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UM NOME PARA O PRIMEIRO
-LICEU FEMININO DO ALGARVE

(Conch" na 6.· prill-ina)

JANELA E"M CASA
�DO MUNDO E NA ESCOLA ...

rar:

«- Dssta vez, livras-te do que
te jureL .. ». Então por que jurou?
Então se não fez agora o que dis­
se, o mesmo pode acontecer no

futuro. E a criança ou o adoles­
cente passa a descrer das amea­

ças, confia que «vira os pais do

avesso» e sente-se eufórica, domi­
nadora, irreverente.
Jamais se apregoe o que não se

fará porque os jovens são julga­
dores mais exigentes do que os

adultos e, se os pais e .mestres não

preenchem as caracteristicas dig­
nas do ·padrão-modelo, como exi­
gir que os acatem, os admirem,
os sigam? Dizer uma coísa e ra-.
zer outra é o mesmo que negar-se
a ser aceite por qualquer subordí­
nado. Ou não se diz na medida em

que' somos incapazes de cumprir,
ou se ameaçarmos (e isto só deve
acontecer em momentos lúcidos e

tendo ponderado o facto com equi­
líbrio e justezà) temos de levar
ao fim o prometimento.
Quando, no parêntesis nos refe­

rimos à lucidez, queríamos lem-

(Candui na 8." prigina)
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TAVIRA HOMENAGEOU A MEMORIA
DO DR. CARLOS J"COITO

pelo .... MATlUI IOAftNTURA

UMA LENDA QUE A CttHCIA
D E ,I T A P O R T E.R R A

DEMONSTRANDO um progres-
.

BO importante em relação eos

.americanoB, no dom£nio espacial,
08 TU8808 conseguiram enviar uma
Banda a Vénus, o mi8teri080 plo.­

(ConcZui na 8.° prigina)

O> ALVOROÇO com que recebemos a notícia da iniciada construção do novo líceu de Faro, não era

estranho. Prevíramo-lo jâ em 1960, aquando da Romagem de Saudade que nos levou à capital
,da nossa Provincia. A capa de estudante que sobre os ombros nos colocaram, na Câmara Municipal,
lembrou a nossa, jã desaparecida, e avivou-nos a chama duma juventude, fisicamente ultrapassada. En­
tretanto, sentíramo-nos a calcorrear do Largo de S. Francisco, atravessando o Pé da Cruz até che-

.

gar à Alameda, junto da qual fica-
. ,

,

va o Liceu. �"""'uuu"u,,""""""""'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''',''''''"''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''
A presença desse passado queri-

do levou-nos longe e fez-nos voar

para o futuro, este mesmo que ago­
ra se avizinha. -Faro terá, em .bre­
ve, novo liceu e, Be os sexos fica­
rem separados, hã que pensar num
nome, o que -alíâs, jã nos levara
a sugerir, na sessão solene da pe­
núltima romagem, o da. algarvia
Lutgarda de Caires. Os rumores do
de .outra mulher, de beleza sedu­
tora, que inspirara -vates de no­
meada, como Camões, nadá nos di­
ziam. A beleza é efémera e num es­
tabelecimento de ensino não temos
de evocar beldades que 'melhor
quadram a íñstítutos de beleza ou . a n oacademias de cinema.
Como -

na Horta dos , Fumeiros,
onde se estã a erguer o Liceu, -a
escavadora pôs a descobertq sepul­
turas e ossadas humanas, é natu­
ral que volte a História a dominar

lEVE a aprovação do conselho municipal de Tavira o

plano de actividade para 1968, apresentado pelo pre­
-sídente do Município, em que se refere" estar prevista a

electrificação .da Horta d'EI-Rei, melhoramento que se

impõe na bonita cidade do Séqua, bem como a remodela-
,

ção e ampliação da
""""""""""""""""""""'"'''''''''''''''''''''''''''',,,,,,,,,,,,,,,

.

rede de abæstecímen­
to de. água à sede
do concelho.
Diz o plano que

está a ser actualíza­
do por técnico com-,'
petente, o plano de

urbanização da par­
te desafectada da

ilha, em virtude do
anterior se encon­

trar ultrapassado e

ecónõmícamente pou­
co rentãveI. Este tra- YIIII ,Ircill deTlvlrl
balho deve ficar 'con-
élufdo no próximo ano, sendo indis­
pensável a urbanízaçâo que se de-

(Conclui na 6.° página)

PLANOS DE ACTIVIDADE
"

Em Tavira, pensa-se
electrificar no

\ próxi"mo
a ,H o rt a d'EI-Rei,

...

NOTA da redaccao
FOI publicado o relaWrio da ..e­

rência de 1966 da Radiotelevi-
_

são Portuguesa, pelo qual se verifI­
ca o extraordinãrio aumento daquela empresa, que dos prejuízos das ge­
rências anteriores, num total superior a 80 mil contos, passa, sõ no
ano passado, a auferir um lucro Iíquído de cerca de 12 mil contos.

Este lucro é, sobretudo, devido aos aumentos das taxas e da publi­
cidade. Só' nesta última o ano de 1966 trouxe um rendimento da ordem
dos 49 mil centos, o que traduz um' extraordinário progresso em re­

lação aos anos anteriores.
Não deixa de ser curiosa a apre- """''''"''''''''''''''''''''''''''

cíação destes números e o público
saber q�e, afinal, a TV é uma orga­
nização que dá lucros, e não prejuí­
zos. Deste modo, há toda a razão
para perguntar porque os progra­
mas não são melhores, de mais ele­
vado nivel e mais variados, visto
que dinheiro é coisa que não falta.
Ou será que se pretende transfer­
mar a Televisão num negócio e

não num veiculo sério de cultura
e de distracção?
Ora, como neste momento já. se

fala na realização de um segundo­
programa, para que os telespecta­
dores possam escolher aquele- que
mais lhes agrade, seria de toda a

conveniência chegar a uma conclu­
são acerca dos objectivos de um.

meio tão extraordinãrio de divul­
gação como a TV. Porque; a conti­
nuarmos neste nivel de programas,
nem vale a pena. fazê-los em dupli­
cado. Já temos urn. e chega!

�.............••....._ �
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DE.OUTONO_

A ESTRADA ILUMINADA
ALGUÉM me disse, ou li algu-

res, não Bei há que tempo já,
que a Primavera e o Outono nao

passam de estações intermédias.

Que se lhes chame i&30, ou outro
nome qualquer, pouco me impor­
tará a mim.' O que Bei é que são
muito semelhantes, ou antes, que
tanto numa como noutra a Natu­
reza encontra inevitáveis similitu­
âes, Na Primav,era revigora-Be e

emplumeBce, como diria o mestre
Fialho de Almeida; no Outono,
prepara-Be.
Fois numa destas noiteB quase'

eBtivais alguém me segredou que
devia dar 'um Balto a Alvor. Lá

fui. Pessoa mai� descrente que eu
não conheço e, por iSBa, ia de pé
atrâ«, tendo deixado fora do car­

ro ao partir, todas as ideias que' a
Zeitura ãoe jornaiB me obrigara a

formar acerca do qUe por ali Be

eBtá fcu:endo em mat6ria de desen-

(Conch" na 9." pdgina)
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BI O:¡:t iniciativa da Sociedade Orfeóníca de Amadores de Música e Teatro de Tavira, realizou-se na terça­
V -feira uma manifestação de homenagem, no primeiro aniversãrio do seu falecimento, ao dr. Carlos da

Costa Picoito, filho. de Tavira, que foi distinto advogado coin banca em Faro, a que se associaram a Câmara

Munícípal de Tavira, sociedades re- .

.

creativas locais e outras agremia- """","'\'\""""""'

ções culturais, artístícas e despor­
tivas da Provincia.
Pela manhã, na igreja matriz da

freguesia de Santo Estêvão, foi ce­
lebrada missa por intenção .do ilus­
tre extinto, findo o que se efec­
tuou uma romagem ao cemitério
daquela Iocalídade. Ali, na campa
do homenageado, foi descerrada
uma lãpíde pela sr.' D. Ilda de
Freitas Picoito, em representação
de sua familia. Usaram então da

palavra' os srs. drs. Eduardo Man­
sinho, colega e amigo, que como­
veu de modo profundo todos os

assistentes, e Jorge Correia, presí­
dente da Câmara Municipal, tendo
agradecido a -sr.s D. Francisca Pi­
coito, viúva do homenageado.
As 23 horas, na sede da socíeda­

de promotora da homenagem, fez
a conferência que por seu elevado
interesse para a cidade de Tavira,
em relação com a notável figura
do homenageado, reproduzimos na

íntegra, ,e a que deu o titulo «Da
vida e da morte do dr. Carlos Pi­
coito», o antigo regente do orfeon
e nosso dedicado colaborador Se­
bastião Leiria, que foi apresentado
pelo presidente da assembleia ge­
ral, sr. José Emídio Fernandes So­
tero.

(Conclui na '1." prigina)
,'\'\nn""""�"''''''n'''''n''''''''''''

AFINAL A TV TAMB:I!lM
1:: NEGóCIO!

Em Albufeira destina.+-se-a a

verbo de 200 contos à prope­
ganda "tUltís'tica do concelho
'ELO sr. Henrique Gomes Vieira, presidente do Município albufei­

renee, foi apresentado ao conselho municipal, que o aprovou, o

pormenorizado plano de actívídade de 1968 da progressíva vila-praia.
Refere o plano no respeitante ao saneamento, de tanto interesse para

a localidade, que «como não é possível construir-se a estação de tra­
tamento de esgotos na próxima ge­
rência, foi feito um estudo para o

lançamento provisório do esgoto
da zona oriental da víla para .o

mar, mediante a bombagem do
efluente que deverá ser conduzido
por uma conduta em plástíco e lan- "

çado no mar a cerca de 300 metros
da prata, O projecto jã foi aprova­
do superiormente, esperando-se que
seja concedida a eompartícípação
do Estado para a realização da
obra orçada em cerca de 450 contos.

- «Jã se encontra elaborado o es­

quema do saneamento da vila e
zona da 'orla maritima, que mere­

ceu a aprovação dos serviços com­

petentes. Espera-se que o projec­
to definitivo seja feito e aprovado.
na próxima gerência, o qual írâ ser,
vir toda a vila e todos os empreen­
dimentos turísticos previstos na

orla maritima até Quarteira. A es­

tação de tratamento de esgotos, se­
rã construida nas várzeas de Quar- ,

teira e, segundo se crê, deverá ser

explorada pela empresa do em­

preendimento turístico denominada
«Vilamoura».
«Também serão feitas as neces­

sárias reparações e substítuíções
de colectores na rede existente, de
conformidade com o procedimento
adoptado em gerências anteriores».
O encargo anual com a manutenção

do serviço de higiene e limpeza tem
vindo a agravar-se progressivamente.
atingindo no ano em curso a verba de

200 contos. Contínuar-se-á a manter esse

serviço, procurando-se melhorá-lo, In­
tensificando a limpeza de árruamentos
e praças da víla e promovendo a re­

colha dos lixos domésticos com maior

rapidez. Pensa-se também promover a

rega das ruas durante o Verão, visto

o abastecimento de água se encontrar

já assegurado para esee efeito com a

entrada em funclónamento da nova. con-

DO sr. José dos Reis' Baptista,
presidente da' Câmara Munici­

pal de Portimão, recebemos um

amável agradecimento pela 'inser­

ção do plano de actividade daque­
le Município para 1968.
Esclarece o mesmo senhor, em

relação ao plano, que as receitas
de 7.000 contes são apenas as ordi­
nãrías e¡ além destas há as receitas
de consígnação, reembolsos e repo­
sições, que devem atingir 1.700
contos. As do turismo, que não fi­

guram no relatório por terem orça­
mento e relatório à parte, devem
ascender aos 2.000, contos.(Conclui na 6.·

-

página)
Imagem do blRto Vicente de Santa António, o
,�Itlmo monumento Inaugurallo:em Albuf.lra

CRISE DE AUTORIDADE pela dr.· MARIA ODETTE L. DA FONSÉCA

,
.. GORA que as aulas recomeçaram, e os cuidados de pais e de
.. mestres voltaram à ordem do dia, vimos reatar a nossa conver­

sa, ínterrompída, mau grado nosso, por razões mais fortes do que
a vontade que nos caracteriza.

O primeiro assunto deste ano lectivo é, comó jã viram, a auto­

ridade que, tão débil e ausente anda de tantos lares e de tantas es­

'celas que não hã camada social em q{¡e não se ouça «- Vejam lã isto,
mal. tirou os ,cueiros e já bate o pé a negar-se a obedecer-me. Isto
é hoje, que mal conta 3 anos, avaliem o que 'será no futuro!»

E:;¡ta mãe que se lamenta, amargamente, poderá garantir-nos que
é alheia a esta reacção da criança

""'"":\._"'""""""'"""" ou ingênuamente colaborou nela

po�que cedeu e s¿ negou a si pró­
pria? Quantas vezes observamos

que, no momento em que o casti­
go deveria ser aplicado, de acordo

""'\'\'"'''''U1'''''''''''""''''''''''''' com o prometido, os pais encolhem
os ombros e limitam-se <a asseve-

flSADOPELADELEGAÇAO
DE VENSURA

DA VIDA E DA'MORTE
DO. DR; CARLOS PICOITO

cigarritos de onça, longe dos olhos

paternos.
/'

Tocava a música no jardim - di­
zia-se assim -, e do que falávamos
em nosso deambular? De anedotas,
de raparigas, de versos de pé que­
brado fabricados por causa dessas
mesmas raparigas, das partidas aos

professores ou ao «sô» João, con­

tinuo lã da escola.
Ah! Se o futuro se previsse, co­

mo teriam então sido tristes e de

lãgrimas as nossas alegres conver­

sas, despreocupadas e quase sem-

Ex.m •• autoridades, ex.m •• con­

vidados, orfeonistas:

PAPEL DA HIGIENE

MENTAL

Vejo-o ainda de calção sobre o

joelho, compleição robusta, tez mo­

rena e sadia, reagindo em franca

gargalhada a um dito de humor,
ou ensimesmando-se, de forma pre­
coce, quando entrava na conversa
assunto de mais transcendente im­

portância. Então o passo, ele tor­
nava-o mais vagaroso e; enquanto
sopesava a coisa judiciosamente em

seu foro íntimo, o olhar subita­
mente coruscante, parecia querer
penetrar-nos e às coisas.

.
Só depois falàva, mas falava com

aquele mesmo ardor, aquele mesmo

entusiasmo, aquela mesma súbita

inspiração arrebatadora, com que
viria a falar toda a sua vida; quer
nas, assembleias, quer nas conre­
rências, quer apresentando agru­
pamentos artísticos, quer � defesa
do direito à vida, contra a pena de

morte, quer na barra dos tribunais
onde fez tombar tantas injustiças
e granjeou tão justa fama de
traordínãrío orador.
Este era o moço Picoito.

Já era assim, coerente e ilumi­
nado, o Carlos Picoito que às noi­

tes, ombro a ombro "comigo, deam­
bulava pelas ruas desta Tavira, en­
quanto ensaíãvamos os primeiros

(ConcZu' na '1." prigina)

salÍde

A higiene mental não
con' imple nfe
em prevenir as doenças
do cérebro QU da razão.
Seu campo de acção é
bem mais vasto, ela en­

sina como formar ou con­

servar um espírito forte
sadio.

Pratique os preceitos da

higiene mental, para ter
o espirito forte e sadio.
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CRÓNICA
DE, F·ARD

,,",cAc L E A Lpor

o PÚBLICO ...

... esse público que é a razão de ser de todas as empresas, que
'lhes insufla com o seu numerário vida e progresso

-

(mormente nOS

saldos da gerência), nem sempre é tratado com a atenção que seria
de desejar. E era bom que o fesse. É necessário (para o público e pa­
ra as empresas), que assim seja, que assim aconteça, que o Zé

continue a ser um tipo que tem falta dos serviços para passar a ser
o ex.'?" público pagante. Um exemplo: choveu (felizmente cho­

veu) nesta terra morena. E quan-
tos se encontravam aguardando
na Pontinha.r no Largo Teixeira n,. [nl"ln dn Nornnlt�Gomes, na Rádio Naval, etc. os H li li U li II U II U
autocarros, ou correram a procurar
abrigo em qualquer estabelecimento
(arriscando-se a perder o transporte)
ou aguentaram a pé' firme a molha!
Em muitas terras temos notado a

existência de abrigos junto às para­
gens, onde o passageiro aguarda pro­
tegido da canícula ou das chuvadas,
a carreira que lhe serve. Bom seria,
que num gesto de deferência para
com o público as nossas empresas de

transportes procedessem à construção
de tais abrigos.
Tão simples, tão útil e tão neces­

sário!

TELEFS. { CODsult6r1o 22315
ReaidêDcia 2460\2

MitDICO

CORsultas Jiá,;os fA partir
das 16 horas

Rua da Trindade, ] 2 - I. o, Esq.
'FARO

hoje em Faro

do pintor
Inaugura ..se

uma exposição
José Manuel

... esse público que em cada dia

precisa de mais urgentes ligações, que
em cada Verão espera -rnais tempo
pelas ligações e acredita no

-

«não tele­
fone, vá» (mas não vai), aguarda que
a capital algarvia, capital do Sul e

do Algarve, que é sinónimo de pro­
gresso (o que tàntas dores de cotove­

los custa a certos sujeitos) disponha.
um dia de cabines públicas, Mas que
sejam mesmo públicas, sem' necessida­
de de recorrer a cafés, instaladas nas

praças e jardins e onde, a troco da

moeda, a ligação surja.
Acreditamos que sejam dispendiosas

essas cabines, mas trata-se de um ser­

viço do maior interesse para o pú­
blico, mormente numa cidade onde,
como Faro, se tem de palmilhar gran­
des distâncias. Da assegurada renta­

bilidade 'não duvidamos, e é um ser­

viço que o público àguarda porque
dele bem precisæ,

No Circulo Cultural do Algarve, em

Faro, encontra-se patente a partir de

hoje uma exposição de pintura. É seu

autor um nome já conhecido do pú­
blico local: José Manuel, que apresen­
tará trabalhos a óleo. Têm garra e

"mérito os quadros que anteriormente'
vimos e esperamos que o certame de

agora nos mostre um grupo" de bom

nivel, fruto do valor e do trabalho do

jovem pintor.
'

O acto inaugural está' marcado para.
as 15 horas, na sala de exposições do

Círculo, .Rua Conselheíro Bívar, n.s

"91-1.°.

-I-
.4GRADECIMENTO

, .. esse público que ora vai comprar
água a particulares, sonha com o dia
desejado em que possa prescindir des­
sa transacção e passe a comprá-la,
sim, mas aos Serviços Municipaliza­
dos. No sítio dos Moinhos, para lá
do Bairro Ferroviário, num bocado de
Faro que poucos habitantes de Faro

conhecem, moram algumas famílias.
Não é de agora, mas de há muitas
décadas, que os Moinhos têm a sua

gente, humilde mas ordeira e traba­
lhadora, Gente que vive do trabalho,
desses que ganham o pão com o suor

do rosto. Têm muitos problemas. Mas
um há que sobremaneira os ato-rmen­
ta. a falta de água canalizada. E esta
falta obriga-os a percorrer distâncias
em procura do precioso líquido. Al­
guns dirigem-se-nos para nos fazermos

.

eco da sua justa pretensão. Ela aqui fi­
ca como testemunho do nosso voto de
que' o Município estenda até aos Moi­
nhos o abastecimento da tão necessá­
ria água.

Lúcia Ja Cruz Pité ;:
Seu esposo, filhos, noras e netos

vêm agradecer muito reconhecida­
mente a todos quantos de qualquer
forma lhes manifestaram o seu pe­
sar, especialmente àqueles que por
desconhecimento de moradas o não
podem fazer directamente.

Vai funcionar um Cen­
tro de Colheitas de Sangue

no Hospital de Tavira

No Hospital do Espírito Santo"
da Misericórdia' de Tavira, será

,

inaugurado -na quarta-feira, às 12
horas, um Centro de Colheitas de
Sangue, serviço que, como comple­
mento de outros ali existentes, en­

riquece o patrímônío clínico, tor­
nando mais profiqua a acção da­
quele estabelecimento de assistên­
cia.
A inauguração. será precedida

de visita às instalações.

,

.I

Ii.
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Clínica e Cirurgia
dos Rina e Via. Urinária.

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELEà"o
Dr. Diamantina D, Baltazar

Chambres avec salle de baln
Rooms with bath room

Médico Especialista
Consultas diária. a partir das
15 (excepto aoslábados)aXSERVAS.

Tl!LUONES. 2.062 e n063
TlILIQ. I RI!II1DINCIAMA1UM [onsult6ril: Rua Serpa Pinta' Z3-1.o - faro

Tilets. {[II:UIt.�iD 22 O 13
"sidioti. 2 4 7 & t

Iniciativa de plJssfvel Inte_
resse para os Ranchos

Folclóricos do Algarve Pavilhão· gimnodespor­
tivo do Li ceu de FàróDo Rancho· Folclórico «Rosas do

Lená" 'de Rebolaria (Batalha), recebe..
mos um folheto, com boá apresenta­
ção gráfica, em que se faz a história
daquele agrupamento, se resumem os

seu trajos e ornamentos e se designam
as danças e cantares mais tlpicos do
seu reportório.
O folheto, edição da Comissão Regio­

nal de Turismo de Leiria, reproduz ain­
da os trajos das componentes daquele
Rancho.
Interessará esta inkiativa aos exce­

lentes ranchos folclóricos algarvios?

Na Junta das Construções para o

Ensino Técnico e Secundário do Mi­
nistério das Obras Públicas, 'efectuou­
-se concurso para arrematação da em­

preitada de construção do pavilhão
gimnodespor,tivo do Liceu de Faro. A
base de licitação era de 2,731.286$00 e

receberam-se três propostas, a mais
baixa de 2.659.968$50 e a mais alta de
3.422.458$50.

• Cabeleireiro
Part TIlDe de Senhora's
Especializado na Contabilidade

Hoteleira em. todas as secções.
Vastos conhecimentos administra­
tivos.
Resposta ao n.O 9610.

Salão devidamente montado em

casa pr6pria, bastante central, em
Faro, trespassa-semuito em conta.

Resposta a este jornal ao n.O 9698.

ACOlEIAS
, .-

OLI-tAO
�

por JOSÉ DOURADO

Iniciada a construção do.

pavilhõ_8s para aumanto di

'Escola Técnica de Olhal

EMBORA provisoriamente, vai ser

sólucionada em parte o grave pro­

blema da falta de salas de aula para

a Escola Técnica de otnao, que tan­

tas dilficuldad,es tem. criado, e tem

sida a causa da impossibilidade de ali

se receberem muitos tios jovens olha­
nenses, obrigados a ir estudar para

Faro. I

Estl10 já iniciados os trabalhos da

construção, com material pré-fabricado
âos pavilhões que irl10 permitir mais

eficiente funcionamento a um 'certo

número de aulas daquele estabeleci­

mento de ensino, que até ao momento

tem lutado con¡, grandes dificuldades
�a acomodação âos seus já numerosos

alunos.
Pena é que a problema da e:x;propria-

0.110 dos terrenos ontie se construirá o

futuro edifício da Escola Técnica de

Olhão, de h4 tanto tempo se venha

arrastando e ainda se nl10 preveja a

data da sua solução definitiva. Impõe­
-se que tal solução se concret�e com

a máxima brevidade, a, fim de aca­

bar de vez' cóm esse problema, que tan­

ta tem prejudicado a mocidade de

Olhão.

Entretanto, a soluçl1o agora tomada

graças aos esforços 'conjugados do di­

rector da Escola e do incan8ável diri­

gente do nosso Municipio, a que Q8

autoridade8 superiores do ensino nõo

ficaram indiferentes, vai atenuar um

pouco' (IS dificuldades antes sentidas e

certament,e contribuirá para a o'bten­

çl10 de,melhores resultados no estudo;
pelos nossos jovens que já em largo
número frequentam aquele estalleleci­
menta.'

OLHÃO CONTINUA A NECESSI­
TAR DE UMA BOA SALA DE ES­

PEOTÁOULOS - Desde há muito que
se vem notando a '/alta de' uma boa

ilala de espectáculos ,na nossa vila, que

possa receber em, ,regulares condições
o numeroso pública amigo de espec­

táculos de cinema ou teatro, que vive

nesta localidade ou nas suas imedia­

ções. Longe das excelentes' condições
de muitas' outras soia« de espectácu­
los; a que hoje serve o público olha­
nense está bastante ultrapassada e nao

oferece o minimo exigido.
Impõe-se, portanto, que uma nova

sala seja construida ou que, a actual

seja. modificada e adaptada, a fim de

que o público olhanense pollsa ãeetru»
tnr de bons espectáculos, nao só cine­
matoarauoo« como de teatro. Desde he!
muito que nos está vedada a presen­
ça das melhores companhias de teatro

que anualmente percorrem o nosso

País, por falta duma boa sala.

Não haverá, entre oil olhanenses, al­

guém que se atreva à oonstrução dum

imóvel destinado ao fim que focamos t
Estamos certas que sim; faltar-lke-á,'
talvez, animo e boa vontade.

ALUGA-SE
1.° andar, mobilado, com

cinco assoalhada., aluga....
nos meses de Novembro e

seguintes, em conjunto ou

separados, em Vila Real de
Santo António. Dirigir a este.
Jornal ao n.· 8920.

Colecf!ão Je pequenas

'bioára/;a. Ja Associa­

l=ão Jos Cego. do

Norte de Portugal
I

Da benemérita Associação dos Ce-

�os do Norte de Portugal, recebemos
os n.·S 5 e 6 da sua interessante colec­

ção de pequenas biografias, respecti.­
vamente de' Louis 'Braille e Dr. Ber­
tino Daciano.
A primeira.. admirável desenho do

prof. pintor Isolino Vaz, 'numa bela
reprodução da Litografia Nacional,
mostra-nos o autor do sistema de lei­

tura e escrita' em relevo, adoptado uni­

vers'almente pelos cegos, com uma pe­

quena resenha biográfica no verso. A

segunda, ,uma foto-gravura do prof.
dr. ,Bertino Daciano, pedagogo ilustre,
muito amigo dos cegos, .contém igual­
mente nas costas a biografia. .Estes
trabalhos serão enviados gratuitamen­
te, a quem os solicitar para a Asso­

Ciação dos Cegos do Norte de Portu­
gal, Rua de Santa Catarina, 783, Porto.
Desta coleccão estão publicados mais

quatro números, respeitantes a Antó.­
nio Feliciano de Castilho, Helen Keller,
Eulália da Cunha Costa e Melo e João
de Melo, todas esgotadas. Na coleccão
da própria Associação editora faltam
os n.·· 1 e 4, Castilho e João de Melo,
pelo que '00 roga a quem as possuir o

favor da sua cedência.
Está em curso a salda de mais 3 nú­

meros correspondentes ao professor J.

Albuquerque e Castro, Anne Sullivan

e dr. Sousa Viterbo.

AGENDA.
rmn
llEcos
Partidas e chegaclaa

Fixou resid6nCia em Setúbal o nos­

so assinante er. João Faustino Nunes
Gonçalves. -,

= Bncontram-ee a férias na Póvoa­

-Mealha e Castra Marim, oe ers. Ma­
nuel Ramos Costa e Manuel Aquilino
Samúdio nossos assinantes resp,ectiva­
mente êm Monte Gordo e em Saint
Amé (França).

Gente nova

Na Maternidade de Almada deu à luz

um menino que recebeu o nome de Jor­

ge Manuel Martins de Lima Tavares,
a sr.' D. Clara Santos Palma Martins
de Lima Tavares, esposa do er, José
Manuel Lourenço Lima Tavares, resi­
dentes no Monte de Caparica.

O neófito é neto materno do sr. Gil­
berto Martins Alves, nosso assinante
em Nampula (Moçambique)..

rmn
LlF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia
Alves de Sousa; e até .sexta-reíra, a Far­
mácia Piedade.
Em FARO hoje" a Farmácia Almei­

da' amanhã' Montepio; segunda-feira,
Higiene' terça-feira, Graça. Mira; quar­
ta-feira: Pereira Gago; quinta-feira,
Pontes Sequeira e sexta-feira, Baptista.
Em LAGOS, a Farmácia Compro­

misso.

Em LOULtiJ, hoje, a Farmácia Co�­
fiança' amanhã Pinheiro; segunda-feí­
ra Pinto; terçá-feir.a, Avenida; quarta­
�féira, Madeira; quinta-feira" Confian-_
ca e sexta-feira, Pinheiro,
Em OLHÃO hoje, a Farmácia Pa­

checo; amanhã, Progresso; segunda-fei­
ra Ofhanense ; terça-feirai Ferro; quar­
ta:feira, �ocha; quinta- eira, Pacheco
e sexta-feira, Progresso.
Em, PORTIMÃO, 'hoje, a Farmácia

Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; segun­
da-feira" Dias; rerca-reíra, Central ;
quarta-feira, Oliveira Furtado; qulnta­
-feira, Moderna e sexta-feira, Carvalho.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia. Dias Neves; amanhã, Pe­

reira; segunda-feira, Montepio; terça­
-feira Dias Neves; quarta-feira, Pe­

relra.;' qulntarfelra Montepio e sexta­

-reíra, Dias N'eves:
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­

tura; e até sexta-feira, a Farmácia.
Duarte.

Em TAVIRA, a Farmácia Central.
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIÓ, a Farmácia Carmo.

�INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

amanhã, e segundarfeira, «A Biblia»;
terça-feira, «ódio no sangue».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«Sangue de corsário» e «Duelo de trai­
dores» ; amanhã, «Rudes paixões» ;

quarta-feirl% ..

«As atr-ibulações de _-um
chinês na onma».

Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,
amanhã, «O bandoleiro».
Na FUSETA, "no Cinema Topázio,

amanhã, ,«Fantomas» e «A vida, amo­

res e. aventuras de Omar Kayyam» ;

quarta-feira em matínée, "OS lirios
do campo» 'e em soírée, «Os lirios do
campo» e "Por favor, enfermeira»;
quinta-feira, «A grande aventura» e

"O último duelo».

Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, "O sabre quebrado» e "Uma
ingénua em Roma»: amanhã, em ma­

tinée e sOirée, «O processo Quiller»;
terça-feira, "O triunfo dos 10 gladiado.­
res»; quarta-feira, «Uma réstia de
azul»; quinta-feira, «A tentação do di­
nheiro».
Em LOULÉ no Cine�Teatro Loule­

tano, amanhã, «Marnie»; terça-feira,
«A espada de Ali Babá»; quarta-feira,
«Assalto ao Queen Mary»; quinta-feira,
cO leão de Tebas».
Em OLHÃO, no Cine..Teatro. hoje,

«O rapto de Zelda» e «A maldição do
vampiro»; amanhã, «Viva Gringo» e
«Uma encantadora idiota»; terça-feira,
�A noite de Iguana» e «Os turbulentos
de Montana»; quinta-feira, em matlnée
e soirée, «Mary Poppins» e «A lei das
6 balas»; quinta-feira, «Assaltaram o
banco» e «A mão do gorila».

'

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, ho.­
je, «Pistolas magnificas» e «GuerrIlhei­
ros dos Mares do Sul» ; amanhã, em

matinée e soirée, «Lord Jim»; segun­
da-feira, «'A rapariga»;, terca-feira,
«Morte a compasso»; quarta-feira, «A
armadilha»; quinta-feira, «O cavaleirO'
da rosa vermelha».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL no

São Brás-Cine-Teatro, _amanhã, '«007
contra Goldinger» e «Diga 33-2»; quar­
ta-feira, «A rainha do amor» e «Vam­
piro».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silven­

se, 'hoje, «Só contra o mundo»; ama­

nhã, em matinée e sOirée, «Fúria na
Bala para OSS 117»; segunda.-feira, «A
revolta dos apaches» e «A vinganca do
destino»; terça-feira, «Amor em Aca­
pulco»; quarta-feira, «20.000 léguas
submarinas».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, no· Cine-Foz, amanhã, em mati­
née e soirée, «Assalto 'ao Queen Mary»;
terça-feira, «Juventude em férias».

�ECROLOGIA
D. Luísa Uva

Na sua residência, no sitio da Fonte
do Mouro, arredores de S. Brás de Al­
portel, fal'l_ceu subitamente a sr.' D.
Luisa Uva, de 67 anos. Era filha de
D. Maria. Clara Uva e de Joaquim de
,Sousa Uva

.....
já fll.lecldos, irmã das Ilr."

D. Maria .t"olicarpo Uva e D. Frll.nclsca
de Sousa Uva, e dos srs. Joaquim Sa­
lustiano Uva e José Cirilo Uva, e cunha­
da da sr." D. Joaquina. Cristina. Uva

e do industrial sr, Domingos de sousa
Uva. "

A extinta, pelos seus dotes de carác­
ter desfrutava de multa estima e sím­
patía e o seu funeral constítuíu senti­
da manírestacão de pesar, nele se incor­
porando pessoas de, todas as categorias
sociais, de vários pontos do País.

TAMB1!JM FALECERAM:

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - o sr. João Borges, de 77 anos,
natural de Castro Marim, casado com

a sr.« D. Maria Herminia.
- o sr. João Fernandes Bandeira,

de 56 anos, natural de Monte Gordo,
casado com a sr.s D. Francisca Maria
Calvlnho.
- o sr. José Viéga.s Paixão, de 67

anos, natural de Monte Gordo, viúvo
de D. Rita Maria.

Em TAVIRA - a sr.s D. Maria Josli
Candeias, de 63 anos, viúva, natural
de Tavira, mãe da, sr.s D. Maria Pe­
reira.

Em SANTA LUZIA - a sr.» D. Maria
das Dores de 91 anos, natural de Ta­

vira, casada com o sr. Manuel Joaquim
e avó do sr. João Maria Tomás Salvé­
-Rainha, funcionário judicial em Portel.

Em SETúBAL - a sr.« D. Olímpía
Trav8,llsos Pinto de Almeida, de 84 anos,
viúva, natural de Faro, .mãe da sr.»

D. Helena Tr.avassos Pinto de Almei­
da Rouillé e do sr. Elisiário Travassos
Pinto de Almeida, gerente da Filial do
.Banco Nacional Ultramarlnoi no Porto
e sogra do sr. LUCiano ROUll é e da sr.»
D. Celeste Maria Pinto de Almeida.
- o sr Francisco de Paula Neves,

de 59 anos, natural de Moncarapacho,
construtor civil naquela cidade�. casado
com a 'sr." D. Albertina das rxeves e

pai da sr.s D. Maria Luisa dos Santos
Neves e dos srs. Manuel e Abtlío dos
Santos Neves.
O extinto foi ciclista do UnIão Fute­

bol Comércio e Indústria, em represen"
tacão do qual participou na Volta a Por ,
tugal, '

Em SANTOs..O-VELHO - a sr.> D.
Generosa de Jesus Zacarias, de 63 anos,
natural de Olhão, casada com o sr. Ma­
nuel António Zacarias, mestre de pesca.

Em LISBOA - a sr.» D. Maria da
Conceição -dos Santos Martins, de 90
anos, natural de Olhão, mãe do sr. An­
tónio dos Reis Martins.
- o sr. Renato Almeida de Oliveira,

de 28 anos, tenente miliciano (lo Exér­
cito, natural de Aljezur, filho da sr.'
D. Agripina Moreira Almeida de Oli­
veira e do sr. José Duarte de Oliveira.
- a sr.» D. Joana Eugénia Gonçalves,

de 84 anos, natural de Santa Maria (Sil­
ves), viúva de Manuel António Gon-
çalves.

,

- o sr. José dos Santos Silva, de 89
anos, 'natural de Faro, proprietário, pai
da sr.s D. Alice dos Santos Silva Mon­
teiro, casada coin o sr. Higínio Dias
Monteiro e avô da sr.s D. Maria Alice
dos Santos Silva Monteiro e do sr. Car­
los dos Santos Silva Monteiro.

As familias enlutadas apresenta o

Jamal da Algarve sentidos pêsames.

De 19 a 25 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEjRAS :

Léstia . .

Raulito. .

Refrega
Alecrim .

Maria Rosa
Audaz ..

Triunfante
Vivinha

'

...

Rainha do Sul .

S. Vicente
L'este . . . .

S. Lucas ...
Conserveira . . . .

Pérola do Guadiana .

Flor do Sul
Nova, Liberta
Norte
Agadão ..

Conceiçanita. . .

Flor do Guadiana
Prateada. . . .

Amazona .

Infante .

Princesa do Sul
Nova Clarinha
Olimpia Stjrgio
Dia.mante
Nossa Sr.' p'iedade

.

Total

'/
'

69.789$00
67.340$00
60.770$00
48.600$00
�.440$00
43.000$00
40.690$00
,37.780$00
37.753$00
37.240$00
32.870$00
32.800$00

-27.040$00
24.739$00
22.373$00
22.160$00
20.161$00
18.092$00
16.920$00
13.740$00
13.193$00
11.280$00
8.970$00
8.800$00
6.230$00
627$00
400$00
178$00

767.976$00

BELLATRIX

PESV.& SARDINBA

LAGOA

AGRADECIMENTO
Maria Ja Luz Vicente
Seus filhos José Vicente Rodri­

gues, 1. õ tenente da Annada, Si'm­
plicio Vicente Rodrigues e António
Vicente Rodrigues, proprietários,
suas noras D. ·LúcíIía da Encarna­
ção Rodriigues, D. Augus,tinha Ve­
rissimo Cabrita Rodrigues e D. Fe­
licidade da Conceição Ricardo Ro­
drigues, seus netos e netas, bisne­
tos e triJietos, agradecem penhora-

,

damente a todas as pessoas que se

dignaram' acompanhar à sua últi­
ma morada a sua querida mãe, so­
gra, avó, bisavó e trisavó.

JOR.NA.L bo ALGA.R.VE lê-se

em t"dos os centros pi.cat6rios
do C.ntinente e 1IItr._ar.

de 19 a 25 de Outubro

O L H Ã O

TRAINEIRAS: '

Restauração. .

Conserveira . .

Salvadora ..

Fernando José,
Amazona ...
Rainha do Sul .

Sete Estrelas . . .

Nova Sr.' da Piedade
S. Carlos. . . .

Princesa do Sul .

Flor do Guadiana .

Costa Azul
Leste . . . .

Apóstolo S. João
Diamante ...
Nova Clarinha .

Vivlnha ...
Nova Palmeta .

Pérola do Arade
.Brísa . .

Lurdinhas

42.050$00
36.850$00
36.050$00
34.505$00
33.140$00
32.900$00
26.430$00
26.200$00
17.450$00
13.280$00,
11.440$00
8.220$00
7.760$00
7.730$00
6.550$00
6.480$00 '

5.700$00
3.600$00
2.700$00
2.600$00
1.450$00

363.075$00Total

A'rAIR ESPECIAL

PE8()A DO ALTO

de 18 a 25 de Outubro

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

Alvarito . . .

Marisabel .

Arrifana .

Donzela
'Anjo da Guarda
Ponta do Lador
Belmonte
Zavial .

Lola .

Vulcânía
Sagres ..
Sardinheira
Lena
Fóia ....
Senhora do Cais
Nova Palmeta .

São' Paulo
Briosa .

Brisamar ..

Mirita ...
Portugal 1. ° . . .

¡pérola do Barlavento
Oca .

Sol . . . . .

Portugal 4. o

Maria Benedito
Atalanta ...
Baía de Lagos .

Novo S. Luis
Algarpesca . .

Portugal 5.°. .

Flora
Biscaia ..

N. Sr." da Pompeia .

Neptúnia . . .

Praia da Vitória
Olfmpía Sérgio
Praia Morena
Cinco Marias .

S. Carlos. . .

S. Marcos . . .

Ponta da Galé. .

Costa de Oiro :� .

Maria do Pilar
Célia Maria. .

Alga
Nave
Estrela de Maio .

Praia Três Irmãos
La Rose ....
Idalina do Carmo .

Farilhão .

Nova Erra
Leãozinho
Gracinha
Satúrnia
S. Flávio

120.000$00
104.700$00
92.600$00
59.900$00
55.650$00
51.450$00
51.050$00
49·Z00$00
45.000$00
44.350$00
39.100$00
36.820$00
36.540$00
36.500$00
36-.130$00
36.100$00
32.200$00
32.100$00
31.450$00
30.500$00
30.200$00
29.670$00
28.700$00
28.600$00
27.000$00
26.900$00
26.600$00
26.200$00
26.200$00
25.200$00
24.200$00
24.000$00
22.400$00
21.600$00
20.230$00
20.000$00
19.600$00
19.000$00
18.500$00

r-. 18.000$00
17.450$00
17.180$00
16.400$00
16.300$00
15.200$00
12.720$00
8.900$00
8.880$00
8.300$00
6.600$00
4.200$00
4.100$00
3.300$00 '

2.550$00
1.800$00
1.450$00
1.080$00

1.650.550$00

Traineira com 21 metros,
apenas 4 anos de safra,
estado nova, motor de 228
HP., sem rede e alvará.
Tratar com a firma Gas­
par & Moço, Lda, M�ri­
nha das Ondas, Figueira
da Foz, Tel. 95100 ê
95173.

'1
•

Total

ECBOMAT D

PJJSVA LAGOSTA

de 19 a �5 de Outubro

L A G O S

TRAINEIRAS:

N. Sr." da Pompeia
Baia de Lagos .

Brisamar .

Gracinha .

Marisabel
Costa Oiro
.Sagres . . . . .

N. Sr.' da Graça .

Donzela
Zavial ....
Milita . . . .

Satúrnia ...
Portugal 4. o •

Pérola ae Lagos
Oca ....
Praia Morena

81.550$00
69.450$00
43.800$00
42.650$00
42.310$00
37.580$00
32.040$00
32.650$00
25.100$00
19.230$00
15.620$00
14.500$00
13.450$00
2.650$00
830$00
830$00

474.240$00Total

I OO. F1L=&�. �moo. J
Vende-se

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAvEL E FILTRO DE RuíDOS
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aulomálico
GENERAte ELECT�IC

'.

Resistência
embebida na base,

o que a torna pràticamente
,

.

indestrutível
ROBUSTO * ELEGANTE

MODELOS LEVE E PESADO

H·orácio D. Santos
ELECTRO-DOMltSTICOS

Rua Ataide de Oliveira, 1.40 - Telel. 24330

FARO
._.� �.................•........

O Grapo de Teatro do

Cultaral. do
Vaeinações para certi­
fieado internacional

.
.

Vende-se na Rua Camilo
Castelo Branco, em Vila Real
de Santo António, 300 m2 de
terreno para construção.-Diri­
gir correspondência a José
Maria Pires Cardoso - MAR­
VÃO - Baixo Alentejo.

Cireulo

Algarve aetua

Évora

Como noticiámos, a Delegação de Saú­
de de Faro foi superiormente autoriza­
da a criar um Centro de Vacinações
Internacionais para facilidade do pú­
blico, tornando-se desnecessária a des­
locação a Lisboa para determinadas va­

cinações e obtenção dos respectivos cer­
tificados ínternacíonaís,
Os Serviços daquela Delegação en­

centram-se pois habilitados a proceder
a todas as vacinações, iniciando a sua

actividade no próximo mês de Novem­
bro.
No que respeita à obtenção de cern­

ficado internacional, o ,Serviço executa
as seguintes vacinações: variola: uma

inoculação e verificação do resultado
passados dias; febre amarela: uma

única inoculação; cólera: 2 inoculações
com 8 dias de intervaio.
As vacinações contra a febre amarela

e cólera realizam-se todas as quartas­
-feiras, ás 10 horas, sendo as inscrições
feitas no's dias anteriores durante o

horário normal do serviço.
As Inscr-ições 'para as vacinações são

gratuitas e os certificados só poderão
ser levantados pelo próprio e mediante
a apresentação do bilhete de identidade
ou passaporte.
Em relação às vacinações contra a

febre amarela e variola, esclarece-se
que em crianças até aos 12 anos, o In­
tervalo entre a vacinação da febre ama­

rela e a da varíola deverá ser de 8 dias,
desde que a vacinação da febre amarela
seja feita em primeiro lugar, No caso

duma primovacinação antivariólica fei­
ta em primeiro lugar, o intervalo entre
esta e a vacinação da febre amarela
deverá ser de 21 dias.
Em individuos a partir dos 13 anos,

a vacinação da febre amarela e da vario­
la poderá ser .símultânea desde que a

antivariólica não seja uma primova­
cínação,

Lo;e ea

lllvora, a cidade-museu, a bela capital
do Alto Alentejo, recebe hoje a visita
do Grupo de Teatro do Circulo Cultural
do Algarve. E assinale-se que estas
visitas têm já o sabor de um encontro
de verdadeiros amigos, unidos pelos
mesmos laços e pelo mesmo Ideário,
de quem ao Teatro tem votado um es­

forço abnegado de valorização e dig­
nificação. Foi extraordínârta

"

simples­
mente, à boa maneira alentejana, a re­

cepção que os eborenses prestaram nó
último ano, a quando da sua actuação,
aos amadores de Faro.
Retribuindo a visita que em 7 e 8

deste mês, o Grupo de Teatro da So­
ciedade Operária de Instrução e Re­
creio Joaquim António de Aguiar fez
à capital algarvia, onde, no Teatro Es­
túdio, representou .com grande êxito
cA raposa e as uvas», actua hoje em
lllvora o elenco do Circulo Cultural do
Algarve. O espectáculo erectua-se no

Teatro Garcia de Resende e será re­
presentada a peça «O gebo e a som­

bras, de grande significado neste ano
do centenário do seu autor, Raul Bran­
dão. E tudo leva a crer que o nivel do
espectáculo deixará boa impressão, pois
os amadores algarvios souberam e 'pu­
deram vencer as sérias dificuldades
que aquele apresenta. Dois dos seus

intérpretes, Margarida Amaral e o eng.
Campos Coroa foram distinguidos no
Concurso de Arte Dramática do S. N. I.
pela forma como interpretaram os seus

papéis.
Val o Grupo de Teatro do Circulo

empreender mais uma caminhadaextra­
-Províncla, Tem tantas vezes presttgía­
do a cidade e o Algarve, que estamos
certos assím voltará .a .acontecer.
Mas, para além de tudo o mais, uma

coisa é certa: logo à noite, em lllvora,
sob o manto admirável da arte gente
que vive para a bem servir, unirá num
torte amplexo, quantos alentejanos e

algarvios acredítam que os superiores
caminhos dessa mesma arte rasgam
universos duma maior compreensão en­
tre os homens.

TERRENO

rINrAS «EXCELSIOR»

PINTOS DOIDIA
DEKALB CHIX

Maior produçlo
Melhor sobreylvêncla
Menor consumo

THORMBIR 404

Ovos castanhos com

baixo consumo de r.�lo
/

THORNBER 707

Ovo. cremes em ave

equilibrada
KA IPE

Broiler de excelente
eltado sanlt6rlo, el alto
'ndlce de conversio

Repr.sentados e produzidos em Portugal pela Organização

I AVIÁRIO VALBESTEIROS, LIMITADA
Campe de Besteiros-Telefone 86390

ASSIST�tUlA "CHICA
GARAMIIDA

o Fomento Agrícola ENSINO NO ALGARVE
no I � Plano Espanhol

..

PROLAR * PROLAR * PROLAR • PROLAR • PROLAR • PROLAR

..

Apesar do importante esforço realiza­
do na transformação das " estruturas

. agrárias. sobretudo pelo fomento da me­

canização e pelas obras de hidráulica,
as intra-estruturas económicas e sociais
da agrtcultura em Espanha estão aInda·
longe de corresponder às exigências da
economia moderna nesse sector. Assim
o afirmou o comissário para o Planea­

mento, sr. Lopez Rodó, acentuando que
o II Plano Económico-Social para o

quadriénio de 1968-1971 representará
considerável passo na modernização da
agricultura espanhola.

Os investimentos do sector público
para esse efeito, nos quatro anos rere­
ridos, devem elevar-se a 113.300 milhões
'de pesetas (cerca de 54 milhões de con­

tos), Incluindo 20 milhões para a me­

lhoria do meio rural, cerca de 40 para a

transtormacão das estruturas agricolas,
perto de 54 para obras de regadio e

outras realizações hidráulicas. As fontes
de financiamento previstas são o Orça­
mento Geral do Estado, as receitas de
instituições autónomas e os financia­
mentos externos.

Os objectivos básicos fixados no II
Plano espanhol para o sector agricola
incluem abastecimento de águas e

obras de saneamento, desenvolvimento
da rede rodoviária rural, tratamento de
pragas fitossanitárias em 22 milhões de
hectares, criação de 240.000 hec. de pas­
tagens, execução de obras de conserva­

ção do solo em 100.000 hec., repovoa­
mentos florestais em 400,000 hectares,
estabelecimento de 25 novos centros de'
fomento pecuário, concentração de pro­
priedades rústicas em 1,4 milhões de
hectares, ordenamento rural em 2 mi­
lhões de hectares, conclusão de planos
de regadio em 184.000 hectares e reali­
zação de novos regadios em 80.000 heo­
tares, promoção e intensificação da
agr ícultura mecanizada em todas as re­

giões, etc.
Numerosas regiões do Pais, desde a

Galiza e. os Pirinéus à Andaluzia são
abrangidas no planeamento agrário es­

panhol, que representarã, até 1971, avul-
. tado passo na moder-nização e melhoria
de rendimentos do sector. �
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PRIMARIO �
Até às 17,30 de terça-feira, está aber- ;::¡

to concurso para o provimento dos se- O
guintes lugares vagos em escolas: mís- �
tos: Taipas (Alcoutim), Sargaçal (La- ....

gos) Casais (Monchique) Foz do Ríbeí­
ro, Vale Fuzeiro e Azilheira (Silves);
masculinos: Porches (Lagoa), ,1.0 Iugar
de Algoz, 2.0 de S. Bartolomeu de Mes­
sines (Silves) e 5.0 da sede do concelho
de Silves e Sagres (Vila do Bispo);
femininos: Parchal e Porches (Lagoa).

- Por se encontrarem concluidos fo­
ram inaugurados e entregues às respec­
tivas Câmaras Municipais os edificios
escolares de uma sala (rural) nos nú- p::cleos de Malhão (Loulé) e Azinhal (Cas- <tro Marim). ..:I

- Foi concedida a 1.' diuturnidade
às sr.··· D. Maria CecUia Pontes San- �tos e D. Maria Suzette Leonor If'aleiro, p...professoras respectivamente da escola
masculina da ilha da Culatra (Faro)
e mista de Malhão (Norte) (Tavira). �

- A seu pedido, foram exonerados .....

o sr, Luis Alberto Cruz Amaro, pro- <
fessor do 1. o lugar da escola masculina

o..:lren.» 3 da sede do concelho de Tavira,
de ajudante do delegado do director
escolar em Tavira, e a sr.« D. Perpétua
Ventura da Venda, regente do posto
misto de Cascalheira (Monchique).
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Moinhos de Algoz
•

ALGOZ - Chegou o Outono. As pri­
meiras chuvas começaram a cair. No

entanto, no domingo a aldeia val estar

em resta, tardia sem dúvida, .mas uma

grande festa que o clube local, o Sport
Algoz e Benfica, promove. O programa
consta de gincana e tiragem de fitas

em motorizadas, corridas de panelas
e à nolte, a culminar os festejos, fados

e baile. O produto da testa reverte

para melhoramentos na sede do clube,
.

que, infelizmente, muito esquecida anda,
e se ninguém "lhe der uma ajuda cairá
dentro ern pouco, com certeza.

Após breve 'mas prejudicial Interrup­
ção na continuidade do asseio que a

povoação estava a registar, .devldo ao

assassínío do antigo varredor, conta-se
agora com outro. Embora poucos te­

nham sido os dias do seu salutar tra-
I

balho, notamos desde já o interesse que,
mostra pela profissão que agora exerce.

Além da limpeza do Bairro dos Coelhos,
o mais populoso entre nós, não eram as

artérias deste tão convenientemente

limpas outrora. Há ainda a apontar
a necessidade do arranjo de determi.­
nada parte do piso do mercado munl�
cipal que, quando chove, cria grandes
charcos, mormente à entrada do recin­
to, causando grande incómodo a todos
aqueles que se obrigam diàrlamente a .

frequentar o local para se tornecerem
dos necessários viveres. - R. D.

DROGAS MESQUiTA - PORTO I
OS C. T. T. NO ALGARVE ..

Por conveniência de servíco, foram �
, transferidos: da CTF de Castro Marim S
para a de Faro, a operadora sr." D.

p::"Martlnha Rodrigues Madeira da Palma
Il<'Conceição e da CTF-de Loulé para a de

Alnlansil, o sr. José Vicente Guerreiro, *

carteiro provincial de 3.' classe.
Distribuidores

PréOio - VenOe-se
Em ALCOUTIM - Rua Dr.

João Dias, com ágqa e esgo­
tos, seis compartimentos, ter­
raço e quintal, serventia por
duas ruas, ponto mais central
da vila, muito próximo do rio
Guadiana. Recebe propostas:
Manuel Lopes - Calçada Ax­
roios, 40-B, r/c esq," - Lis­
boa-I, reservando-se o direito
de entrega se a maior oferta
não convier.

FUNCIONALISMO PúBLICO
O sr. João Faustino Nunes Gonçal­

ves, antigo chefe de secção de 2.• classe,­
exercendo o cargo de escrivão de Direi­
to da 2." secção do tribunal da comar­
ca de Faro, foi transferido, como reque­
reu, para idêntico cargo na l .• secção
do 1.0 juizo da comarca de Setúbal.
- A sr." D. Maria Cândida de Brito

toi contratada, interinamente, para es­
críturãrra de 2." classe da Conservató­
ria do Registo Civil de Tavira, enquan­
to durar o impedimento da titular do
Iugar, sr.' D. Maria da Encarnação GI­
nete Lavadinho.
- Ao sr. Amândio Lourenço Cabrita

da Silva foi aprovado o contrato para
oficial de diligências do Tribunal do
Trabalho de Faro, tlcando exonerado
do cargo de copista, interino, do Tribu.
naI do Trabalho de Lisboa.

Vende-se
2.- mAo

, Bar-Restaurante
00 Portimonense Sporting, Clube

Avisam-se todos os lnter'essados que, até ao di.
30 de Novembro p. f., aceitam-se na Secretaria. do
Clube propostas em carta fechada e lacrada, para a.
exploração do Bar-Restaurante, pelo periodo de UM
ou mais anos, com inicio em 1 de Janeiro de 1968.

A Direcção poderá rejeitar qualquer proposta,
desde que a 'mesma não ofereça as necessárias ga­
rantias.

.

Qllalquer informação poderá ser solicitada Da

Secretaria do Clube, todas as 2.as e /6:· feiras, das 21
às 2' horas.

P,ortimão, 20 de Outubro de 1967.

A'DIRECÇÃO

*

P.E

Empregada de Escritório
OFERECE-SE

Com bastante prática de servi­
ços de expediente, el correntes e

máquina, possuindo curso comer­

cial, aceitaria lugar em Faro, e dá
referências.
Resposta ao jornal n," 9.700.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em. todo o Aliarve.

Alador marca Tovi, Tipo Pu­
retic que está instalado na trai­
neira «Ivoninha».
Resposta a João Carlos de Je­

sus -OUIÃO.

AGORA!
FIAMBRE

mais gostoso, lenro, suculanto e nutritivo
AV E I R E N S E • • • evldentementa!

DISTR.IBUIDORES EXCLUSIVOS NO ALGAR.VE

FranciscoMartinsFarrajota&Filhos,Lda.
Apartado 13 Telefone 2 L O U L É



4 JORNA.L DO ALGA.BY. 28-10-67 -

/
DA PRACA DA FIGUEIRA DA FOZ

veja em sua casa

a mais bela
coleccao de tecidos

Cine-CluLe de Faro
A próxima sessão do Cine-Clube de

Faro, realiza-se na sexta-feira, sendo
projectado o filme «O eclipse», de An­
-'tonlonl,

EM[AROÚES R�PIDOS PARA

AFRICA

TRAINEIRA

I' VENDE-SE - TRATAR COM O MESTRE ANTÓ­

NIO RIBEIRO SIMÕES - TELEF. 23207 - PRAIA DI BUARCO.S

ESTAR doente é, na realidade, do
pior que nos pode acontecer na

vida. Ter âe acatar todas as imposições
do médico, agravadas com os exageros
da familia, aceitar todas as privações
40 que mais gostam08 e apreciamos
para nos serem facilitadas e propicia­
das todas as que normalmente repudia­
mos e aborrecemos é, na realidaàe, mais
trtste que a tristeza. Ter de deixar de
pensar pela nossa cabeça, para s6 admi­
tir o que o médico determina, ter de
perder a independencia e liberdade de
acção que era todo o nosso orgulho e

tonte de vida, para estar im6vel e sos­

segado, parado e quieto contando as

horas, oe minutos e oe segundos, é o
maior sacrifício, o maior imposto que o
doente tem- de pagar.
Sacrifício no comer, no lJ.eber, no

fumar, no vestir, no lavar, abdicaçao
total de hábitos, vícios e costumes, é
então que, no nosso espírito começa a

surgir uma ideia de rebeldia, uma nova

noção de contrabando, naquilo em que
a· semantica do termo' se aproxima do
«que é proibido».
Começamos por fumar um cigarrinho,

às escondidas, em pequenas fumaças,
cigarrinho que se apaga quando vem
gente e se esconde entre os colchões.
Dizem-nos que sao de evitar as visi­

tas porque o muito falar cansa ... Mas
quem é que poâe estar calado, se Deus
nos deu a voz e a satisfaçtlo de dar à
língua! E como é que poâemas dispen­
sar o raciocinio e o registo escrito das
suas reacções, se toda a vida prezámos
muito este há'bito e esta modalidade.
de espelho que é o papel escrito com
as nossaS impressões pessoais'

.

Felizmente que a cab,eça nao sente
qualquer influencia da doença e pode
produzir as' mais coloridas e libertd­
rias expressões do pensaptenta. O pior
é que o tronepõ-toe-oora o papel, dizem
e�, já representa esforço e tem de

ser evitado. De forma que, para escre­
ver estas linhas, tIm de ser muito ra­
cionados os momentos e as oportunida­
des, tal como as fumaças às escon­
didas.
Uma coisa que muito diverte o doente

é a preocupaçao de todos em fazerem
o seu diagnóstico pelo «facies»: - «voce
está formidável/ Está com muito bom
asoeotot» E quase todos trazem uma
achega para nos oonsolarmoe! Os que
já passaram pelo mesmo, dizem sem­

pre: - «A minha crise foi pior ou

maior». Os que nao sabem o que isto
é, perguntam:
- «Mas o que é que voce sentiu'»
O certo é que o- mundo continua a

girar, que até aqui chegam as mais
diversas e variadas noticias e novida­
des do burço, felizmente todas sem

gravidade ou importancia. Quanto ain­
da à doença, muitos citam as pessoas .

conhecidas que jd a tiveram e fazem
vida normal, mas nao referem as cen­
tenas ou milhares eZe casos em que ,ela
tem sido iauü,

O que mais custa é ter de estar nesta
posiçao quase horizontal em que tudo
é proibido excepto as preocupações ãe
nao poâer manter a direcçao total e
absoluta-de tudo a que estamos ligados
pela 'vida, pelo cérebro e pelo dever
civico. -

Em todo o caso, ainda conseguimos
manter este contacto com o amigo e
'com o leitor, que confiamos se volte
a avivar graças à àedicação devoção e

saber do nosso médico assiStente cuja
desvelada protecção seçur« e continua
nos tem acompanhado e amParado como
o melhor aos amigos.

'

REPóRTER X

TINTAS «EXCELSIOR»

• VENEZÚ££A
.CANAOIÍ

AGÊNCI A GLOBO DE VIAGENS
R. de S: JULIÃO, N 'II-'! E- USBOA

Telels. 870788 - 8.11693

Pltoia ISLA (ANILA-(Ayomonte)
Costa da Luz - Espanha

Um'a ilha surpreendente situada na Foz do Guadiana
com a área de 10.000.000 rn2

�anfa [ala �e Mileri[ór�ia ,�e �. Brál �e II�orfel
EDITAL

CONCURSO PÚBLICO PARA A ADJUDICAÇÃO DA EMPREI­
TADA DE «ADAPTAÇÃO DO ANTIGO HOSPITAL A ASI­
LO PARA VELHOS, EM S. BRAS DE ALPORTEL».

2.apRAÇA

"

WOOLMARK

CAMPANHA CONJ�NTA SIL- MANUEL MONTEiRO TIMl

Faz-se público, que em virtude de ter ficado deserto o concurso
.em epígrafe, marcado para o dia 12 do corrente, conforme aviso
publicàdo em 15 de Setembro de 1967, se aoha de novo aberto con­
curso para a referida obra, o qual terá lugar no dia 15 de Novembro,
pelas 16 horas, na sala das Sessões da Câmara Municipal, para esse
fim cedida, perante uma comissão para o efeito nomeada, conforme
programa de concurso e caderno de encargos patentes na Santa Casa
de Misericórdia de S. Brás de Alportel (Secretaría do Hospital José
Lourenço Viegas) e na Direcção de Urbanização de: Faro.

Base de licitação (aumentada de 10%)
Depósito provisorio

700.893$60
17.522$40

I, Centro de interesse luristico Internacional

1. a PUblicação
Pelo Juizo de Direito desta co­

marca, e Secção de Processos,
correm 'éditos de vinte dias, con­
tados da segunda publicação des­
te anúncio, citando os credores
desconhecidos da executada Ma­
ria Catarina Filipe, solteira-maior,
residente no sítio das Cortes Pe­
reiras - Alcoutim, para no prazo
de dez dias, posterior àquele dos
éditos, deduzirem os seus direitos
na execução movida por Manuel
António Gago, solteiro, maior, da
Rebolada - Vaqueiros, desde

que gozem de garantia real sobre
os bens penhorados.
Vila Real de Santo António, 6

de Outubro de 1967.

Vozes que «não ch.egam ao céu» •••
com que intençao - lcmçar na opinillo
pública, nao existe, na verdade. A Costa
do Sol tem nome e fama devidamente
firmados, hâ-âe contin.uar a ser zona

de verdadeiro turismo e o terreno do
dr. Correia estará sempre bem valot'i­
eaâo - não tenha receio - mesmo por­
que a pequena distancia da capital, os

empreendimentos levados a efeito ao

lonço de tantos anos, justificam-no ple­
namente .

Por outro lado, com praias das me­

lhores do País, todo um conjunto de
condições naturais, extensão suficiente
para milhares de outros empreenâimen­
tos, além de possibilidades que s6 à
vista poderemos apontar-lhe, a «moda»
do Algarve nao passará tao cedo, con­

tra o flagrante desejo do dr. Diogo.
Continuará a aumentar, cama até aqui,
o número de turistas nacionais, além
tios' estronaeiroe, a demandar as bele­
zas, a segurança das nossas praias e a

amenidade do clima deste Alyarve e

continuaremos, disso estamos bem cer­

tos, a ser tao »ortsuruese« cama o somos

desde o 1Ieinado de D. Afonso III.
A razao das inconvenMncias do arti­

go deve porém ter origem mais sim­
ples do que tudo quanto se possa ima­
ginar: Despeito e desconhecimento total
das boas normas que reçem. o jornalis­
mo que, felizmente, possui ínfima per­
centaaem. de colaboradores deste quila­
te. Até um simples propagandista, sem

instruçao literária especial, sabe que
nao deve realçar as qualidades do pro­
duto que vende, tentando âesobonær as

da marca concorrente. Sabe e procede
cama mandam as regras ...
anae está, pois, o sentido ético do

dr. Diogo', Se alguma vez existiu, per­
deu-se totalmente com a saída a públi­
co do antipático artigo. Cremos que o
melhor seria retirar-se da actividade,
levando com ele as «contas do seu rosá­
rio», que, pelos vistos, nao preetam.
«boas contas» à opinião do público.
Mas se quiser continuar na mesma

linha de rumo, insultando depois da
nossa, outras províncias· e outras re­

giões, lembramos para sua orientaçtlo
que isso se torna tao âesneoessõrio
quanto de certo tem o velho adágio
que o nosso título refere, o qual afirma
que certas vozes não chegam ao céu ...

O ALGARVE' está a ser varrido por
autentica onda de indignaçao, oca­

sionada pela inserçao do insultuoso ar­

tigo âe um tal dr. Diogo Correia .no
«Jornal da Costa do Sol» o qual v'l8a

ostensivamente, a desprestigiar esta
Província ultraje que é verberado una­
nimemente por toda a Imprensa regio­
nal. Em Tavira, em todos os círculos,
foram comentadas acerbament,e as in­

sidiosas afirmações, perguntando-s_e co­

mo se permitiu 00 autor tantos ��l­
tos e acusações de menos portugues¡,¡¡­
mo a uma regillo_que é tao lusitana
como a sua e que, por certo, nenhum

mal lhe terá feito.
O seu «cavalo de batalha» é a tal

moeda em que D. José é denominado
rei de Portugal e dos AlgŒl"ves, consi­
âertmâo o autor que nessa alt�ra ainda
o Algarve mão tinha a honra de fazer
parte da nossa Pátria. Demonstrá �­
sim âesoonheovmento total da nossa H'I8-

t6ria, o que abre a pers_pecti�a, antes

julgada impossivel, da ex�st�ncw de. um
universitário que nos enstnos pr'lmá­
rio e secundário -:- obrigatoriamente
frequentados - haja deixado ,em bran­

co a' disciplina de Hist6ria.
Chamou-nos a atenção a naturalidade

do dr. Diogo, também porque devido a

obrigações profissionais residimos na

Beira durante quase uma década, co­

nhecemos bem aquela regillo, as cida­
des as alcZeias, as belezas, as dificul­
dõ:íies e Il maneira de ser daquelas gen­
tes. Admirou�nos por isso a proveni/ln­
cia daquele senhor, pois, de um modo

geral, o beirao é si?rl-Pático, acolhedor,
amigo do seu amigo. Gosta da sua ter­
ra sem ser faccioso, recebe melhor que
ninguém e nao ataca se nao lor ataca­

do, não ofende se não for ofendido.
Claro que hd excepções ...
Nao contestamos a portuQuesismo das

aldeias das Beiras como o fœ o dr.
Corrl3ia em retação às nossas. Aquelas
mantllm na sua maior parte, perante
estas, um atraso substancial em meios
de comunicaçao, melhoramentos e bom
aproveitamento de riquezas. O autor
referiu acintosamente as aldeias de
Moncarapacho e Odiáxere e n6s lembra­
mos outras como Alte Luz de Tavira,
Boliqueime, Paderne, Santa Catarina da
Fonte do Bispo, acrescentando ainda
que todas estas' e muitas mais sao
aldeias bem portusrueea« possuindo re­

des de electricidade, telefones, abaste­
cimento de dgua estradas modernas e

trtmeportes púbiicOS a servirem-nas.
A diferença afinal, é s6 essa ...
As Beiras nao tem culpa de possuí-

1Iem um natural com instintos jornalísti­
cos tao fora do comum e se este quises­
se lazer jus à qualidade de beirao que
tanto pre�a, bom seria que, em vez de
atacar e ofender o que poss'lvelmente
não conhece, se dedicasse a estudar pro­
blemas da sua reauio, ventilando-os na

respectiva Imprensa.
Quanto ao hipotético diferendo Esto­

ril-Algarve que pretendia - sabe-se lá

Elísio 8aldiuho
ADV()6..l()()

Rua Baptista Lopes,19
Teler. 24357 , Â R O

O depósito provisório é feito na Caixa Geral de Depósitos, Cré- .

dito e Previdência, ou nas respectivas agências, filiais ou delegações,
mediante guia passada, pelos próprios interessados.

,

Os concorrentes deverão provar estar inscritos como empreiteiros
de obras públicas na La subcategoria da I categoria e na subclasse \

da I." classe, estabelecidas pelo regulamento do Decreto-Lei n.?
40.623, de 30 de Maio de 1956.

.

Para constar se passou o presente ,e outros de igual teor, que vão
ter a publicidade do estilo.

Santa Casa de Misericórdia de S. Brás de Alportel, 19 de Outubro
de 1967.

O' Provedor,

FRANCISCO DE SOUSA CORREIA

Aeroporto, Campo de Golf, Hipismo, Desportos Náutico.,
Instalações Cívico-Administrativa., etc.

{ Zona
Zona

de . Chalets,
de Altura,

150
300

pesetas
pesetas

JORNAL DO' ALGARVE
. N,? 553 - 28-10-967

TRmUNAL JUDICIAL

[amana de fila leal de Sanfo InfGnlo

An_úncio

O' Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de' Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

LUíS M. HORTA

LANIFíCIOS
VEHDAS DIRECTAS AO CONSUMIDOR

fAlOS DE HOMEM E UnHOIA - ÓpnMO� omonru UM M.U En[A860S
Braz & Sobrinho
Ap.rt....o 43 C o V I L H Jl

Preços cada m2 :

Condições de pagamento: 25
% de entrada e resto em 2 anos

Informa: VIÚVA VASOUES AZEVEDO, MARTIN NAVARRO & C.a, Lda.
Telefone. 69 e �63-VILA REAL DE S�NTO ANTÓNIO

A. Llite Marreiros
,

CmURGIAO GERAL

Bradoldo das Hospitais Civis de Lisboa

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto aos sábados
CONSULTORIO:

Rua SerpaPlnto, n.o 23-1.°. FARO
TIL'" {COD.ultÓri. 22013

•

R••ldtDcla 12697

P_OA AMOSTRAS

por

Vende�se
Camião Mercedez L 312 de

6.200 kgs. de carga em bom esta­

do e calçado de novo.

João de Sousa Murta. Areeiro
-- Loulé - Tel. 167.
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COMPLESAL
20'x 20 X O
14x14x14
1!5x11Sx11S

1.3 X 1.3 x 20

oito magDífica.. fórmulal à

o I V'E RSA S

E NIPHOKALIUM
1!5x11!5x8
15 X 11!5 X 11!5
13 x'13 X 21
12x12x17

d.i.polic:ão da Lavoura

COMPARTICIPAÇOES - o sr. mí­
nlstro das Obras Públicas concedeu
através do Fundo de Desemprego as

seguintes eompartícípacões: 226.800$, à

Câmara Municipal de Albufei,ra, para
arranjo do Largo de Jacinto de Ayet;

.

270.000$, à DIrecção Hfdrâu'lica do Gua­
diana para a reconstrução do muro de

suporte da -margeJIl direita do rio Sé­
qua a montante da� ponte de Tavira;
149.600$, à Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António, para pavímen­
tação de seis arruamentos em Monte
Gordo' 38.400$ e 123.400$ (reforço) à

CAmara. Municipal de Faro, para pavi­
mentação das ruas de Horta Machado
e de. Portugal e do Largo da Concei­
ção e reparação da Rua do Dr. José
de Matos, La fase; 64.000$ (reforço) à

Junta de Freguesia de Paderne, para
construção da sede da Junta de Fre­

guesía, integrando-se no plano _come­
morativo de 1966; 63.000$ (dotação es­

pecial) à Câmara Municipal de S. Br�
de Alportel, para esgotos de S. Brás
de Alportel; 80.000$ (reforço), à Asso- '

cíação Humanitária dos Bombeiros' Vo- '

luntárlos de Vila Real de Santo António
para a construção do quartel; 40.800$;
à Dírecção-Geral dos Servíços de Urba­
nização, para. esgotos em Ferragudo e

Parchal; 84.000$, à comissão do 1.0 cen­

tenário da. beatífícação do padroeiro de
Albufeira para construção do monu­

mento ao' Beato Vicente de Santo Antó­
nio; 831.663$, 30.000$ (reforços) e

149.000$ à Santa Casa da Misericórdia
de Portimão e à Câmara Municipal de
Portimão, réspectivamente para cons­

trucão do novo hospital sub-regional e

arruamentos na Praia da Rocha. e re­

parãcão de treae arruamentos em Por­

timão; 7.600$, à Câmara Municipal de
Castro Marim, para. trabalhos especiais
de urbanização e de fomento; 83.000$, à
Direcção-Geral dos Edificios e Monu­
mentos Nacionais, para obras de con­

servação e restauro das muralhas de
Faro; 36.900$ e 6.200$ (reforço), à Câ­
mara Municipal de Lagos, respectíva­
mente para reparação do matadouro
municipal e das ruas dos Peixeiros,
dos Camachinhos e do Cemitério;
30.000$, à Câmara Municipal de Loulé,
para beneficiaeão de fontes públicas no

concelho : e 32.000$, à Junta de Turismo
. de Armação de Pêra, para construção
do edificio da referida Junta.
Também foram concedidas mais as

seguintes comparticipações: 68.200$ e

24.200$" à Câmara Municipal de Tavi-

��l p:�a {�ftraJ!ó e�fr��i��o�:rni���
125 (Almargem) à Fábrica, l." fase (ter­
raplenagens e obras de arte, na exten­
são de 4.141 m., e pavímentacão a ma­

.cadarne entre os perfis O e 36, na exten­
são de 756 m. - trabalhos adicionais)
e para trabalhos da estradá municipal
n.s 613-1 (construção do laneo e:p.tre a

estradá nacional n.» 270 e Morenos),
l." fase (terraplenagens e obras de arte
correntes e acessórias entre os perrts
O e 60, na extensão de 1.026 m - tra­
balhos adicionais).

OI.tribulçAo da.

SOCIEDADES
ExclusIva

REUNIDAS REIS

Cartas à

Irá acabar a aguardente
de figo?

Pelo BT. Alberto Marco8, foi-nOB en­

viada a carta que a 8eguir inBerimoB

Grande parte dos pequenos proprie­
tários que cultivam o bocado de ter­

ra que é o Algarve, sentiralIlrse atin­

gidos e magoados com uma notícia

que, a ser verdadeira, é para lamen­

tar. Depois de tanto azar com as nos­

sas sementeiras, poderá ser' verdade

uma coisa dessas?
O pequeno proprietário algarvio é,

em regra, um homem solitário, que se

contenta com pouco. Vive com a prIn­

cípal preocupação do seu trabalho do

dia-a-dia, no amanho das suas terras,

na recolha dos seus frutos. Muitos de­

les longe
,I
de

�

um cinema, longe de um

teatro, longe de uma televisão, longe,
enfim, de grande parte dos gozos e

dístraccões que abundam por al. Por

um lado, sentem-se orgulhosos de per­

tencer a uma Provincia tão falada e

cobiçada por nacionais e estrangeiros,
mas por outro 'lado, sentem-se dimi-

nuidos e prejudicados. ,

Diminuídos, em face do nivel de vi­

da que subiu, e eles a viverem exclu­

sivamente do rendimento dos seus fru­

tos e sementes, que se mantêm quase

nos mesmos preços.

Prejudicados, porque os seus frutos
não são em seu proveito, melhor ex­

plorados.
Das alfarrobas, no dizer dos mais

velhos, uma arroba devia regular pelo
preço de um dia de trabalho de um

homem. Actualmente serão precisas três

arrobas para pagar o tal dia de traba­

iho de um homem. E como este fru­

to, muitos outros estão descontrola­
dos, como é o caso dos figos.
Na região a que pertencemos, o figo

é de fraca qualidade, resultando, dai,
ser na sua quase totalidade para quei­
mar. Sabendo-se que uma arroba de

figos rende em média sete e picos,
oito e coisa, litros de aguardente, é­

-nos' paga a dita arroba pela -quantía
de trinta escudos.
Mas ainda não é dos preços e rendi­

mentos que agora mais ouvimos lamen­

tar. Segundo nos dizem, vamos deixar
de poder' beber. aguardente de figo.
Será Isto verdade? A bebida que já
aos nossos .avõs servia e que muitos

apreciavam na alegría e sossego de

suas casas?

A noticia magoa muitos proprietários
modestos, pois que se para alguns
essa bebida é dispensável, para outros

tem o valor do cigarro, do café, do

jornal, ou do desporto favorito. Com
essa bebida barata se apagam certas

tristezas da vida, com ela, se festejam
ajuntamentos na familia, com ela nos

regozijamos quando chega a chuva que
tanta falta faz aos nossos campos, com

ela se obsequeia um visitante. É, em

suma, além de bebida econõmícæ um

produto regional que quase toda a

gente guarda na sua. despensa como

artigo de necessidade.
Achamos que o proprietário, neste

caso, com pouco se contentava, bas­
tando o produto extraido de duas arro­

bas de figos. Satisfazer-se-iam muitas
pessoas que cavam, despojam e apa­
nham esses frutos das árvores que cons­

tituem parte ímportants da nossa flo­

ra. Numa altura em que tanto se fala

em arborizar a nossa serrá algarvia,
não deve ser aconselhável eliminar essa

bebida, desencorajando assim o agri­
cultor de plantar e de tratar essas ár­
vores tão caracteristicas, que parecem
ter tendência para desaparecer porque
não se plantam, poucos as tratam e al­

guns lhes põem as raizes ao sol.
Esperamos, pois, de quem nos pos­

sa valer, que olhe por nós, produtores,
contribuintes, trabalhadores, patriotas
e amigos do sossego, de modo a não
ficarmos privados da saudosa aguar­
dente de figo, que sempre temos be­
bido e é nosso próprio produto e bebi­
da regional.

ALBERTO MARCOS

Propriedade
Vende-se por noventa contos, no

sítio dos «Alhos», Conceição de
Tavira. Consta de terras de sequei­
ro, oliveiras, figueiras, amendoeiras
e alfarrobeiras. Casa de habitação
(com 6 divisões), ramada, pocilgo
e forno. Quem pretender dirija-se
a Ilda da Conceição Bento, viúva
- Hortas de Monte Gordo ou, por
carta, a Custódio Afonso - Rua
Fernão Alvares do Oriente, 4-2.·

Esq. Lisboa - 5.

Vai ter novos fardamen­
tos a Filarmónicà de Lagos

voepara
'I �

lW,Illfi!A

pela rota repousante
semaumentodepreço!

.')
.<.

t��

UlUa nova rotaajacto
da SouthAfricanAirltVays·

para aAustrâliQ,-

Lisboa

Sydney

·COMPLESAL e NIPHOKALIUM
ADUBOS COMPLEX�S GRANULADOS ALEMÃES

HÁ MUITO TEMPO OS DE MAIOR EFICÁCIA I

SENHORES LA VRADORES ...
No. boas aDO. agrícola. todo. o. adubo••ão bODI, ma.

,DO. mau. aDOS, o. Adubai Complexo. GraDulado. Alemãe.

�OMPLESÂL • NIPHOKALIUM
.ão o amparo da••ua••eara. porque .ão o. malhore.

.. OS REIS DOS ADUBOS ..

LISBOA - PORTO - BEJA - ÉVORA - SANTARÉM

Redacção

Do sr, Jo(Jo Flosa, director da Booie­
dade Filarm6nica Lacobrigense i» de'

Maio, recebemos a seguinte carta:

Senhor' director;

Escreveu o VOSSo correspondente nes­

ta cidade um apontamento sobre a Fi­

larmónica e as fardas, para cujo escla­

recimento informo o seguinte:
1.· - A actual direcção da Filarmó­

nica, desde há muito se vem preocu­

pando com a aquísiçãn do novo far­

damento (pois o que está em uso tem

mais de 20 anos) e p-odemos mostrar a

correspondência trocada para este fim

a quem duvidar.
2.· - Nesta data já temos em nosso

pOder roupa para mandar fazer as far­

'das, o que deverá começar por estes
dias.

.

3.· - Dirigiu-se esta direcção ao sr.

presidente da Câmara, expondo o as- Maria Fernanda Pachecosunto e foi-nos grato verificar como _

foi bem acolhido o nosso caso, tendo- d a S i I v á M e a Ib a
-nos sido já concedido um subsidio
eventual.

4.· -'- É a própria direcção em cola­
boração com os seus elementos filar­
mónícos: que têm tratado deste assun­

to e não uma comissão, conforme o

vosso correspondents pretende demons-

trar, ....

MÉDICA ESPECIALISTA

DOENÇl\,S DA PELE
Coalulta. elD MODta Gordo, à
terceira terça·feira de cada

- mé., à. 12 hora. -

5.° - 'De facto, precisamos de suges­
tões e boas vontades, pois temos muí­
to planeado e cá estamos à espera de

quem queira colaborar connosco. Mas...
criticar é mais fácil.

6.· � Para já, informamos que va­

'mos dirigir umas circulares, esperan­
do o bom acolhimento de todos, poís
o que pedimos não é para nós mas sim

para uma causa que é' a arte dos sons

que, infelizmente, muitos 'apreciam mas

poucos dão o seu contributo.

Subscrevo-me, etc.

Apartamentos
Vendem-se· ou alugam-se por

mobilar, em Portimão, 2 aparta­
mentos, com 6 divisões assoalha­
das cada um, 2 casas de banho,
despensa e cozinha, os quais
constituem o 1.0 andar do prédio
situado na Rua da Hortinha, 'uma
das melhores artérias da cidade.
Informações na Rua Judice

Fialho, 50 em Portimão.

Vende-se prédio

Todos os Domingos e Terças-feiras um

"Boeing 707" sai de Lisboa: em voo directo
para ..Joanel:!.burgo onde chega ao princípio
da tarde do mesmo dia.

Se esta viagem não é realmente repoueente,
peça ao seu Agente de Viagens que lhe dê
uma sugestão melhor,

Passe uma noite r.epouaante num dos lu­
xuosos hoteis de ..Joanesburgo e parta em

voo directo para Sydney via Per�h no' fim
da manhã seguinte.
Se desejar demorar-se em, ..Joanesburgo
encontrará o bastante para preencher o

seu tempo ... e muito que ver - sem ser

dispendiosol

Chegando a Perth também pode deter-se
lá algum tempo, ou continuar o seu voo

directo para Sydney.

O a.o prolongado da�
sirenes da.' lãbrieas de
eonservas de Lagos
Os industriais de hotelaria de Lagos,

apresentaram ao chefe do distrito uma

exposíção a solicitar que se ponha. ter­

mo ao uso constante e prolongado das

sirenes das fábricas de conservas. Pedem

que os industriais conserveírcs deixem

de tocar as sirenes como até aqui, fa­

zendo-o menos prolongadamente, pois
!lue para chamar o pessoal basta urn
apito convencional, em vez de se man-

.jer a buzina eléctrica a tocar às vezes

durante dezenas de minutos, pois a
prática habitual, além de incómoda re­

presenta -falta de consíderacão pelos
habitantes e turistas e de respeito pe­
los doentes.

R/cb.ão e 1.01 andar, eDI
conjunto ou lIIeparado
naRua ManuelPentea­
do, 15_1.0, Faro (baira).
In/or.nla no nlesnlo

prédio e àceitanl-.e
o/ertalll.

Secção de Portirnao.

,

Consulte' o seu Agente de Viagens IATA'ou a

SOUTH AFRICAN AIRWAYS
Rua .Joaquim António de Aguiar¡ 3
Telef. 5;36102-L1sboa 1

abertas as inscrições no HOTEL GLOBO, em

dia 31, do corrente, pata os proFissionais
Freqúentar os se-

Recepção - 'Porta

Mesa
Andares

PELA DIRECÇÃO

JOÃO FLOSA

Je Mendes Furtado
Médico - Especialista

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

*Em'colàboreção'com TAP e QANTAS

Ca'mara
_ Municipal do Concelho de Faro
EDITAL

Consultas das 15

«REPARAÇÃO DA RUA DR. JOSÉ DE MATOS EM FARO -

1." FASE - TROÇO COMPREENDIDO ENTRE A RUA ATAi­
DE DE OLIVEIRA E A RUA DE ACESSO AO BAIRRO DA

ATALAIA NA EXTENSÃO DE 440.97 m.T,»

Faz-se público, de harmonia com a deliberação de 13 de Setem­
bro de 1967, que no próximo dia oito de Novembro, pelas 15,30 ho­

ras, no edifício dos Paços do Concelho, perante' a Câmara Municipal,
se procederá ao concurso para arrematação da obra de «Reparação
da Rua Dr. José de Matos em Faro - 1.' fase - troço compreendido
entre a Rua Ataíde de Oliveira oe a Rua de Acesso ao Bairro da Ata-

laia na extensão de 440,97 m. 'I.».
'

.

A base de licitação é de . 293.799$00

Rua. do Comércio - Rua da Hortinha, 26 -1.0

O depósito provisório, de 7.345$00, deve ser, previamente, feito
na-Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas-filiais ou

delegações, mediante guia preenchida pelos próprios concorrentes,
segundo modelo que figura no processo.

O depósito definitivo será de 5% da importância da adjudicação.
Os concorrentes deverão enviar as propostas pelo correio, sob

registo, endereçadas à Câmara Municipal deste concelho, por forma
a serem recebidas até à hora anunciada para a realização do con-

�Q
(

O processo respectivo, incluindo o projecto, programa do concurso

e caderno de encargos, estão patentes na Repartição Técnica deste

Município durante as horas de expediente.
E para geral conhecimento se publica o presente e outros de igual

teor.

E eu, António de Andrade, Chefe de Secretaria, o subscrevi.

Paços do Concelho de Faro, 18 de Outubro de 1967.

o Presidente da Câmara,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

FIOS, PARA TRICOTAR

PORTIMÃO

POR CONTA DA FÃBRICA
Desde os mais finos fioB INDUSTRIAIS,
até às grossas LÃS.
Grande sortido de fios acrílicos

TORAYLOH
Enviam-se encomendas à cobrança

para todo o Pais.

Peçam amostras à L Â N Â L
Ru� �e Olivença, 13 - ALMADA

Estão

Portimão, até ao

da Indústria Hoteleira
I

guintes cursos de
que cleseiar�m

aperfeiçoa�ento :
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Planos de actividade
nheiro, 150.000$; idem do caminho mu­

nicipal 1.236" da E. N. 125 (Almargem)
à Fábrica (continuação), 150.000$; idem

do caminho municipal 1.339 - troço en­

tre Monte Agudo e Poço do Vale (con­
tinuação) 50.000$; idem da E. M. 514
- troço de Santo Estêvã,o ao limite do
concelho (revestimento betuminoso),
40.000$; idem da E. M. 514-2 - troço de
Santo Estêvão à E. N. 270 (revestímen­
to betuminoso) 50.000$; beneficiação de
fontes públicas' 100.000$; abasfecímento
de água a Santa Catarina da Fonte do

Bispo, 50.000$.
Além, destas obras, a Câmara está

empenhada na execução urgente de
mais as seguintes, para as quais estão
os competentes estudos e projectos em

execução : estrada municipal n.' 514-2
_ Asseca; caminho municipal n.« 1.346
- Macaca; caminho municipal n.» 1.343
- Cemitério da Luz ao Pinheiro; estra-

da municipal n.v 508 - Fonte Salgada;
caminho municipal n.« 1,235 - Senhora
da Saúde.
A Câmara pensa _pedir a inclusão dos

seguintes trabalhos no plano de ñnan­
ciamento a elaborar pela Comissão
Coordenadora das Obras Públicas do­

Alentejo e Algarve, e dentro das dis­
ponibilidades para 'o efeito' atribui­
das ao concelho de Tavira:
Caminho municipal de ligação Tavi­

ra-Cachopo, 50,000$; caminho municipal
da Feiteira a Corte João Velho, 50.000$;
caminho municipal de Casas Baixas e

Alearías Baixas, 50.000$; caminho muni.

�ipal ao Monte da Ribeira, 50.000$; Rua
Borda d'Água da Asseca, 50,000$.

Tavira
compartícípacão para o efeito foi soli­

citada em 1966 e espera-se que seja con­

cedida no decorrer da, próxima gerên­
cia. Encara-se a possibilidade de elec­

trificar a zona. das Sesmarias a partir
do posto de transformação já construi­

do por uma empresa que no local está

a promover uma urbanização.

Após a construção da primeira fase

da obra de abastecímento de água à

orla maritima e reforço à sede do con­

celho, esperarse que seja comparticí­
pada a segunda fase, compreendida
pela construção de depósito no Cerro

de Malpique, com a capacidade de

5.000 m3, abastecimento de água a Fer­

reiras e outros lugares do concelho

de' Albufeira.
Estuda-se a possibilidade de abas­

tecer as povoações da Guia e Paderne,
a partir dos furos existentes na zona

dos Olhos de Água, aguardando-se que

o técnico encarregado do estudo apre­

sente o esquema desse abastecímento

para ser submetido à apreciação dos

Serviços de Salubridade.

Senhor Agricultor/
-Tem'dificuldade em obter bom estrume de curraU

(Oonclusão da i» página)

seja. Está também concluído o pro ..

jecto do arranjo urbanístico do Al­
to de Santa María, que vai ser sub­
metido à apreciação da Direcção­
-Geral do ,Ensino Superior e das
Belas Artes, prevendo-se, a quan­
do da sua aprovação, e já em 1968,
a venda de lotes, o que fomenta­
rá a construção na cidade.
A Câmara prossegue interessando

a iniciativa particular no que res­

peita a empreendimentos de ordem
turística e assim já no ano em

curso, foram iniciados os trabalhos

previstos para as proximidades de

Cabanas, continuaram os da Quin­
ta das Oliveiras, no Almargem e

foram aprovados os projectos pre­
vistos para as Pedras d'Bl-Reí, jun­
to de Santa Luzia.
Com a cedência de mais uma

parcela de terreno municipal à Fe­

deração de Caixas de Previdência
e Obras Sociaís, necessário à cons­

trução da Colónia Termal de Ta­

vira, crê-se que aquele organismo
ínícíará no próximo ano o referido

melhoramento, de grande importân­
cia para a cidade.
A Federação de Caixas de Previ­

dência,
'

procederá- à construção' de
um novo bloco com 6 fogos de
casas de renda económica, em ter­
reno cedido pela Câmara, que tarn­
bém cedeu à Misericórdia o terre­
no necessário para a construção
de 4 blocos de casas de renda eco­

nómica.

Albufeira
(Oonclusão da t» página)

duta adutora Brejos-Albufeira. Seguirs­

-se-á, assim, dotando o serviço com as

verbas julgadas suficientes para um

funcionamento normal, reforçando a

dotação que vem sendo atribuida nos

anos anteriores na rubrica compreen­

dida pela remoção de lixos da vila para

as montureíras,
No que respeita a electricidade, na

próxima gerência continuará a 'remo­

delação já iniciada, de forma a poder­
-se acompanhar o ,desenvolvimento da

vila e servir os empreendimentos tu­

risticos que estão a surgir na orla ma­

ritima. Deverão ser construidos os pos­

tos de transrormacão do Cerro da Pie­

dade, Largo Engenheiro Duarta Pache­

co e Cerro da Lagoa, os quais serão

alimentados a 15.000 volts, a partir da

subestação transrormadora do Cerro de

Malpique. Também deverá ser electri­

ficada a povoacão de Alcaria, na fre­

guesia de Paderne, mediante a cons­

trução de um ramal de baixa tensão

a partir do posto de transrormacão que

alimenta a povoação de Paderne. A

Obras e'melhoramentos
em perspectiva

São as seguintes' as obras a rea­

lizar pela Câmara em 1968, em que
se calcula despender 6.600 contos:
Melhoramentos urbanos - edificios

=-Reparacão do bairro municipal para
familias pobres e estudo de amptíação
do mesmo bairro em moldes definidos
'pela Direcção-Geral dos Serviços" de

Urbanização, 20.000$; construção do no­

vo quartel para os Bombeiros Munici­

pais 200.(j00$; prosseguimento do estu­
do de remodelação do mercado e lota
de Tavira, 50.000$; reparação do relógio
público da cidade, 5.000$; construção
de mais um grupo de catacumbas no

cemitério municipal de Tavira, 10.000$;
conservação e beneñcíação do .ediflcio
dos Paços do Concelho, 30.000$.
Pavimentação de arruamentos em Ta­

vira - Largos de S. Brás e do Carmo
e ruas de acesso (conclusão), 150.000$;
ruas Poeta Isidoro Pires, Combatentes
da Grande Guerra e Poço do Bispo,
130.000$; Praça Zacarias Guerreiro,
40.000$; ruas dos Fumeiros, de Deante
e, de Trás, 20.000$; Rua das Salinas,
100.000$; Rua 9 de Abril e Atalaia Pe­

quena, 150.000$; Largo do Cano e Es­
trada da Bela Fria, 50.000$; ruas dos
Machados e das Capacheíras (conclu­
são), 50.000$; Rua das Olarias, 30.000$;
Calçada de D. Ana, 40.000$; Rua l.' de
'Dezembro, 40.000$; ruas da Silva e do

Rego e Largo Tomás Cabreira, 80.000$;
Rua Terreiro do Oarção, 50.000$; Ter­
reiro de D. Ana, 40.000$; Largo e Rua
de Santana, 30.000$.
Melhoramentos rurais - Construção

da E. M. 513-1 - .Ianco da E. N. 270
a Morenos - l." fase (conclusão),
50.000$; idem do caminho municipal
1.109, da E. N. 124 (Feiteira) a Alea­
rta Alta, 100.000$; idem da E. M. 408,
da E. N. 124 (Pereiro) à E. N. 123 (Ta­
vira) - troco entre Casa Queimada
e Estorninhos, 100.000$; reparação do
caminho municipal 1.342, da E. M. 514
à E. M. 514-1 (POCo das Figueiras) -

continuação - caminho de Bernardi-

Prédios noyos em Faro
Vendem-se
Ao campo da Feira, bonito

imóvel com loja e 2 habitações
(3 pisos). Rendimento supe­
rior a 5%.

Ao Carmo, bom prédio 3 ha­

bitações (3 pisos) com chave
na mão. Construção de 1.a el
óptimos acabamentos.
Preço por cada um 800

contos.

Resposta ao Apartado 131
- FARO.

CASTOR
MÁQUI"'AS ÂlJTOMÁT�CAS PARA LÂVÂR ROUPA

5 modelol à escolha, desde Esc. 5.350$00

Agentes no Algarve:

Agência Comercial de Faro, Lda.
Rua de Santo António. 39_41 - FARO

Filiais:

()lIiÁ() - �ua d()
i)V�TIMÃ() - a¿ua
l4«;()� - J.?ua
lVULt - �ua

C()mérd(), S I

Dicec T()mé, �6
P()rta de J>()rtueal, ll)
�UlSuel Ij()mbilrdar liS

Pensa-se iniciar no próximo ano a

construção do mereado
'

coberto

Uma vez escolhido o local para a

construçção do mercado de Albufeira,

é intenção do Munícípío iniciar as

obras no decorrer do próximo ano.

Não sendo possível levar a efeito este

empreendimento sem a ajuda financei­

ra do Estado, espera-se que o projecto,
em execução, seja concluido a tempo

de poder ser apreciado e aprovado su­

periormente, de- forma a ,permitir a

inclusão da obra no plano de melho­

ramentos urbanos de 1968. Entretan­

to contínuar-se-ã melhorando e au­

mentando o recinto onde presentemente
se faz o mercado de frutas e hortalí­

cas beneficiando as bancadas exísten-:

tes' e adquirindo outras ,para...substituir'
as que se encontram incapazes.

Incremento turístico

Obras a realizar

o Municipio de Albufeira prevê uma

despesa ordinária de 4.000 contos e a

Irealizacão, também, das seguintes obras:

melhoramentos rurais - construção do

Caminho Municipal da Galé - troco
compreendido entre Vale de Parra e

a Praia da Galé; construção da Estra­

da Municipal 524, da E. N. 396 (pro­
ximidades de Corte Garcia) à Estra­

da Municipal 526 (Pêra) - extensão de
1 a 2 quilómetros; construcão do Ca­

minho Municipal de Areias de S. João
à Praia Maria Luisa. Melhoramentos
urbanos - construção da esplanada da

praia (balneários) ; pavimentação de
diversos arruamentos em Albufeira

(Rua de Acesso à F. N. A. T., Tra­

vessa da Concentradora, Rua dos Te­

lheiros, Rua Alves Correia, Rua l.· de

Dezembro, Travessa Coronel Águas e

Largo Jacinto d'Ayet); estudo da cons­

trução do mercado da vila e de um

novo edificio para os Paços do Con..
celho.

Casas para venda
Em FARO, perto da Igreja

do Carmo, 2 quartos, coz., c.

banho e pequeno quintal, toda
reparada, devoluta. Preço 90
contos.
- Outra pegada, com boa

casa de entrada, 2 quartos, ca­
sa de jantar, coz., e quintal,
devoluta. Preço 90 contos.
Em conjunto, 165 contos.
Assunto urgente, por moti­

vo de partilhas.
'

Trata: Solicitador Julião
Pestana - FARO.

.-Obtendo-o, tem dificuldade no seu transporte e distribui�ãol
I

- Dispõe de lixos, matos, folhas e ervas que deseje trans­

,formar ràpi�amente em bons estrumes I

(U�� e, muil�� oulrol Jromema� re!�lve. Œm inteira �ati�fa[ãO o!�n�ó
o [orreUivo omâni[o �,o �olo [Om eleva�a [onŒolratão mi[fo�iiDB

COFUNA ®

0) Marca registaOa internacionalmente

.Be!�e �á muilo� ano� lar��m!nle utilila�D em frao(a e noutro� Jaí�e�
e, 8�or8, �iUri�umo em ex[lu!ivo em �orlu�81 Jlr

Telefs. 663113/4/5 - 669182

''-...

VALADAS,
Avenida D. Carlos, I, 60

Fili.is: PORTO - COVILHA - SANTARÉM ÉVORA - OflA - FARO - ALEOOA(A

UM ,NOME PARA O PRIMEIRO
LICEU FEMININO DO ALGARVE
os espíritos e a decantada formosu

ra de D. Francisca de Aragão en

feitice aínda maís os seus admirado
res. Folheemos o Conde de Sabu­

gosa em «Donas dos Tempos Idos»,
no capítulo dedicado à camareira
de D. Catarina: «Foi ao serviço da­

quela .raínha e neste centro de re­

quintado luxo e preciosismo que
desabrochou a flor de graça e de

elegância que se chamou D. Fran­

cisca de Aragão». Maís adiante,
depois de se referir 'a tantos dos

seus admiradores, descreve-nos a

atracção que por ela sentiu D. João
de Borja, embaixador de Espanha
em Portugal e esposo de D. Lou­

rença Oñez. Enviuvando em Se­

tembro de 1574, D. João de Borja
confessa-se apaixonadíssimo pela
«faiscante criatura de graça e vi­

vacidade» e, mesmo' antes de um

ano, sobre o falecimento de D. Lou­

rença, ei-los casados. Continuando
a servir a Espanha, foi, porém, o

casal para a Alemanha a mandato

de Filipe II.

Que serviços, pois, teria presta­
do à pátria esta gentil dama da

corte para merecer letras de ouro

na fachada de um liceu feminino?

Que paralelismo estabelecer entre

esta «musa inspiradora» e a Rainha

Santa, Rainha D. Leonor, D. Filipa
de Lencastre, Carolina Micaelis,
Maria Amália Vaz de Carvalho e Já em 1960, lembrámos a Iloció­

outras que são patronas das nos- Ioga e poetisa vila-realense Lutgar­
sas estudantes liceaís por esse da de Caires, alma de eleição que -

País fora? Qual o rasgo de patrio-- sabia sofrer com as desgraças
tismo que a .ajude a impor-se? alheias, mitigá-las, levantar cam­

Casou com um espanhol, só um dos panhas a favor de miseráveis, de

quatro filhos foi considerado por- encarcerados, de doentes, de sinis­

tuguês e nem o seu cadáver veio trados e, muito especialmente das

crianças e das mulheres. Criou a

enternecedora obra do Natal dos

Hospitais, pugnou pela instrução e

valorização da mulher, clamou pela
justiça' de oprimidos e perseguidos,
deixou, em suma, um retrato moral

que tem jus a maior respeito e ve­

neração do que a decantada belda­
de de Quarteira.

Biblitlteca Gul'benll.Ían
na 'Fuseta

(Oonclusão da 1.· página)

Salienta o documento que «continua

a acentuar-se o desenvolvímento tu­

rlstico dó concelho, prevendo-se que

as receitas dos servícoa de Túrismo

na próxima gerência ultrapassem os

mil contos», por essa razão, podendo
votar verbas mais elevadas para levar

a efeito um programa de realizações.
«Nas despesas, continuar-se-á a aten­

der de uma maneira especial o apetre­
chamento da praia'de banhos. Insere­

ve-se uma verba de 300 contos para
subsidiar a Câmara. Municipal, visto

ser esta a entidade que está a levar

a efeito a ,obra da esplanada da praía,
cuja fase seguinte consta da constrú­
ção de balneários e outras Instalações
de �apoio à' prata, Dotaremos também
200 contos à rubrica da publicidade e

propaganda, destinada à pr-opaganda,
turistica do concelho,' íncluíndo a I:�­

lizacão de cortejos, festas de caráct-er

folclórico 'e outras, assim como espec­

táculos teatrais. Votaremos a verba de

100 contos para pagamento das des­

pesas de publicidade do jornal «Noti­

cias de Albufeira», órgão de propagan­

da local cujo primeiro número já saiu

e é publicado em várias linguas. De­

vido à popularidade e pr.ojeccão que

têm tido- as festas populares de ca­

rácter religiosó, é, nossa íntencão do­

tar a rubrica «festas populares», com

,
a verba de 100- contos para a realiza-

...--_----------------------- .. cão das mesmas. Pois além das despesas
efectuadas COlD a queima de fogos de

artificio e actuação de bandas de mú­

sica" devemos prever outras de carâo­

ter eventual, como sejam a ornamenta­

cão e iluminação de ruas e praças da

vilá. A limpeza das praias também não

deve ser descurada, pois a frequência
cresce de ano para ano, tornando-se

necessário intensificar esse serviço com

mais serventes, de' forma a que as

praias ofereçam o melhor aspecto aos

turistas que as frequentam. Dotare-;
mos a rubrica da limpeza com a verba

de 50.000$00, na gerência próxima».

A partir de quinta-feira passa a fun­
cionar das 18]ls 20 horas, todos os dias
úteis, excepto aos sábados, a Bibliote­
ca Fixa n.s 9 da Fundacão Calouste
Gulbenkian, instalada na Junta de Fr�
guesia da Fuseta.
Unidade ao servíço do público daque­

la localidade e com um número' de lei­
tores inscritos que ultrapassa os 1.200,
oferece com este novo horário, maiores
facilidades de utilização.

Lustres
Fazemos novos, reparamoll, trllllllfon­

mamos ao gosto do cliente.
Visite os nossos Salões de Expo.slçl,o

e conhecerá uma org�ç&o léria para
servir V. Ex.".

Fábrica"" Av. 6' de Outubro, 201, r/c.
-sq. - 'J.'elef. 77 UI 81 - LISBOA..

Novas instalações do Banco

Fonsecas &Burnay em Olhão

No prosseguimento do seu pro­
grama de expansão na nossa Pro­

víncia, o Banco Fonsecas & Burnay
inaugura hoje, às 12,30, as instala­
ções deñnítívas da sua Ag-ência em

Olhão.

prédios ao�os
I>rédi()s n()V()1 ()U .4.n­

darQs em PrvpriedadQ
tforiz()ntalr vGndern-sQ
(2 .Iullam-�e.
Tratar (;()m J ()�é PGrQi­
ia Júni()r C? J. S. t-arru�­

ei". fstrada da PGnhDr
relef()nQ� 2..J t)·4 9 Q

i:l f3S J - r4.�().

TRAINEIRA

Vende-se em bom estado el ou si alvará,
el ou 51 rede, el ou 51 alador.

Resposta à Redacção ao n.O 9679.

Carpintaria Mecânica
Vende.se, compieta, incluindo acessórios e

ferramentas, ou aluga-se montada no local.

Telef. 42231 - S. Brás de Alportel.

LDA.
)

LISBOA

juntar-se ao do marido, na Igreja
de S. Roque!
Voltámos à citada obra do Conde

de Sabugósa e lemos, a findar, no

capítulo referido: «Infrutiferamen­

te procurámos obter no rico depó­
sito de Simancas e nos arquivos
das casas nobres que ainda hoje
representam Os Borjas, testamen­

to, correspondência ou qualquer
nota que nos desse as feições do
retrato moral de D. Francisca de

Aragão».
Se o seu biógrafo assim conclui,

por que estarão aínda a recordar
o seu nome para um lugar a que
interessa o retrato moral e jamais
os esplendores da formosura física?

Se a escola temde instruir e edu­

car, isto é, informar e formar o

carácter, que panegírico se haveria
de fazer a semelhante' algarvia?
Ensinar-se-ia às alunas que a be­
leza do corpo é o verdadeiro arco

do triunfo?
E'stes considerandos trouxeram­

-nos ãmemõría uma poesia de Jú­
lio Dantas, o .ínsígne lacobrigense,
chamada «Concurso de Beleza.»; os

versos finais rezavam assim:

«E a beleza o que vale l'
e uma incerteza, um sonho que nos

[prende e nos ilude
A verdádeirà, a única beleza é a
\

[virtude».

M. O. F.

Alvará para exploração de fá­
brica de peixe pelo sal e alvará

para exploração de guanos e ex�

tracção de óleo de peixe.
Resposta ao apartado 42

Vila Real de Santo António.
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CA 'VICA ,E 'CA' MORTE
DO DR.' CARLOS' ,PICOITO

(Oonclusão da l." página)

pre fúteis! Nesse tempo ainda an­

dava íonge o espectro do drama

que em deplorável época viria vi­

tímâ-Io,
Nesse tempo. " sabe-se lã. loca­

lizar em que tempo era isto? Lem­
bro-me só que era na altura e�
que a draga holandesa, que e� via

da minha varanda sobre as salmas,
estava lã par.a as Quatro-Águas,
abrindo a barra. Era a obra por,
que tanto se havia batido, com

amor e persuasão, o pai do Carlos,
sr. João Picoito Júnior.
Mas se este venerãvel cidadão,

chefe da secretaría da Junta Au­

tónoma dos Portos de Sotavento no
. Algarve, na aposentação, rejubil?u
com tal obra, essa barra trampolim
para o engrandecimento de Tavira
e suas gentes, muito maior, ineo­

mensuràvelmente maior, foi o seu

júbilo o seu legitimo orgulho, ao

ver o filho em ascensão vertigino­
sa, sem repetir um ano, sem perQ.�r
uma cadeira, e sempre com as mais
elevadas classüicações, alcandorar­
-se com raro brilho e aprumo, dos
b�cos da instrução prímãría ao

liceu, à faculdade, à, formatura
com distinção em direito, quando
apenas contava �4 anos de idade!

Que notável carreira! Como .era
legítimo o orgulho do progenitor
de uma tal mentalidade!

O dr. Carlos da Costa Picoito, cha­

memos-lhe agora desta maneira, nas-.
ceu, a 24 de Abril de 1917 em Santo I
Estêvão, vindo residir para Tavira aos I
4 anos. -,'. /;
Sua extremosa mãe, D. Maria de Men­

'd'onça Costa Picoito, tr-ansmite-lhe aque- I
les prtncípíos' sadios das boas gerações
que, na ingenuidade dos seus tradícío- i
nalismos e bons costumes, formavam'
ternas sãs -sentírnentaís, as almas dos .

filhos: Qu�ftto mais esmerada mãe não
'

teria sido, 'sendo .ele filho único! Mas,
se 'por um lado este esmero de enter­

necimento, pelas pessoas e 'pelas' coisas,
que aprendia da mãe, podia deixar
lacuna de varonil, personalidade em 'si,
ele foi além colher do pai 'aquelas vir­
tudes de honradea de palavra, de in­

transigência perante a preponderãncía,
de luta' sem abdicação pelo progresso
das' coisas da sua terra e dos desprote.­
gidas, como homem de um só cre,do.
Assim unindo estas duas metades,_a da

formatura d� 'seu lar ·e a da Faculdade

d'e Direito, ,o dr. Carlos Picoito operou
em si um homem de raro equilibrio
mental e 'social. Como timbre desse

equilibrio, .citamos o orgulho com que
publicamente, quer .escrevendo, quer­
orando, sempre que podia, afirmava
que as suas obras, as seus' triunfos,
tudo o. devia a seus pais, de ,quem tan­

te> 'se Jlonrava, ,porqu:e assim o h¡i.viam·
moldado.

'

Não era modéstia s\la, não. Esta con­

fissão, este domi�r psiquico da vai-
. dade, natural ao ,homem, .sobre o amor

à "gratidão por .seus pais, ,é llrÓPltio,
é natural nas ,almas de singu.lar equi­
libria e nobl1eza.

Após a formatura em Direito, o dr.

Carlos Picoito estabelece a sua banca
de advogado em Faro. Ràpidamente
conquista extraordinãria popularidade,
e o nóvel advogado, que para o tribu­
nal faz convergir as atenções das pear
soas de cultura, quando da. sua bancada
ali eleva a voz clam8,!lte de justiça, re­
lacióna-se em pouco tempo com,'a me­

lhor sociedade de Faro. O moço advoga­
do prende de' interesse, pela sua pes­

soa, pela sua vincada capacidade. A ci­
dade estima-o como filho próprio seu,

e um circulo de amizades prende-o ali

e em si confia plenamente. E vê-se a

verdade da prestigiosa figura que o dr.
Plcoito ali representa, se nos lembrar­
mos que por suas mãos passaram car­

gos do mais elevado nivel social de

Faro. Entre outros, 'podemos apontar
ter exercido os de presidente do COIlr
selho Jurisdicional da Associação de
Futebol'; presidente da Associação de

Ciclismo; presidente da direcção da
Delegação no Algarve da' Aliança Fran­
cesa e presidente da Assembleia Geral
do Montepio dos Artistas. Esta intensa

actividade, em que participava, da vida
social de Faro, demonstra bem como

a éidade o reclamava e como conside­
rava o ,seu dinamismo e saber.
Na vida ambiental da cidade, João

Pires, o impulsionador de inesgotãvel
vigor das actividades artisticas de Faro,
descobre nele a veia do teatro e lã o

leva para o seu «Prémio Nobeb, ao lado
dos drs. Cassianos e de outros ilustres

farenses, a desempenhar em tão ines­

quecivel peça um J>apel de notável
relevo.
Marcando sempre bem os seus pás­

sos no terreno que pisa, vê crescer em

rapidez e qualidade a clientela do seu

escritório, que ganha fama. Um após
outro, ele é o consultor jurfdico de

firmas das mais importantes da cidade
como a EVA, o Banco do Algarve, a Ro­
dovlãrla, a FIAL, a SALCO, João Dias
Costa Júnior e outras, nomes que bem
alto demonstram, a qualidade e valor
dos seus constituintes.
O advogà.do, lançado, triunfou plena­

mente.

Como advogado, cargO que o dr. PI-·
coito sagrava como uma religião, tive
ocasião, mercê do meu oficio, de vê-lo
brilhar a grande altura, tantas vezes!
Ele era adversârio de temer. Defendia
a justeza das causas que abraçava com

tal vigor e saber, que impresslona.va.
Era um caudal de argumentação juri­
dica que parecia não mais parar. A sua

voz quente, a sua elegância, os gestos
espontâneos e ricos de expre�são, em­

polgavam. Mas quando transitava da
frieza crua e inflexlvel da lei para o

,

de caito, estampam o pasmo e a admiração
nas mais distintas personalidades da
rainha do Alentejo e elevam o Orfeon
e a cidade de Tavira a singular altura;
no porto de honra, no Pax-J'úlía, em
outros lugares ainda onde houve que
representar Tavira. E o orador do Or,.
feon contínua sempre progredindo 'a
passos largos.
Passa a .ser o orador preferido nas

sessões solenes do aniversãrio da So­
ciedade. Essa socíedade que mais tarde
irã levar pela mão, de terra em terra,
de apresentação em apresentação, em
inexaurível gama de discursos, com o

espectáculo de maior retumbância ja­
mais apresentado pelo Orfeon de Tavira.

,

E vem Faro, Vila Real de Santo Antó­
nio, Olhão, Reguengos de Monsaraz,
Lisboa. Aqui, no Maria. Vitória, no final
das quatro sessões realizadas em 10 de
Junho de 1955, acabada a apoteose, exi­
gem-lhe que em despedida fale. Fale
a agradecer ao público de Lisboa e à
Imprensajas gentilezas de que fôramos

Amava também uma boa ti oportuna alvo. A Imprensa, as críticas aberta­
graça. Sofria até, se não lhe deixavam mente louvâveis e amigas; ao público
acabar de contar uma boa anedota os seus íntermínáveís aplausos ao Or­
ocorrida no Tribunal de tal, ou a últt- reon, propriamente dito; às «Rosas de
ma, fresquinha, que ouvira hã pouco. todo o ano» e à revista «Quando o Al­
E pia em gargalhada, gostosamente, garve canta e ri». Que fale em nome da
comunicativamente.

,
Casa do Algarve que, no final, compa-

Tinha desenvolvido espirita de hu- rece no palco com o seu estandarte;
.mor e era oportuno, por vezes até eon-' que fale em nome do Orfeon, em nome
tundente. ' de Tavira, que fale, que fale. É até o
Um exemplo, cuja história chegou hã, bom e saudoso amigo professor Pavia

pouco ao+ meu conhecimento, por um, de Magalhães, da direcção da Casa do
'amigo comum. Algarve, quem lho roga. '

Certo dia, ainda garoto, o Carlos Pi- Mas falar como? Improvisar para
coito rapíocava «debaixo dos Arcos»; uma multidão altamente culta e para
expressão com que o tavirense designa o Pais inteiro, pois lã estavam à espe­
a arcada da Câmara Municipal. ra os microfones do Rádío Clube Por-
Determinado sujeito, jã idoso, res- tuguês? É tremenda a responsabilidade.

peítãvel, quer pela bengala, quer pelos' Carlos Picoito empalidece, vacila, a
ares de respeito que se dava, quer ain- cena continua aberta, o: público ainda
da porque beneficiava de uma cara aplaude de pé, todos receamos, mas eis
dura, austera, de tràcos vincados, far- que a centelha se acende, se activa,
to bigode e sobrancelhas de invulgar alteía-se, ilumina-se a si e a todos, pro­
tamanho e fartura enroladas sobre os duzindo, num derramamento de ardên­
olhos, passeava por ali acompanhado cia deslumbrante, um dos seus mais
de um esquisito cão, feio, forte e atar- belos discursos.
racado, de má catadura e cenho abso- Não têm mais conta o número de ser­
lutamente invulgar carregado para os. viços valiosos, de sacrificios que o dr.
olhos.

,
Carlos Picoito fez pelo seu Orfeon, o

EntrQ.u o sujeito de encánzinar com Orfeon que um telegrama ardoroso nun-
o rapaz, arreliando-o. E tanto o fez que ca esquece na hora própria, se por mã-
o moço, jã saturado da coisa, sub ita- goa sua não pode estar presente. O
mente disparou com a maior natura- Orfeon onde até doente veio uma vez,
lidade direito aos camaradas que assis- de Faro, amparado numa bengala, para
.tíam: «Eh pã, vocês jã repararam? O não faltar o orador à sessão solene para
cão até dá ares ao dono». . que o haviam convidado.
E soou uma enorme gargalhada en- Eis o orfeonista dr, Carlos da Costa

quanto o velhote, corrido com o dito Picoito. Eis' o sócio de honra que se
chacoteante de puro humor, abalava homenageia nesta hora, mas que, foi
furibundo. . mais, muito mais ainda do que ficou
·Quero ainda apontar outro facto re- dito.

velador do bom humor do dr. Picoito, A Sociedade Orfeónica de Amadores
este ocorrido quando jã era advogado. de Música 'e Teatro de Tavira dever-
Numa praía pró imo daquí neon -Ihe-â gratidão eternamente.

trava-se ele a pass�r férias, héme com¿
um distinto magistrado que ao tempo
exercia no Tribunal de Tavira.
O magistrado não' sabía nadar e su­

cede que numa bela manhã, quando
tomava o seu banho, perdeu o pé nu­
ma depressão da costa e afundou-se.
Teria sem dúvida perecido ali se o dr.
Picoito, que se encontrava próximo e
era bom nadador, não o tivesse ido
salvar, trazendo-o para terra jã meio
afogado.
Sobre este facto não decorreu muito

tempo que não surgisse um julgamen­
to em que o constituinte do dr. Pi­
coito foi imnlacà-velmente condenado
pelo magistrado a quem havia salvo a
vida: Enc.errada a audiência, cuja de..­
cisão deixara o dr. Pica ito completa­
mente surpreso e desapontado, aproxi­
mou-se de mim e disse em voz baixa,
com meio sorriso nos lãbios: "Salies,
quem teve a culpa disto fui eu De­
via-o ter deixado morrer afogado».
Porém estas suas últimas facetas

nem toda a gente as conhecia além
dos amigos e dos que de mais perto
lidavam com ele.

campo moral e sentimental da questão,
agigantava-se, atingia as raias do pa­

tético, e a sua ar-gumentação ardente,
o ouro de pura humanidade que escor­

ria do seu coração em torrente, inun­

dava o auditório, não deixando ímpas­
sivel o coração mais endurecido ou ma­

ter-íallzado..
Não eram apenas as frágeis mulheres

que se encontravam entre o público do.
Tribunal que ele fazia chorar, enterne­

cidas, ou- de funda dor, corno eu vi.

tantas vezes. Eram homens, velhos, ca­

lejados, homens que a vida endurece­
ra e tornara resistentes à sensibilidade
a quem também os olhos se raaavam

da água do doloroso sentimento, porque
a sabía fazer brotar do terreno mais

seco, porque falava com o coração e o

seu coração era bom. Em tais momen­

tos, os próprios colegas de bancada

mais parecia tornarem-se assistentes
da oratória do dr. Picoito do que adver­

sâr ios à espera de um deslize, de uma

contradição que lhes permitisse fincar

«revanche», na réplica ou na trépl1ca,
ao chegar a sua vez. Como as demais

pessoas, porém involuntàriamente, 'eram

também arrastados na torrente que os

incomodava, mas ra que não podlam vre­

sístír porque era escaldanteménte sin­

cera.

EIitão aí,' quantos severos magistra­
dos tiveram de lutar 'vigorosamente por,
manter no rosto aquela compostura tri- .

bunícia, ímpassívet, imparcial, serena,

que é afinal a .race -da Justiça! Que
extraordinârio orador, que lat'go e mag­
nânimo coração! Com que devotado
amor o dr. Picoito-cultivava a sua -pro- ¡
fissão. i
Os processos, sempre os processos,

os prazos, os preparas, as contestações, I
os telefonemas: - «6 Sebastião, vê-me

I
lã aí quando me termina isto ou se jã
foi apresentado aquila».

'

!
É Isto' - por mais fantãstico que:

pareça, .:_ durou sempre enquanto ele i
durou. .Um mundo Inteiro de .desínte- i
gração desalentadora podia -extstrr na

outra face da sua v.ida, mas nunca

obstou a que os cuidados com as suas

causas
.

diminuíssem .ou 'fossem esque­
cidos de modo algum. O camplonismo
profissional 'era a sua dualídade ínatín­

givel, .espécíe de 'trmcheíra .ínvencível,
resistente .a todos os assaltos, dique de
todas as enxurradas a defender os cam­

pos. de cultivo, da honra da sua pro­
fissão. Ele não estudava apenas os pro­
cessos Os processos saiam com ele do
escritÓrio, iam cob ele ,ao volante do

automóvel, sentavalllrse à sua ·mesa.

Mil ,coisas do foro em busca de solu­
ção bailavam constantemente em debate

naquela grande inteligência. Quando às
vézes à mesa do «café» tirava do bolso_
uma agenda e garatujava nela, num re­

pente, entre duas conversas, uma quan­
tidade de palavras, a gente já sabia
que aquilo· eram. coisas lã dos pro­
cessos.

Nas férias de Verão, encontrãvamo...
-nos aqui, na nossa praia. Ele vinha

com a' familia passar uns dias, - e só

uns dias - na casa da Ju�ta. Estlra­
çados na areia e no meio do discorrer
tranquilo das nossas conversas, frente
ao maravilhoso cenârio· de luz e azul

qúe nos envolvia de repouso e torpor,
num repente, lã vinham as perguntas,
para mim tão desàmbientadas e chatas,
de como estava a acção de fulano ou,

em compensação, p�nha-se a contar

qualquer saborosa história 'consigo e

magistrados das suas causas. Não era

uma deformação profissional. Antes
uma vida devotada, uma vida vendida
ao serviço dos outros que, mesmo ali,
quando'devia repousar o tempo neces-­

sãrio para refazer as energias prodiga­
mente desbaratadas, não descansava.
- Não posso estar aqui inals tem­

po - dizia. Tenho uma quantidade de

coisas que fazer para Outubro que não

sei como me desenvencilharei delas. Isto
era em fins de Agosto. Com tais quallr
dades de trabalho, arguto, intuitivo,
dispondo de vasta inteligência, dificil­
mente se lhe escapava o ponto fraco
ou falso sobre que a parte contrârla
se alicerçava. Por isso as suas causas

triunfavam em bem elevada percenta­
gem. Por. isso e mais; não aceitava
honestamente defesas onde vislumbras­
se obscuridades Indi!ínas.

quilo. Eram braçadas e braçadas
flores.
- Se visses, dizia-me uma latada

de buganvilia vermelha 'que tenho lã
no campo! - E era todo êxtase nesta

,

exclamação.
Dos filhos falava como um terno e

amoroso pai. Enternec'ia-se até se lhe
humedecerem os olhos e um orgulho
de semelhança divina'vinha iluminar-
-lhe a .face.

'

As aptidões de cada um para a mú­
sica, para a poesia, para as letras; e
eram inteligentes e pensadores.
- Homem - dizia - às vezes vejo-

-me embaraçado com as perguntas dí-"
ficeis que aqueles diabos me fazem.
- Claro que «diabos», aqui, tem um
sentido amorável,
- O Carlos Manuel ou a Isabel \ Ma.­

ria e até as mais pequeninas, a Maria
da Conceição ou a Ana Maria, são os
meus trabalhos. Querem saber tudo,.
até o que eu não sei, jã vês.

s O lAM I G O - Agência de Viagens e Turismo,. -Lda.

Mas, deplorável caso! Este homem
que passado em revista mal esboçada
se vê, a despeito disso, amorável filho,
raro estudante, senhor de alta inteli­
gência, aprumo e dignidade; amigo do
seu amigo, advogado brilhantíssimo e
honesto, batalhador e humanitár-io, ta­
lentoso e simples, pai amante e enter­
necido, que cultiva as flores, que tem
a poesia na alma, artista sincero de vã­
rios cambiantes admirãveis, prestãvel
até ao sacrificio mesmo p;¡.ra com o
mais humilde d'os filhos do povo a quem
ama, apaixonado pélas coisas do seu'
património e da sua cidade, que parece
digno da maior felicidade, não a tem.
De hã tempo que arrasta consigo uma
tristura que cavalheirescamente não
·deixa transparecer ho mundo estranho
ao seu mundo, mas que lhe corrói a
alma e, através dessa corrosão lhe cor­
roerá a própria matéria, a enéaminhar,.
-lhe os passos para um trãgico fim.
Uma incompreensão hã, qualquer,

persistente, na outra face da sua vida.'
Incompreensão que perdura endurece,
e é caUl;a do imenso sofrer' que o vai
minando e enfraquecendo.
Um mundo 'estã ali em perigo abissal

e, às vezes, um gesto faz o milagre de
tanta coisa! Quem o não fez? Não se'
sabe nem é do nosso tribunal. Porém
a todos amarfanha ver que ele não re­
sistirã, que irã soçobrar.
A vida, para certas pessoas como o

dr. Carlos Picoito, só vale a pena só
tem verdadeiro significado e valor' se
é total, completa. A ponta de um cigar­
ro incendeia uma floresta exactamente
porq1:le não foi apagada á tempo. Que
lhe Importou mais o seu indiscutido
valor pessoal, a montanha construida
em sumo esrorço por suas mãos se
alguma coisa bela do seu todo se 'per­
dia para si! Entãó o prinCípio jã estava
errado, sem significado e, jogador em
desespero, arriscou o todo restante num
número só: a sua vida.
Talvez' filosofando assim, o .fim, ele o

encarasse sem Choque, sem alarme, na­
turalmente. Quem pUdesse sacudi-lo em
tempo, insuflar-lhe no peito um sol
novo � afugentar, a matar as sombras
que . Iam obscurecendo, entravando
aquele coração. Quem pudesse! Mas ai
de nós, impotentes ai.

'

E as sombras, adensando-se vence­
ram-no totalmente. O çoração, 'afogadO
nelas, parou de bater' de vez.
Outono! Era o dia 24 de Outubro

de 1966. Faz hoje um ano.
.

A trãgica noticia correu célere, emo­
Cionando o Algarve de lés a lés mas
nós, seus amigos de brincar de traba­
lhos� nós, a sua sociedade e sua cidade,
vestimos de luto o peito e deixãmos
à desfilada a funda má.goa rasgar-nos
as lãgrimas da sagrada dor.

'

.

Mas como não o fariamos nós, de Ta­
Vira, se Faro em peso o fez e veio em
interminãvel fila de automóveis na ál­
gida manhã, acompanhã-lo à' última
jazida?
Manhã cinzenta de rala e vagarosa

ch,uva� essa que a n�tureza fez subir na
tela ao teatro da Vida, a servir de ce­
nãrio ao drama, à morte de quem tanto
amara e conhecera os cenãrios próprios
das peças. Também na manhã cinzeIlr
ta lã fui com outros camaradas orfeo­
nistas a engross� o mesmo cortejo, le­
vando o estandarte que ele tanto ajuda­
ra a cobrir de radiosa glória, e um
molho de cravos vermelhos, rubros como
o sangue dele que bem queriamos vivo,
ardente, pulsando junto de nós. E os
cravos de rubra ardência foram pousa­
dos respeitosamente sobre o seu corpo
jã frio.
Chovia ainda quando o bastonâTio da

Ordem dos Advogados em Faro dr.
Lopes do Rosãrio, lhe rendia a úitima
homenagem 1101' si e por aquela meri­
tória Ordem' a que tanto' se honrara
de pertencer. Tinha term.inado, quando
a uma .ignorada e simples mulher de
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EXIJA DO SEU' FORNECEDOR-

Àqui é a altura de esclarecer que não
tenho em vista produzir uma confe­
rência ou desenhar o perfil biogrãfico'
-do I!r, Carlos da Costa Picoito; não
pode ser. Tal trabalho requere mui­
to maior, profundidade, delicadeza e­
saber do que aqueles de que infeliz­
mente disponho. Disse, sim algumas
palavras a desenhar em titubeante es­
boço esse homem ,de forte personali­
dade e elevada estatura social a quem

- estamos .prestando .esta homenagem.
A verdadeira objectividade .deste tra­

balho li focar a vida .orfeónica de> só..
cio, elevado à 'categoria' de honorãrio
por tantas e inesgotãvers razões como
os serviços que prestou li colecti:vi­
dade.
É essencialmente sobr.e esse aspec­

to que me cumpre, debruçar embora
estas 'nótulas prévias fossem 'indispen­
sáveis e tivess.em de .ser ditas à ma­
neira de introdução, para que' não re­
sultassem truncados o corpo ,e a alma
do homem homenageado.' Tinham de
ser ditas as primeiras palavras para
que pudessem' ter justa projecção as
segundas q�e, sobre o orfeonista, pas­
so a profer.!r.
Prossigo, assim.

Mas havia ainda uma coisa. Uma
co.isa divina, u� 'fogo do céu que não
tinham vindo ao dr. Plcoito nem da
educação, nem da cultura.
Esse fogo do céu, que não se com­

pra ·nem se vend.e, é a arte.
O dr. Pice>ito tinha sentido amor

pelas artes e verdadeiro talento para
o teatro. A música, sentia-a, adorava­
-a até às Iãgrimas. A poesia incendia­
va.-lhe os sentimentos.
,As confel'ências que .fez sobre Antero

do Quental e prlncipalmente'sobre Isi­
doro Pires, que ele tanto admirava,
personalidades poéticas que com mão
fir�e e ágil escalpelizou, provam à
saCiedade que se o dr. Carlos Pica ito
não era um poeta na forma era-o
pelo sentimento; a poesia tinlÍa-a na
sua alma. Morava lã!
Este fogo do céu que lhe rebrilhava

no espirita, a Arte, atingiu nele o mais
ofuscante núcleo nas tábuas da cena"
no teatro.

.

Lembro-me .como se fosse hóje da ré­
cita da nossa escola d'e garotos escri­
ta, ensaiada e musicada por esse velho
e ignorado artista quce foi o saudoso
professor Raimundo Lagoas.-
Apesar de condiscipUlOS, eu nunca

fui. escolhido para nenhuma daquelas
réCitas, certamente por falta de jeito
para as coisas do teatro e, confesso-o
sem rebuço, entrava-me uma torturan­
te inveja do Carlos. Ele era sempre
chamado, quer 'para interpretar papéis
de septuagenário, -'- e com que mérito
o fez! -, quer para, entre cortinas e
enquanto se mudava a cena, num sone­
to arrebatador fazer vibrar na maior
emoção o teatro em peso. Uma criança
de sete anos apenas! Era fantãstico!

A despeito da falta de tempo de que
tanto se queixava, o dr. Picoito ainda
conseguia uns momentos para fazer
jornalismo de classe. Os seus artigos,
que versavam quase sempre humanidll­
de, aspectos do direito civil ou penal
que lhe mereciam observações, ou as
coisas de interesse para a sua terra,
eram profundos, embora de leitura ágil
e agradãvel.
Foi também conferencista brilhante, jã

que dispunha de vasta cultura e, além
dos méritos de sing1,j.lar orador, apon­
tados, que não podemos perder de vis­
ta, tinha ainda um estilo claro e fluente
que não cansava a quem o escutava.
Era sempre um prazer, um crescer de
Interesse, até a6 final de cada traba-
lho seu. '

Mas o seu amor pelas letras não fi­
cou por aqUi. Mesmo sem o tempo,
que lhe fugia, publicou dais livros. O
primeiro, intitulado: «Da situação ju­
ridica da mulher casada no campo pri­
vado», que constitui um estudo do mais
elevado Interesse, e o segundo a que
chamou «Quatro estudos em jeito de
conferências», que se lê com a malar
curiosidade e prazer.
Estas publicações valeram-lhe intlr

meros elogios e incitamentos por par­
te de condiscipulos da Faculdade de
Direito e de antigos professores cate­
drãticos e juristas de grande nomea­

da, além de outros entendidos na ma­
téria,

Veio depois o teatro do Orfeon.
AqUi, Carlos Picoito; jã adolescente,

Interpretou, incansàvelmente, drama,
opereta, comédia, revista, tudo enfim
que foi preciso, que era dificil e nin­
guém era. capaz de fazer. E sempre êxlr
tos, mais aplausos e mais vivos lou-
vores.

.

Subiu depois à bancada dos orfeonis­
tas a cantar, sob a regência firme desse
génio chispante que foi o saudoso maes­
tro Herculano Rocha.
P,reparado o espectáculo com audição

do orfeão, uma revista num acto inti­
tulada cDe Passagem», e a exibição
da . Banda Municipal de Tavira que
então se encontrava no seu apogeu,
surge a Ida do orfeon a Beja, e lá dis­
cursos entusiásticos, transbordantés de
ricas Imagens, do estudante Carlos PI-
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Porém, além do amor pelos pais, pe­
la sua terra, pela humanidade pela
sua profissão e pelas letras, 'o dr.
Carlos Picoito tinha ainda outros amo­
res. Este homem que parecia sacudi­
do e preocupado, vivendo só para a
secura árida das causas que sobraça-'
va, amava as flore'S e os 1iilhos desve­
ladamente. Afinal, tudo flores!
As !lares. O dr. Plcoito! Quem diria!
Falava-me delas com tão doce entu.­

slasmo! As espécies raras que adqui­
rira, OS canteiro. disto. Os vasoll da-
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Tavira homenageou a memória
do dr. Carlos Picoito
(OonoZusão da t» página)

A sessão foi presidida pelo pre­
sidente da Câmara Municipal, la­
deado pelo pai do. extinto causí­
dico, sr, João Pícoíto Júnior e o

presidente da colectívídadé, sr. An­
tónio Palermo. de Mendonça.
Finda a conferência, usaram da

palavra os ·srs. dr. Jorge Correia
e João Picoito Júnior que agrade­
ceu todas as homenagens presta-

das à memória do filho, num ím­
proviso ardentemente .dramãtíco
que lançou viva e profunda corno­
ção em toda a assistência.
Estavam presentes como convi­

dados de-honra es srs. dr. -Antõnío
Luís Figueiredo Vasco, juiz' da
comarca, tenente Francisco 'Rébe-­
lo, comandante da Secçã:o da G. N.
R., rev. Carlos Patrício., directer
da «Folha do Do.min.go», dr. Jo.a­
quim Magalhães, em representação
da Aliança Francesa de Faro e '/jo
Círculo 'Cultural do Algarve, e ain-.
da po.r este Círculo Cultural o de­
clamador e artista João Pinto Dias
Pires; eng. Osvaldo Bagarrão,
como presidente do Spollting Clube
Farense, o jornalista ;João Leal pe­
la Associação de Futebol de .Faro,
poeta Alberto Marques da Silva e

dr. Moniz Nogueira.
Em seguida e na biblio.teca da

agremiação foi descerrada. pelo sr.
dr. Eduardo Mansinho. a fotografia
do ho.menageado, que fora extraor­
dinãrio amigo da Sociedade Orfeó­
nica, onde cantara, fizera teatro e

prestara vezes sem conto elevades
serviços como OI'ador de 'inesgotã­
veis recursos e talento.
A sala da biblioteca que passou

a denOminar-se «Sala Dr. Carles
Picoito», foi inaugurada pelo Sr.
José António de Jesus que desé'ilr­
rou a dedicatória ali colocada.

fmpr�ga�o
Com prática d. f��ragen5

e tintas precila JOSE TELES
ROORIGUn - �.ro.

Vende-se casa
Com 8 divisões. Com chave na

mão, .em Vila Real de Santo An­
tónio.
Resposta a este j�rnal ao n.O

9687.

entre o povo, alguém ouviu 'deixar cair
lentamente a mela voz estas palavras:
- «Como 'é triste! Até do céu caem

lágrimas! ».
Sim o seu Orfeon também lã fora no

estandarte envolto em crepes, renden­
do-lhe a pública homenagem. Todavia
cumpria-lhe ainda a sua própria e inti-

. ma homenagem; esta que decorre, de..­
liberada com a maior justiça pela
actual direcção desta casa, tendo-se
logo associado ao movimento todos os
orfeonistas com a maior coesão.
Para que a ,memória do ilustre Sócio

extinto fique para sempre latente neste
ambiente que tanto amou, a Sociedade
Orfeónica de Amadores de Música e

Teatro de Tavira concretiza a sua ina­
movivel recordação apondo o nome do
dr. Carlos da Costa, Picoito à sala da
sua biblioteca e, ali, também, a sua
fotografia.

40 ser convidado para neste acto evo­
car a figura amiga do associado ilustre
que nos deixou, criando o ambient\) pró­
prio e o significado da solenidade, acei­
tei sem um só momento de vacilação.'
É que, se é certo que não vai longe a

elegância das minhas palavras para pro­
duzir peça de clâssico relevo, uma coisa
porém vai mais longe. Vai mais longe
o

.

calor do meu coração de amigo, a
transmitir aos vossos corações a pun­
gente mãgoa que em mim ficou.
Quando dois homens se estimam tanto

desde meninos como eu e o dr. Picoto,
pauCa, ou Iienhuma oratória poderã ha­
ver no mundo a suplantar as palavras
que dirã o amigo que ficou, acerca da­
quele outro que partiu para sempre.
Elas, ,embora simples, têm o cunho inuL­
trapassãvel da verdade e do amor.

. Orfeonistas, gente da minha terra,
concelho de Tavira inteiro, dobremos
aqui a nossa cerviz' em hom'ênagem' e
perante o grande homem e o grande
amigo que foi o dr. Carlos Picaito.
Nesta postura de veneração, que os des�
crentes o evoquem no seu génio, na sua.

obra, na sua delicadeza, nos favores
dele recebidos; que os misticos, mais
do que isso, queiram a sua bela alma
na paz de Deus.
Façamos um minuto de silêncio.
Termino aqui, afirmando vigorosa­

mente que, se Tavira tem tido filhos
de que pode orgulhar-se e que tanto a
tenham proclamado e honrado, eis que
um é esse sol destruido no pino da
vida, que foi o dr. Carlos da Costa
Pica ito. '

Honrem-se pois, minha terra e minha
Sociedade. E o Algarve!

l 1! 'I E S
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L I v o s-
«Euai•• Qaeiro.ioRo,», de
ARtÓRio Coimbra MartiR'

Leitor de Português na Sorbona, An­
tónio Coimbra Martins, autor de cEn­
saios Quelrosianos», é um dos esplritos
criticos portugueses mais originals e

dos mais sólidos, quer pela forma no­

tàvelmente pessoal como estrutura os

seus trabalhos de ínvesttgação literá­
ria, quer pela criteriosa orientação que
lhes imprime.

"

Neste exaustivo estudo, onde a natu­
reza csui generis» da inspiração ro­

manesca queírosíana é analisada, de­
certo pela primeira vez, com minúcia
- mínücía viva, apaixonante, que nada
tem a ver com certas ínvesttgações
arrastadas e earquívístícass - e com

um espirito analítíco e lnterpretativo
que, não raras vezes, rasa o genial, .0
leitor assiste a um dos fenómenos mais

caros à criação literária: as influên­
cias de autores estrangeiros, a permea­
bilidade a outras- obras, espécie de ras- ,

tilho para despertar a ímagínação do
artista antes da criação prõpriamente
dita.

JI¡ este o problema debatido em cEn­

salos Queirosianos»: Eça plagiou cO
Mandarina, ou inspirou-se apenas nos

mandarins clássicos de outras litera­

turas? E cOs Maias» e cA Capitab?
Serão igualmente frutos de um plágio
da obra balzaquiana ou, antes, uma

transposição genial a que o não menos

genial romancista português soube, de­

pois de trabalhado o seu próprio talen­
to criador, emprestar toda a realidade
da vida e da socíedade lisboetas da

época?
cEnsaios Queirosianos:o faz parte da

Colecção cEs,tudos e Documentos», de
Publicações E¡.¡ropa-América, L�.

«KeIÁRedy», de lheodore
,

Sorensen
Num volume de quase 700 páginas,

acompanhadas por 46 fotografias de in­
teresse histórico e uma apresentação
condigna, a Aster acaba de, editar a

traducão portuguesa da biografia de

Kennedy da autoria de Th�odore So-

re��sen toi conselheiro de Kennedy
em toda a sua carreira polltica: sena­

dor concorrente às cprimárlas:t, candi­
datO à Presidência dos Estados Uni­

dos, Chefe de Estado. JI¡ justo que se

diga que pertence ao reduzido número

dOB que, estudam a personalidade e a

obra de Kennedy como um tema sério

da história contemporânea, um tema

que .convída os homens à reflexão so­

bre grandes problemas alnda por re­

solver.
Dir-se-á que não é alnda a hora de

escrever a história definitiva do homem

excepcional que foi .John F. Kennedy.
O próprio Borensen é o primeiro a reco­

nhecer não lhe ser possivel biografar
o seu chefe e amigo com a fria impar­
cialidade do historiador cientifico. A
torte personalidade de Kennedy, a sua

irradiante simpatia, a comunhão de
ideias - tudo leva Sorensen a uma

atitude de franca adesão. Mas essa ati­
tude positiva para com o homem e o es­

tadista não impede a objectividade, quer
na recolha e aproveitamento do mate­

rial. quer no modo de equacionar os

'problemas, quer na análise das mot�­vações.
A biografia de Kennedy podia ser

slmplesmente o acompanhar de uma­

vida de slngular recorte e significado.
Mas o autor foi mais longe. Tracou com

mão de mestre, um quadro ímpressíó­
nante da vida pollUca e económica d!lo
grande República norte-americana. O
leitor português, geralmente mal in­
formado acerca dos Estados Unidos
(exaltados ou vilipendiados sem crtté­
río). agradecerá a Sorensen a seriedade
e o método excelente com que explica
o funcionamento daquela máquina com­

plexisslma. Guiados pelo autor, pode­
mos assistir ao desencadear dos grandes
movimentos pollticos; vemos surgir, car­
regadas de ameaças mas no fundo ven­

cidas pelo medo, as giglLntescas forcas

JANELA do MUNDO
(Concl'U8ão da 1;" 'pdgina)

neta que através dos séculos tem
8eduzido a imaginação dos mor­

tais.
A proeza soviética, integrada

nas comemorações do mei'o-século
da Revolução Bolchevista, foi co­

roada de éxi,to, não só porque 0-

,

«Vénus IV» pousou suavemente no

planeta, mas também porque trans-.­
mitiu valiosas informações sobre
a sua constituição. Assim, caiu
por terra a famosa lertda dos ma­

res vastíssimos e das densas flo­
restas, pois Vénus é um mundo
infernalmente quente suportando
temperaturas de 280 graus centí­

grados. Além disso, a sua atmos­
fera chega a ser quinze vezes mais
densa do que a da Terra e, quase
exclusivamente de bióxido de car­

bono.
Apesar disso, os sábios soviéti­

cos admitem que possa existir em

Vénus qualquer forma de vida,
ainda qUe muito simples e não se­

melhante à que existe no nosso

planeta.
Aliás, as informações transmiti­

das pelos aparelhos da sonda rus­

sa ainda não foram completamén­
te decifradas e publicadas. A sua

compreensão, e ainda as recolhi­
das pelo «Mariner» americano,
que passou a 4.000 quilómetros
do satélite, poderão elucidar-nos
completamente sobre as possibili­
dades e condições de Vénus e, prin­
cipalmente, repor a verdade den­
tro dos seus limites.
Porque um dos grandes proble­

mas que se levantam a08 cientis­
,tas e filósofos é saber, finalmen­
te, 8e existem, no sistema solar,
outros planetas «vivos» além do
nosso. Por enquanto, a ciéncia es­

pacial, cujo estado é muito avan­

çado, tem provado que não há.
'Mas Marte ainda n40 foi sot'dado
e todos Os outros planetas mais
afastados da terra. Será que efec­
tivamente o nosso globo - que
afinal tem a forma de péra segun­
do os últimos estudos - é um pla-'
neta privilegiado neste sistema e

o homem, na realidade, o senhor
da criação'
A ciencia está cada vez mais

próxima de o provar, mas talvez
nem sequer essa certeza poderá
tornar os homens mais felizes e

dignos de coexistirem pacifica­
mente.

MATEUS BOAVENTURA

de um romance que tem por tema o

atentado contra Hitler e os movimentos
do grupo de soldados e oficiais que
interferiram na histórica revolta.
A descrição exacta dos factos ocorri-.

dos é o fundamento deste romance de
grande actualidade. Nomes, datas, ho­
ras, tudo é perfeitamente conforme com

a realidade. As citações e parte dos diá­
logos são autênticos' e foram extraídos
de documentos oficiais.
A primeira parte do livro descreve

os preparatívos desta «tragédia moder­
nao. A segunda parte trata dos prepa­
ratívos que antecederam o atentado:
vinte e quatro horas dramáticas cuida­
dosamente reconstituídas neste notável
romance. A terceira parte é o relato
do sangrento final da trágica aventura:
a matança dos soldados, o inferno dos
interrogatórios, o cinismo assustador
do �Tribunal Popular», a perseguição
e a' execução dos heróis.
Cuidada edição de Publicações Euro­

pa-América, Lda.
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EM CASA
E NA ESCOL.A ...

savam de mentira as palavras do

pai. Perdeu mesmo o ano.

Não vimos com isto dizer que
não haja certos estímulos, em ca­

sos especiais, mas acautelemo-nos,
para não imitar uns estultos pais
que davam uma libra, em ouro,
por-cada bom, que a filha obtinha
nos exercícios. Amar o bem por
amor ao bem, amar o saber por
amor ao saber,
Ainda sobre a crescente' crise

de autoridade, recordamos o caso
verificado, hã anos, com uma tur­
ma de jovens. Tinham nove pro­
fessores e só dois apresentavam
queixas do comportamento dos
alunos. Nas reuniões de conselho
havia sempre questiúnculas pois
estranho parecia que, em sete dis­

cíplínas, o comportamento fosse
aceitável e naquelas duas outras,
as faltas de castigo e expulsões'
das aulas, fossem quase díárías.

Quem, de perto, estudasse a ano-.

malia, depressa verificava que não
havia turma disciplinada para tais

agentes do, ensino que não passa­
vam de «boas pessoas» a quem
faltava pulso, autoridade. Não é
só na escola que se pode observar
a crescente' diminuição de autori­

dade, provinda, jã se vê, dos lares
em que não a aprenderam e da
tendência comodista que, por ve­

zes, nos caracteriza. Ralar, para
quê? Ainda acresce o factor pes­
soal pois nem todos somos fada­
dos para determinada tarefa, pa­
ra determinada profissão. Alhea­
mo-nos de que a autoridade é uma

força embora dela não devamos'
abusar para não cair em tiranias
e partidarismos. Saibamos dar-lhe
o lugar que merece na educação
e na sociedade. pois, sem autorída­

de, caminhamos para um caos e

desviamo-nos do mais nobre dese­
jo de sempre: preparar um mun­

do melhor!

económicas da sociedade do Bem-Estar;
compreendemos como uma politica ex­
terna marcada pela sombra da guerra
nuclear pesa duramente sobre uma na­

Cão que quer viver em plenitude; sur­

preendemos as mesquinhas invejas ou

os tabus inesperados duma gente bem­
-pensante que acha escandaloso, por
exemplo, que o Presidente dos Esta-,
dos Unidos seja um católico.
Não é obra para amadores de sensa­

cões, Mas a vertigem dos acontecimen­
tos e a força dos interesses desmasca­
rados não conseguem ocultar a tragédia
do homem que a morte arrebatou em

pleno entusiasmo criador.

«A Rtrlolta dos Soldados»,
de HaRs Hellmot Kirst

O dia 20 de .Julho de 1944, que foi um
dia trágico na história da Alemanha,
é, pela primeira vez, o tema central,

Chapa ondulada

A PROPõSITO, o leitor conhece Flinty
Já viu em acção o homem que pra­

tica iuda, karate, esgrima, boxe, sava­

t.e, pontapé e chapada; dançarino, pro­
fessor de piano, bebedor de whisky
e gastr6nomo; e acima de tudo agente
secreto, que tem quatro secretárias ao

seu serviço: uma francesa, uma eslava,
uma n6rdica e uma nip6nica? Pois esse

indiv£duo está directamente ligado d
hist6ria que hoje tenho para contar.

E embora muita gente o considere um

super-homem, eu acho-o si'lnplesmente
chato.

/ .

Eis no que resumo a minha aprecia­
ção: Num filme que vi há dias, um

grupo de cientistas aborreciao com o

rumo que as coisas vão tomando neste

planeta miserável" "esolviam modificá­
-lo radicalmente. De planeta miserável,
passaria a auténtioo paraíso terrestre.

Eles é que tinham os livros! Eles é que
sabiam. Eles é que mandavam; No en­

tanto para que tal sucedesse, o primei­
ro pásso t,eria que ser dado por todas
as nações do globo, ao 'destruírem o seu

material bélico. Nada de bombas at6mi­
cas ou mesmo das outras! S6 ficariam
as bombas de S. João para alegrar as

festas âos santos populares. Canhões,
barcos, tanques, aviões, bazucas ou fis­
gas, iria tudo para a sucata. Em contra­

partida, criar-se-ia um mundo novo,
onde o amor, a paz, a alegria e a b,em­
-aventurança prevalecessem.
«- O mundo caminha paraa sua total

destruição. O homem ameaça conuertet­

-se numa besta-fera. Não quere?nos dor,
nem sotrvmento. A vida que prometemos
dar-vos, é uma, vida descansada e deli­
ciosa». Isto dizia um âos cilmtistas,
através âos canais da televisão de todo
o mundo
E eu concordei com ele. Que diabo,

então passaremos a vida inteira traba­
lhando'
J _ Eu te aplaudo 6 sábio. Faz lá isso
para a gente »er t
Achava mu,ita piada ao facto do nosso '

fedorento planeta ascendm' à cateao­
ria de «paradisus», onâe mulheres es­

beltas sem laca no ca beio, nos convida­
r'iam com Uinguidos gestos a irmos
comer maçãs juntos! E a coisa est.eve
por um triz, calha bem. Mas no .melñor
da testa, quem havia de aparecer'
Flint. A pedido elo urestâente da Amé­

rica, foi lá e eleu cabo do genial plano,
que 'levara tantos anos a conceb,er. E
não é que o uuirão ainda recebeu feli­
citações?
JIÍlas, vamos. ao que interessa. A fita

acabou e ao chegarmos à rua é que vi­
mos que ae facto, o mundo precisœva
duma premente reforma. Estava um

vendava! levado âos dem6nios.
ti bem ou a mal, chegámos a casa,

enoharcados até aos ossos por uma

chuva que proteueova fim de raciona­
menl.O, e com um terrível vento sul a

fust?gar-nos o rosto. E quando caímos
na cama e instintivamente puxámos as

mantas para os queixos; s·entimo-nos
i'rnensamente felizes por não sermos

apátridas ou. ciganos. Sim, porque pas­
eor uma noite daquelas, sob qualquer
ponte de escuso caminho, nem por so­

nhos é agradável persueotwa. E lem­
brámo-nos"dos' passarinhos; âos insec­
tos; das flores ; da ilha; do mar. Do
mar que, enfurecido, batia contra a ilha.
Tínhamos lá uma casa, p,equenina, qual
insecto a lutar contra os elementos de­
sencadeados. Resistiria'
Lá fora a chuva continuava a cair em

bátegas violentas. O uento, colérico,
uivava qual lobo esfaimado, por .entre
as frinchas da janela, perseguindo des­
garrada ovelha de imaginário rebanho.
Debaixo da manta, havia calor. Muito
calor. '. calor ...
NlIo sei como aquilo aconteceu, mas

o certo é que vesti o« calções para ir
à praia.
Quando sa£ de casa, cruzei-me com

alguns banhistas que seguiam em direc­
ção à ilha. Muitos deles' iam de auto­
m6vel e s6 então verifiquei que a estra­
da para lá j,á se encontrava conclu£da.
O sol brilhava no espaço, qual dísco' ¡-----------------IIiI .1I

de fogo lançado pelo forte braço de
Júpiter, percorr,endo uma 6rbita sem

fim. Na ria praticava-se esqui aqudtico.
Perto de mim ouvi uma voz conheci­

da. Voltei-me. Policarpo, o Gordo, fita­
va-me sorridente. Encontrava-se tam­
bém em calções e, como eu, dirigia-se
para a costa. Começou a falar da es­
trada e da ponte de acesso, contando­
-me novidades de monta. As autorida­
des tinham finalmente resolvido cons­
truir aquele acesso na Fuseta, por uma
questllo de economia, etc., etc., eto.
- Hoje, a nossa praia já tem oatego­

ria internacional!
E assim conversando havíamos ohega­

do à ilha, onde verifiquei a veracidade
das palavras do meu amigo. A pram,
até perder de vista, enoontrava-se coa­

lhada de banhistas; na sua maioria es­

trangeiros. Fascinado, pisquei os olhos
ante o sol do meio-d�a, que rebrilhava
nas águas calmas do oceano. Que visllo
inesquecívél! .

De surpresa .em surpresa, vi airosas'
vivendas oonstruídas junto Il uma for­
midável avenida, com telefone, eleotri­
cidade e todos os requisitos modernos.
Mais além, dois ou trés restaurantes
abarrotavam de gente.
- «Que mundo; que vida - pensei -

Ainda há dias, nada disto era possível:>.
Policarpo puxou-me então por um

braço e arrastou-me até às dunas do
lado poente.
- Sabes o que é que um grupo de

sábios projecta fazer aquit Um paraí­
so! . "

- e ante a minha estupefac­
ção - NlIo abras a boca dessa maneira,
homem. Vés ali aquelas frandesas, sue­
cas, eslavas e japonesas' SlIo as pri­
meiras jovens a aderir a tão maravi­
lhoso projecto. Anda dm!
Fui. Respirava-se uma atmosfera tro­

pical no meio da profusllo de vegetais.
Árvor,es e flores raras, cresciam por to­
da a parte, emprestando um ounho de
fantasmagoria ao jd misterioso am­

biente.
Um grupo de jovens que se encontra­

vam estendidas na relva, mostravam-nos
os braços nus, com mil promessas ve­
ladas.

,

- «Raios - pensei - Se isto é o pa­
raiso, abençoados cientistasl».
Uma música suave, perpassava em

brando sussurro por entre as folhas
do arvoredo.
Estávamos tllo distraídos, que nem re­

parámos que era o ranoho de MoncarCl-
pacho que estava a cantar.
De súbito, e vindo não se sabe oomo,

nem donde, eis que aparece um indivi­
duo oompT'ldo que, sem qualquer justi­
ficaçllo, oome¡;a a desancar toda a

malta.
- «Quem serd este ti�o' - perguntei.
O meu amigo voltou a cabeça e soltou

um· grito de terror:
- e Flint! ...
Outra vez' Estabeleceu-se entllo gran-

de confusão; um auténtico pandem6nio.
As mulheres gritavam, os homens fu­
giam e Flint destruia tudo. Deu um

'soco nas vivendas, uma cabeçada nos

r.estaurantes, um pontapé na ponte de
acesso e pregou-me um grande estalo
na cara, que me fez abrir os olhos ••.
_Dei um salto na cama.
Minha av6 encontrava-se Junto de

mim, com a faoe alarmada.
- Mas o que é 4sso' Que pesadelo 10'1

�oDho �uma Doite �e �orraua

(loias, esc:ritório, apartameato mobilado)
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brar que é erro gravíssimo julgar
alguém quando estamos encolerí-,

zados ou descontrolados. Não pode
haver julgamento sem ponderação.
Os jovens não nos perdoam as

injustiças e, mais se irão afastar
de nós, tla medida em que formos

juízes precipitados -B incoerentes.

Ora, não hã disciplina sem auto­

ridade e esta acompanha a justí- '

ça de que não pode dissociar-se.
Estamos a lembrar um caso,

passado hã tempos, com um pai
que prometia um anel, se a filha

passasse o ano. A jovem era-nos­
sa aluna e, infelizmente, ensina­
vam-lhe mais a ser vaidosa. do que
modesta. Acontece que o tal pai
fez com que o anel fosse a alavan­
ca que atirou a filha para o triun­
fo. Ao visitar-nos, nas férias, aca­
bámos por ouvir ã rapariga, sérias
recriminações porque ainda não re­

cebera a prenda. Repetiu-se no

ano seguinte a promessa mas a es­

tudante não ganhou o mesmo inte­
resse e até admitia que não pas-
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esse' Desculpa, mas fui obrigada a

bater-te, pois nélo hœvia maneira de
acordares!
Lá fora, o vento oontinuava a uivar

desalmadamente, e a ohuva, violenta,
castigava a Natureza�
Puxei novamente a roupa para os

queixos.
- Pode ir deitar-se, sossegada, cw6.

Reino'- do passado
fabulosocom um

futUro à sua frente!

em

FARO, copital do Sol!

em

FARO, copital do Sal!

\
Isto já passou!
E ao ver a anclll afastar-se vagarosa­

mente, pensei: cCom mil diabos quem
teria chamado aquele indivíduó, para
interlerir na vida fusetense' Ou por
acaso, ele nélo teria lido a cr6niéa do
João Leal'» ••.
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verdadeirD

COLCHÕES DE MOLAS

REIS D'ANDRADE

eepurnaflex
MOLAS + ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

po I i flex
æde espuma fabrIcada com produtos e técnica

produtos

Peça
nos

informações detalhadas
estabelecímentos de

HORÁCIO PINTÓ GAGO
MOBíliAS - TAPEÇARIAS
ESTOFOS-DECORAÇÕES

Telefone-3 8- LOULÉ

Av. José da Costa Mealha,23 • R.Dr. Frutuoso da Silva,18

Vá tranquilo a Lisboa

o seu carro já tem

PNEUS

DVNLOPsP?

Distribuidores para o Algarve

José Mendes, Lda.

OLHÃO
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TRANSPORTES
AÉREOS

PORTUGUESES.
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COM SERVICO SO A JACTO
Crónicas de Outono Camara Municipal do Co�celho ds_ Faro

E D ,I,.T A L.(Ocmclusão da 1.· página) homem se impôs à Natureza. Im­
pôs-se à Natur-eza f - pergunta­
rão os leitore8. Pois, isso mesmo.

"2 que o Algarve tem Zona8 onde
ela foi mais pr6diga no embeleza­
mento da paisagem do que em Al­
vor. E, no entanto, elas aí estao

inaproveitadas, 8em cumprirem,
por culpa do homem, a função que
no turismo tnee çabe numa região
onde tudo, mais tarde ou mais ce­

do, terá que ser aproveitado pa-
ra esse fim.

.

A estraâa ilumin¢Q, fez-me 80-

nhar. Vi-me 8ubitamente a percor­
rer aqueles dois qui16metros que
separam Armação de Pêra da es­

traâa nacional, em Alcantarilha,
e fiquei surpreendido. A luz jor­
rava profusa das utmpadas fluo­
rescentes. Era um mar de luz a

aproximar-se do outro mar. E fi­
quei feliz, a 80rrir. Vendo-me as­

sim, alguém me chamou à reou­
dade. Era tudo mentira. A estra­
da de Alcantarilha para Armação
de Pêra continua escura como

breu. I

TORQUATO DA LUZ

o depósito provisório, de 6.455$00, deve ser, previamente, feito
na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou

delegações, mediante guia preenchida pelos próprios concorrentes,
segundo modelo que figurn no processo. -.

O depósitodeñnitívo será de 5% da importância da adjudicação.
Os- concorrentes deverão. enviar as propostas pelo correio, sob

registo, endereçadas à Câmara Municipal deste concelho, por forma
a serem recebidas até à hora anunciada para a realização do con­

curso.
.

O processo respectivo, incluindo o projecto, programa do con­

curso e caderno de encargos, estão paten\es na Repartição Técnica
deste Município durante as horas de expediente,

E para geral conhecimento se publica o presente e outros de
igual teor.

,

E eu, António de Andrade, Chefe de Secretaria, o subscrevi.

Paços do Concelho de Faro, 21 de Outubro de 1967.

volvimento urbanó-turistico. Não
o fiz por mal, não. Nem tão pouco
por âeeconfianço na verdade do

que lera. S que gosto de formar
por conta pr6pria as.minhas opi­
niões.
_
E como manda a boa ética que

não se falte à verdade, s6 tenho
isto ..a dizer: fiquei encantado. O

que se está a fazer em Alvor é
realmente obro válida. Não tem
nada que ver com os crimes que
8e cometem to�os os dias pgr esse

Algarve fora e que se encontram
a cada passo. .

À beira da pis.cina iluminada,
das pistas de dança, da boite, d08
três arranha-céus, uma das pes­
soas que me acompanhavam ciciou
o nome de Copacabana, onde já
estece, e põs-ee a fazer com.pa»
rações. Não ouvi. Não me interes-
8avam comparaçõe8 perante uma

obra de valor, feita com ampla
largueza de vistas orientaâa« pa­
ra o futuro. Aquilo,- sim, tem in­
teresse.
A preceder o imenso parque pa­

ra autom6Veis, e em largas cen­
tenas de metros, a estrada encon­

tra-se profusamente iluminada. Aí
a gente esquece�se pura e simples­
mente qUe está no Algarve, para
entrar num mundo onde a mão. do

REPARAÇÃO DA RUA DR. JOSÉ DE MATOS, EM FARO
2. a FASE - ENTRE PERFIS 23 E 42

Faz-se público, de harmonia com a deliberação de 18 de Outu­
bro de 1967, que no próximo dia, 15 de Novembro de 1967, pelas
15,30 horas, no edifício dos Paços do Concelho, perante a Câmara

.

Municipal, se procederá ao concurso para arrematação da obra de
«Reparação da Rua Dr. José de Matos, em Faro - 2.& Fase - entre

perfis 23 e 42».

A base de licitação é de 258.198$00

Em LARANJEIRO enconUa-ae
à venda o .JORNAL DO ALGAB­
VE, na Papelaria AlJ'U'Y. - lla­
nada NacfOD&l 10 - Loja Ito-A

FIOS PARA TRICOT O Pr�sidente da Câmara,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO
Â. METO RAPOSO

A casa que maía sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fábrica.

.

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e RobUon a 200$00, e aIn­
da Algodão, Perlapon, Rãfias, Rubia, etc.

Damos uma caderneta de Bónus, vAllda em toda.l aa compru.

CATAVENTO
RESIDENCIAL DII LUXO

MONTI GOaDO - T.I•••• VINTO - T.I.f. '28/9 - Vila a••1 d. I.ato Aatóalo

No SDack-Bar .'IRATA-, o úDlco BOWLING do Algarv.
M.pjft... ...no. • .p_t••••'o.. ,.d.. CI.. ...• ti. balllt.

prt..atI... • .......tI.. A 200 .....0. da Pral•.

..rvl.. ...•..ur.n... C.,.

Â. NETO RAPOSO
Praça doti Restauradoree, IS-I .• Dt.· (JODto � E.t. do Hetro­

politano).

Produz+dos, pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidora MII!J!II.' r."'J �,
DEPOSITOS-FARO telet. 23669-TAV.IRA-telet. 264,..LAGOS teret 287 .,�.r, f,l1J)

PORTIMÃO' telet 148 - ALMANCll·telef. 34 - MESSINES ·telet. 8 e 89 � .--::
.

_
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS' ¡;;..

ESTA BEt..1!:CIM ENTOS TEOFILO FONTAINHAS NETO COME::ACIO E INDUSTRIA. S.A. iit. L.

TELlle DLUS • TllEG, UO, • TEUf.• E ... CAIXA I"OSTAl I S. 8. d. MESSINES • AL ARYE' T

........................ , ,

Publicaçó'ls
cCIlllNCIA E TÉCNICA FISCAL:&

- On.· 100 deste bem elaborado bole­
tim da Direccão-Geral das Contrfbuíções
e Impostos. contém os estudos ..Esboco
de urna teoria. das despesas públicas»
(conclusão). por Pedro Soares Martinez;
«Notas sobre alguns temas da doutrina
geral do negócio jurídico, segundo o
novo código civil». por Carlos Alberto
da Mota Pinto; cA ilegalidade da dí­
vida exequenda como fundamento de
oposícão ao processo de execução fis­
cab. por Francisco Rodrigues Pardal;
Documentos, «Comentários aos artigos
das sisas do Reino de Portugal» (con­
tínuação) , por António Telles Leitão
de Lirna; Notas e Comentários. Biblio­
grafia, Jurisprudência e Resolucõea
Administrativas.
«AcçÃO� - O n.s 15 desta revista

insere variada colaboração em que se
destaca.: cFactos e opiniões», de Manuel
Proenca; cA constituição do Universos,
por M. Bernardes; cA pré-htstórta», por
Pedro Queirós; «Bocage - o estro. a
labareda e a cínsæ, por Rebocho Ara­
gão; «Mãos no trabalhos, por J. S. ·C.
e cO actor: I - Oil dados», por Goulart
Nogueira.
"RODOVIÁRIA» - Com

noticiário da especíalidade
on.· 146 de cRodoviãria�'
transpor-tas E! turismo. qué
em Lisboa sob a direcção
Oliveira Santos.
«BOLETIM DE INFORMAÇÃO DO

MINISTÉRIO DOS NEGóCIOS ES­
TRANGEIROS» - On.· 21. de J'ulho­
-Agosto deste ano, desta publicação, in­
sere os estudos cDeclaracões de politica
externa». «Visitas de personalídadss' es­
trangeiras». «Relatório da O. C. D. E.
sobre a sítuacão económica. de Portu­
gab e a seccão "Oportunidades comer-
ciais».

.

..VIE ITALIENNE» - Recebemos o
n.» 4, do corrente ano, desta publicação
da Presidência do Conselho de Itãlia,
com estudos de interesse sobre a vida
italiana. em vários dos seus aspectos.

_

abundante
recebemos
revista de
se publica
do sr. M.

ROLAMENTOS

E CHUMAÇEIRAS
PARA APLI':ACÕES
INDUSTRIAIS

ESMERADO FABRico

ITALIANO

[om�n�ante �a[�e[O �into
Após prestar serviço 'durante 'álgum

tempo no Comando Naval de Angol!1o.
reassumiu "às suas funcões de ajudan­
te de campo do.sr. ministro da Mari­
nha, o sr; comandante .Cartos Pacheco
Finto.
Oficial competentíssimo, aquele nos­

so comprovíncíano, exerceu as. funções
de capitão de porto de Olhão. no periodo
de 1958 a 1961. sendo notãvel a organi­
zação e valorização que promoveu no

Hospital de Nossa Senhora da Concel­

cão. naquela vila,

CAMIOES USADOS
Preveaíentes de troca.

SUPREMA AFIRMAÇ10
DA PERFEiÇÃO MECÂNICI/J

REPRESENTANTE EXCLUSI'/O.

AUTO-LUSITANIA
, '-""DA DA LIBERDADE. 73.79

LISBOA

BEDFORD J. 2 3.500 kg.
BEDFORD .J. 3 6.2110 kg.
BEDFORD J. 3 6.800 kg.
BEDFORD J. 5 9.500 kg.
BEDfORD J. 6 10.443 kg.
DODOE el BASCU. 9,.500 kg.
BEDfORD el

BASC. 9.500 kg,
SCANIA VABIS 12.500 kg.
OPEL a g8lolina 3.500 kg.
BOROWARD a gasolina
BOROWARD a gasóleo

e outra. unidades

VENDE,TROCA e FACILITA

LUCILlO -'#A TOS TOUP4

Rua de AlYllo, aa - L1tBIA - Tel. 817024-838517

JORNAL DO ALGARVE
N.? 553 - 28-10-967

'

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA D� SILVES

Anúncio
No dia 14 de Novembro pró­

ximo; pelas 14,30 horas, no Tri­
bunal Judicial desta comarca e

nos autos de Falência do comer­

ciante Francisco Sequeira Júnior,
com'estabelecimento de fazendas,
em Silves, proceder-se-á à reunião
de verificação de créditos, para
a qual se convidam todos os cre­

dores do referido comerciante,
com o fim último de se conseguir
concordata com o mesmo, depois
de apreciadas a situação dos seus

negócios e as causas do estado de
falência e de se discutirem e apre­
darem os débitos. Os credores
não incluídos na relação apresen­
tada pelo devedor podem recla­
mar no processo os seus créditos
até dez dias antes do designado
para a: reunião e, nos cinco dias

seguintes, pode qualquer' credor
impugnar créditos e denunciar
actos culposos ou fraudulentos do
mesmo devedor.

Silves, 24 de Outubro de 1967.

O Escrivão da 1,& Secção,

João de Deus Gamboa Morgado

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Herlonder António da Conceição
Antunes Martins

TINTA.S cEX(JJCLIIOB.
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SenhoresLavradores
Q�em conhece agricultura avalia bem o papelimpor-

tante da matéria orgânica no rendimento da terra. .

A enorme falta de estrumes e portanto da íncorpora­
ção de matériá orgânica na terra é uma das principais
causas da má produção das searas.

.

A matéria orgânica ajuda ainda ao melhor aprovei-
tamento da adubação química. .

Temos à disposição da lavoura a matéria orgânica de

que tanto necessíta.
Fabricamos e distribuímos o guano «Hércules» adu­

bo orgânico rico em azoto - AN. Fosfórico e matéria
orgânica.

O seu custo é acessível para aplicação nas terras em

grande escala.
Uma seara bem adubada com matéria orgânica vale

mais .
.

Guano «Hércules»" um produto exclusivo das

SOCIEDADES -REUNIDAS REIS
1-ISBOA-ROSSIO.102-1.0

EJE�A. - ÉVORA

Peçam folheto explicativo e tabela de preços.

DO
"

ALGARVE

I M p R J:: S S O E S D "E
UM'· DIA DE CAÇA

ARMAÇÃO DE P�RA - Depois de
mais 15 dias de espera (e muito bem)
em prognósticos e anseios pela aber­
tura da caça,' chegou finalmente o dia
aprazado para o .agradável e salutar
desporto a coincidir com um céu lim­
po <de nuvens, muito calmo e dum sol
radioso e belo.
Este ano juntámo-nos aos mesmos

companheiros do ano passado, srs.

João Figueira Santos e Fernando Mar­
ques da Cunha. Dos restantes compa­
nheiros da «velha guarda» alguns já
partiram para o mundo do esquecimen­
to e outros, ainda vivos, já não se sen­
tem com coragem, nem forças sufi­
cientes para suportar a fadiga dum
dia inteiro a calcorrear por montes e
vales em perseguição da caca,
Eram 7 horas da manhã quando par­

timos, desejosos de começar o tiro­
teio e, quando nos iamos aproximando
do sitio destinado à nossa actividade
cinegética, já soavam tiros, de outros
caçadores, mais madrugadores que nós
e que, com certeza, quase não dormi­
ram a pensar nos tiros' certeiros e nas

perdizes a cair como «farrapos�.
Este ano, sofreu-se nova desilusão,

pois a caça é cada vez menos e os que
se prepararam em exercicios para me­
lhorar a pontaria, perderam o seu tem­
po por falta do elemento a que atirar.
Ao meio-dia recolhemos ao local

aprazivel e repousante, onde se respí­
ra um ar puro e salutar, sombreado
por frondosa arborização, tendo ao cen­
tro úm

, tanque de água fresquissima.
Ali nos foi servido lauto e requintado
almoço bem regado, oferecido pelas
sr.'· D. Júlia de Oliveira Negrão Men­
donça, viúva do nosso saudoso com­
panheiro de tantos anos, capitão Joa­
quim Pedro de Mendonça amigo sem­

pre recordado com imensa'saudade nes­
tes dias da abertura da caça em que
ele primava em proporcionar tudo
quanto possível fosse para os seus com­
panheiros passarem uns momentos
agradáveis, na melhor das disposições,

e sua filha, D. Maria Teresa Negrão
de Oliveira Mendonça Marques da

Cunha, esposa do nosso companheiro.
Marques da Cunha ..
Depois de breves momentos de repou­

so, lá fomos, novamente, Incitados pelo
tiroteio, que se ouvia próximo. E as­

sim se passou o primeiro dia de càça
de cujo resultado não .podemos dizer
mal: 14 cabeças entre os três compa-

��:¡rg�, i��b�j:.· lfoa:é�,esn�ag��r��
lidade, duas a três cabecas foi o que,
cada caçador abateu neste dia, o que
·é muito pouco para o primeiro dia, cau­
sando certa desilusão à maioria dos
caçadores.

l1: certo que a lei hoje não poupa os

prevaricadores; contudo, torna-se ne­

cessãrto e urgente eliminar certos fac­
tos que são a verdadeira causa da po­
breza cinegética desta região: acabar
com os cães a andarem com os reba­
nhos de gado miúdo e não passar JI­
cença de caça aos. maiorais, visto estes
serem a causa durante todo o ano, da
destruição dos ninhos das perdizes e

de toda a criação; aumentar o número
de fiscais para uma eficiente fiscaliza­
cão a evitar o mais possível. a destruir
cão da caça durante o defeso; e em

certas, regiões, como no Algarve, per­
mitir a caça só aos doming'os, visto tra­
tar-se de locais muito pobres de caça.
Assim, acabava-se com o profissionalis­
mo, que só. deseja destruir tudo, na
ânsia de maiores lucros.

EURIOO SANTOS PATR1CIO

".:'

A melhor Pincelaria d. ..m,r.'

"':.: ;,:,'1- l.,

DROGAS MESQUITA - PORTO

� está sempre consigo,
para melhorar todas as sopas caseiras,
os assados, os molhos, os pratos de arroz

ou massa, os guisados, as caldeiradas, etc.

Pa�a uma refeição prática e nutritiva /

está sempre consigo.
Em poucos minutos, com um caldo- de galinha,
juntando·lhe arroz ou massa, tem uma boa
sopa de sabor delicioso.

-,

Qualidade� apenas por 2$50
(caldos de galinha" de carne ou de peixe)

,

.

,�\
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Câmara Municipal_ de Faro
Venda de terrenos para construção

EDITAL
JOÃO HENRIQUE'VIEIRA BRANCO, Presidente da Câmara

Municipal do concelho de Faro:

Faz público que, no dia 15 do próximo mês de Novembro, pelas
15 horas, na Sala das Sessões desta Câmara.Municipal.. perante a

mesma reunida, se procederá à venda, em hasta pública, dos seguintes
lotes de terreno:

NA RUA ENG.o DUARTE PACHECO - ZONA DE
SANTO ANTóNIO DO ALTO

Lote A 432 m2
Lote B .432 m2
Base de licitação. 280.800$00 por lote
Lanço minimo . j .000$00 por lote

As condições da arrematação, bem como as plantas dos lotes, en·
contram-se patentes nos Serviços Técnicos de Obras e constam do
edital afixado no átrio dos Paços do Concelho.

A Câmara Municipal reserva-se o direito de não fazer a adjudica­
ção se o entender conveniente para os interesses do Município.

Paços do Concelho de Faro, 20 de Outubro de 1967.

o Presidente da "Câmara,
JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

. .

.. -.I.; '�:'. ,':".;
.. J

sabe melhor qua�do sabe á

o Jornal
vende-se, em

No domingo, chegou ao aeroporto de
Faro um grupo de agentes de viagens
da Suécia, que a convite dos Transpor­
tes Aéreos Portugueses permaneceram
entre nós até quinta-feira. Vieram
acompanhados por um funcionário da­
quela empresa em Estocolmo e foram
cumprimentados no aeroporto pelo sr.

Celestino Matos Domingos, delegado
dos T. A. P. em Faro.
Tal como os grupos anteriores, estes

visitantes, Integram-se -no plano de pro­
paganda ao turismo algarvio estabele­
cido _ pela TAP, que lhe tem dedicado
o melhor esforço e boa vontade.
Hoje, chega ao aeroporto da capital

algarvia novo grupo de convidados.
Trata-se agora de directores de agên­
cias de viagens da Africa do Sul que
também durante alguns dias Irão' per­
correr o Algarve. Dentro de dias, a
nossa Provincia será visitada por 16
funcionários das delegacões dós Trans­
portes Aéreos Portugueses, nos Estados
Unidos da América. Todos os visitan­
tes têm sido acompanhados na sua per­
manência pelo sr. Luciano Seromenho,
promotor de vendas da T. A. P. em
Faro.

do Algarve
Vila R.eal de

HÂVAtUn�

Triste 'evocação Vendem-se
1 biJA... e doi••aoo1l.e­
r:e. ou qualquer dele.
.6.R.e.taur.ateCeat..al
-Telel.30-Qaarteira.

Prossegue a campanha
de propaganda turísiica

do Algarve, feita
pelos T. A. P.

Aborreciœa, resolvi dar uma volta.

Até onde irf Nao sabia. Carreguei. no

acelerador e, sem saber como, estava
na propriedade de uma amiga, ·a minha
melhor amiga, a PlJUlina. Entrei pelo
portão ferrugento e parei no, pátio.
EnVOlvia tudo um Bil§ncio pesado. A

vida parecia terrtoolmente parada e

senti um arrepio percorrer-me a espi­
nha.
Senti-me sô, ali e ',uma lágrima des­

lizou-me pela face. Também pauUna
devia sentir-se s6 na sua campa £res­
prezada. Depois da sua morte, umas

parentas afastadas venderam o solar a

alguém que nunca aparecera até entaD.
Gostava da Paulina e tinha orgulho

nessa amiga, tao !inda, boa, meiga e

simples. VivítJmOs uma para a outra,
000 havia seareâoe, nem ciúme, entre
n6s. Tenho a convwcao que nunca hou­

ve duas mulheres que se estimassem

mais. Paulina era o nome mais lindo
para mim, e para ela era o meu: Fran­

celina.
Em todos os laâos .!entia os .!IlUS ri­

sos, a sua voz doce parecia fUJier eco

no poco abandonado e julgava ouvir
seus passos leves 110 ladrilho, quando
dancava sõzinha em ar de ballet para
eu ver.
Eu era a única pes.!oa que recorda­

va PIJUZina. Nao tinha parentes que o

fizessem, não tinha ninguém. Paulina
,era a filM ciG melhor amiga de minha
mãe. E a amiMade continuou.
O bu.inar de um autom6vel, 114 es­

trada, cortou cu minha. record4çDu.
Tmha tU voltar I) tltda ....

MINASTELA. L.da
LISBOA-R.D, Filloa de Vilhena. l1-T 771178

PORTO-R. do Bolhao. 61-65-T. 17029

Santo António, na

RUb Teófilo BraAa.

ALGARVE

da «Maria Luísa»
ALBUFEIRA

Por motivo de partilhas, vende-se a propriedade que
de arraial da Armação de Pesca «Maria Luísa»¡

ou sI Armação de Pesca.

Praia 'de Armação de Pêra

Praia

serve

cl

«Quinta Queimada»

Propriedade, magnífico panorama, óptimb situação,
a 200 metros do HOTEL GARB. Area 12,3 hectares.

Informam: Lisboa, CA TARINO PEREIRA, Calç. dos
Mestres, 100 ric E. Tel.: 689213. Arm. de Pêra: José
Encarnação Pereira Tel. 55.

BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAla.,
REPUTAÇÃO MUNDIAL

Vende-se
Garrafões de 5 litros usados,

devidamente reparados ou empa­
lhados de novo sem terem ser­
vido.
João de Sousa Murta - Areei­

ro - Loulé - Tel. 167FRANCELINA
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papelhigiénico ?

É um papel MACIO-,' ABSORVENTE,
RESISTENTE, SOLÚVEL.

Além disso, um bom papel higiénico deve ser

fáollde cortar em folhas definidas, ou seja,
ter CORTE RECTILINEO.

Um bom papel higiénico é R E N O V A

R�?�
de alta qualidade-e preço normal.

,SUPER (branco) • LUXO (cores) -

� F�BRICA-DE -PAPEL DO ALMONDA, LOA. RENOVA-TORRES NOVAS
ovmos PRODUTOS: 10AUiAS DE MÃO· GUARDAN,APOS . LENços.E BREVEMENTE TO\LHAS DE MESA

dições e laços familiares, deveres he­
reditários a transmitir para os vindou­
ros. Tudo preferível a um encostar
ociosamente aos cantos das ruas I
T.udo, salvé um passeio puro, apro­

veitando tÍ verdade das noites deste
«Outono em Portugal», cuja beleza
nocttoaç« não serve sõmente -para de­
lícia das aves agoirentas ..• ,

MARCELINO VIEGAS

1. a Publicação
Pelo Juízo de Direito desta,

comarca e Secção de Processos,
correm' éditos de vinte dias, con­
tados da segunda publicação do
respectivo anúncio, citando os

- credores desconhecidos dos exe-

cutados António Perpétua Cris­
pim "e mulher Josefa Munhoz
Campelo Crispim, casados, ele
negociante, ela doméstica, que re­

sidiram nesta vila e actualmente
auserites em parte' incerta, para
no prazo de dez dias, posterior ao
dos éditos, deduzirem os seus di­
reitos na execução movida por
José Joaquim Justillo Zacarias e

Outros, desde que gozem de ga­
rantia real sobre os bens penho­
rados.

Vila Real de Santo António;
23 de Outubro de 1967.

CantinhodeS.Brás'...
À

Em creseimentn as ex-
.

,

portações espanholas
.

'
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'ESTAVA eu, subjectivo e só, rebus-
cando, em introversl'lo absoluta

dentro de mim, os fados para o esque­
Zeta desta conversa de fim-de-semana,
trauteava já, desafinadamente, uma

ninharia «de tombo», quase, quase a

tombar numa assentada inolemente, so­

br,e a alvura candida, conâeeoenâente
do papel, quando, na noite de breu,
uma a'Ve piou. Duas vezes. Esganiçada­
mente. Agoiro! •••
Num ápice, a caneta que, de há mui­

to, virou esferográfica, sem, contudo,
na filosofia do acto, ter perdido o no­

me saboro'so, 'caiu. Arranhou-se a si
própr�a e não quis. Soluçou. Pediu des­

culpas. E convidou-me a mudar de
ideias. De cenários. 'Sem outra a/t.erna­
tiva entrei no jogo da imaginaçao.
Gam pedras diferentes, mas sob o en-,

redo de anúncio muito em voga. Ima­

ginei, por exemplo, S. Brás, à noite ..•
•.. o seu movimento. A sua alma

nocturna Bem sei, bem sei - que a

nossa terra é pacata. De bons princí­
pios (sonolentos, sobretuâot) Que so­

mos gente de trabalho. Btc., etc. Tudo
O. K. Muito certinho. Mas isso nI'lo

justifica, nem abona o 000 termos na­

da que prenda o interesse menos exi­
gente. Numa análise diefeit'll-osa por rá­
pida, vemos quem não saiba o que há­
-de fazer. Quem fuja do «seu» café,
porque, depois da «bica», sentiu atrás
de si uns olhos dizer-lhe que ,estava
a mais. Fora ou então: alinhaI Nada
de consumo obrigat6rio ..•

• • . Um par jovem, já, percorreu duas,
tré«, quatro veze8 o mesmo itinerário.
O permitido. De iluminação pseudo-su­
fioiente. Para eles' 000 há um centro
de r,euniãa e convívio. Para eles nI'lo
há diver8ões. Nl'lo há um baiZe capaz.
Não há uma testa. Um teatro. Resta­
-lhes eæotoro»: uma voltinha pelos can­
tos da rua. Para. não entrar no V{cio ...
felizmente. Por culpa de quem' Dos
'adultos I - É uma oportuna, provável
e jU8ta acu8açl'l0 que etes poderl'lo fa­
zer .•. Eles, os jovens, que começ_am
a ter gostos. próprios e tém ooração.
Os adultos áe S. Brás tiveram muitas
coisas no capítulo divertimento. As
colectividades de cultura e recreio im­
peravam em todo o concelho. Marca­
vam uma época. Solene Aristocrática
e bela. Os festejos populàres 8uoediam­
-8e. Gl],egando a degZadiarem simult(j­
neamente a preferlJncia em locais dife­
rentes. E hoiet O que deixou ou faz
o adulto pelas diversõe8 cuidadas dos
mais novos' . . . A praia. O automóvel.
A motorizada. A per'llÚ8sl'lo ao cigar­
ro •• , Nl'lo chegaml A acusaç40 fWard
de pé. Permaneoerá enquanto nI'lo _.

tne» incutir bairrismo, movimento _

amor ao que é local; respeito a tra-

- ,

[omarta di 'lia Beai de Sallto António

Anúncio'
As exportações 'espanholas atíngíram

o valor equívalente a 22,9 milhões de
contos no período de Janeiro a Julho

do ano corrente, em paralelo com 20,7
milhões no mesmo período do ano pas­
sado. O acréscimo .de 10,4 por cento é
francamente favorável e atesta. uma

expansão acentuada da economia espa­
nhola e da sua capacídade crescente de

competição nos mercados externos.
É de assinalar, no entanto, que as ne­

cessidades importadoras continuam a

exceder em grande escala o rendimento
das exportações. No mesmo período de

sete meses iniciais deste ano a impor­
tação do país vizinho atingiu um mon­

tante que corresponde, na nossa moe­

da, a 63,2 milhões de contos.' Nos
mesmos meses de 1966 havia sido de
65,3 milhões de contos, acul3_ando assim
um declínio de 3,3 por cento.

Má�uina �e Tricotor
Vende-se com dois meses de

uso. Informa: CASA MARINEl:,
Tel. 222 - ALBUFEIRA.

FIOS PARA TRICOT
�.\(]()�ÁIS f fST�4�€fll2()§

PAR4 TRABALHA" A MÁQUINA E Â MAO

TODOS OS TIPOS-ORLON-TODAS AS TORÇOES

FÁBRICA
o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

PREÇOS DE

A na

SocieOaOe Oe lanificios Neve, tOa.
1001 tem nivel IntemBclonal

lu. do Ouro, 292-1.°, Esq, - Tel.f. 362470 - LISBOA-2
(Juato ao Ro ••lo) _

FIOS DE LÃ - MOHAIR COM PÊLO �IOS ESPECIAIS
DROGAS MESQVlTA - PORTO

FERRAGEM 'A'GRíCOLA
TRAMAG.AL
-= CHAR,RUAS - RELHAS AIVECAS =-

'''FAÇA JÁ OS SEUS PEDIDOS AOS
DISTRIBUIDORES REGIONAIS:

Est.°l UOFllO FONTAINHAS NUO - Com. e Ind., SARL

S. B. OE MESSINES

Teletones 8 e 89. Telex 01.633 C�lxa Postal I, Teleg. TEOF

------------------------� Cepóeitoe :

FARO - Tele'; 23669 • TAVIRA· Telef. 26� • LAGOS; Tele'. 287

ii UMA OR�ANIZAÇÃO AO SERViÇO' DA LAVOURA I
• o $ ••••••• , •••• -, , ••••••••• I • , • " •••••• , •••• 'I • , • Oi •

Há falhas em Lagos na assistência
.

-médica e tratamento hospitalar

Escola Dactiloqrãfica Algarvia
Rua Dr. Gustal10 Cordeiro'Ramo" I16·1.o-PORTlMÃQ
Alvará do Ministério da Educaçio Nacional

Curs'Os normais e de especialização em
teclado NACION·AL e INTERNACIONAL'

..

'Conceslão de DIPLOMA aos alunos
Método DECADACTILAR- RITMICO

LAGOS - Parecerá à primeira vista
'estranho que contando Lagos com mé­
dicos distintos, as falhas relativamen­
te a assistência médica se avolumem de
día para dia. Para Isso só encontra­
mos explicação na ausência de médico
no Hospital da Misericórdia, e na falta

de mútuo entendimento entre os médi­

cos que servem Lagos.
Se o Hospital contasse 'com um mé­

dico, diminuiriam muito as falhas, por­
que na maioria dos casos de sinistros
na via pública, evitavam-se as deslo­
cações dos sinistrados à vizinha Porti­
mão e se o entendimento entre os mé­
dicos que. actuam' existisse, não sofre­
riamos o desgosto de ouvir constante­
i:nente dizer que não encontraram UJIl
médico em Lagos.
Acresce,

.
para mal dos nossos peca­

dos, que mesmo no capítulo da enfer­
magem os reparos se avolumam, ou

porque não está quem atenda, ou por­
que escasseiam os produtos para tra­

tamentos, ou até, e aqui pior um pouco,
se diz que solicitude e carinho não é
coisa que se gaste no pouco pessoal de
enfermagem com que o Hospital conta ..
Ora, Isto das pessoas que servem o

Hospital se convencerem de que não
podem prescindir dos seus serviços,
por carência de pessoal de enferma­
gem resultando em menos atenção aos

que' ali acorrem é contrário aos bons
principios,' e

.

como só nos podemos
impor qU811do servimos com zelo e

dedicação as causas a que nos propo­
mos, esperamos de todos os que ser­

vem o Hospital, solicitude e carinho
para quantos lhes batam à porta.

PRÉDIOS ABANDONADOS E CA­
MINHOS DANIFICADOS - Por mais
de uma vez nos temos ocupado dos pré­
dios abandonados que emprestam à ci­
dade aspecto vergonhoso. Tais prédios
pertencem, na sua maior parte, a pes­
soas de destaque nos melas socials, e

como a citação dos seus nomesrtornar­
-se-lhes-ã vexatória poupemo-Iosl por
enquanto, aos reparos desprestig antes
que merecem.
Temos conhecimento de que o Muni­

cípio tem procurado despertar os mu­

nícipes em falta. 'no sentido de se
atenuarem os maus efeitos de tais pré­
dios, adoptando medidas que ao me­

nos evitem que alguns 'sirvam de. re­
tretes públicas. O que aguardam, pols,
para atender o que se lhes expõe?
AD 3.° PISO DO MERCADO MUNI­

CIPAL FALTA ALGO PARA BEM
SERVIR - O Município decerto já
notou, como nós, que ao 3.° piso do
Mercado Municipal alguma coisa falta
para bem servir.
Durante a época do Verão, quase pas­

saram despercebidas as deficiências,
fruto não diremos do que está feito,
mas do que para complemento da obra,
em boa hora concretizada, falta fazer.
Assim, os panes que na parte rron­
tal têm servido para evitar' que o sol
prejudique 'os artigos expostos, logo
que a. chuva se' aproxima de nada va­

lem para a protecção que' se impõe.
Urge, pois, que a frente seja prote­

gida por caixilhos de vidro, ou outros
que abriguem sem prejuízo da luz pa­
ra o interior e visão do exterior. O
Municipio tem vastos problemas mas

porque decerto reconheceu que 'é im­
praticável a venda .de produtos no 3.°
piso, durante a época invernosa, sem
a protecção reclamada e que nós de­
fendemos, votos fazemos por que pos,
sa proporcionar aos munícipes um brin­
de, não diremos dos Santos, mas do
Natal, com a protecção da frente do
Mereado Municipal. �

AS MUTILAÇõES DA AVENIBA -

Por mais de uma vez nos temos feito

DROGAS MESQUITA - PORTO

Casa Sornó'veis
Rua Sebastlão Teles, 6

(à e.taç.o)

F A R O
Uma Filial do Norte que tem

sempre para entrega imediata, lin­
das mobílias rústicas e outras, .es­

tofos" sofás-camas, colchões de
molas e espuma, tudo. aos melho­
res preços e condições de vendá.

eco através do Jornal do Algarve das
mutilações registadas na Avenida dos
Descobrimentos que, sendo obra do Go­
verno, bem nos ficaria respeitar para
que·mais benesses conseguíssemos.
Referimo-nos há tempo à que classi­

ficamos de «braço mutilado», e então
previmos' que dali resultariam estra­
gos nos canteiros relvados que antece-,
diam esse «braço». Infelizmente, as'
nossas previsões vão-se concretizando.
A princípio, os chorões apresentavam­
-se danificados em grande parte, e re­

centemente, já foi atingido um dos
«cogumelos» que ilumina esse canteiro,
possivelmente por veículos das opera­
ções de cargas e descargas na fábri­
ca da Ribeira e armazéns de peixe, _

cuja laboração, sendo necessária para
activar a indústria, se torna prejudi­
cial sob o ponto de vista, turtstíco,

JOAQUIM DE SOUSA PIS(_J.il,RRETA

Aa melhore. Trincha. d. MUido'

DROGAS MESQUITA - PORTO

JORNAL DO ALGARVE
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DA COMARCA DE OLHÃO

Anúncio
2,a Publicação

Pelo presente' se anuncia
que nos autos de acção ardi:'
nária de separação de pessoas,
e bens qué corre seus termos.
pela 2,a secção de processos
desta comarca, que Adelino
da Costa, casado, comercian-'
te, residente em Olhão move

a Ivone Augusta dos Reis, ca­
sada, doméstica, residente à
Travessa do Seixal n." 14 da
comarca de Setúbal, onde teve.
ri seu último domicílio conhe­
cido, é esta ré citada para con­

testar querendo, no prazo de
vinte dias, que começa a cor­

rer depois de finda a dilação
de trinta dias contados da se­

gunda e última publicação do
presente anúricio, a referida
acção que consiste na, separa­
ção de pessoas e bens de autor
e ré, alegando o autor que ten­
do casado com a ré a 24 de
Dezembro de 1943, se separa­
ram de comum acordo há cer­

ca de 15 anos, não mais coa­

bitando constítuíndo funda­
mento legal para intentar a

presente acção nos termos do
D.O 8 do art," 4 do Dec, de 3
de Novembro de 1910, aplicá­
vel por força do art.s 43.0 do
mesmo diploma, devendo nos

referidos termos ser decretada
a separação de pessoas e bens
entre autor e ré.

Olhão, 13 de Outubro de
1967.

o Juiz de Direito,

Manuel José'Marques
Rodrigues

.

o Escrivão de Direito,

Luís Manuel da Silva Garcês

PREPARAÇÃO PARA
NEROS DE CONCURSOS

TODOS OS, GÉ,
E EXAMES
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Certifico que,. por escritura de
26 de Setembro de 1967, exarada
de folhas trinta e uma a folhas
40v, do livro de notas para escri­
turas diversas B-5 deste Cartório,
foi constituída entre: Luís Grava­
nita da Silva Franco, ou somente
Luís Gravanita Franco, António
José Gravanita da Silva Franco,
José Luís Fernandes Reis, Raul
Gomes de Sousa Ceregeiro, Júlia
da Conceição Silva, António Ma­
ria Ferreira Rodrigues, Maria Jo­
sé Gravanita Franco, Isabel da
Conceição Franco, Maria da Con­
ceição Franco, e António Cabrita
de Lima, urna sociedade comer­

cial, anónima, responsabilidade,
limitada, nos termos e sob as

cláusulas constantes dos artigos
seguintes:

PRIMEIRO
A sociedade adopta à denomí-.

nação «CITASA - Companhia
de Indústria e> Turismo do Al­
garve, ,S. A. R. L.», podendo ser

designada apenas pela abreviatu­
ra: «CITASA».

SEGUNDO-
A duração da sociedade é por

tempo indeterminado, com início
nesta data.

TERCEIRO
A sede da sociedade é em Ar­

mação de' Pêra, podendo ser

transferida para qualquer outro

local: por deliberação do conse­

lho de administração, o qual fica
com a faculdade de estabelecer,
onde e quando julgue oportuno,
qualquer forma de representação.

QUARTO
A sociedade tem por objecto o

exercício da indústria hoteleira,
prestação de serviços turísticos,
urbanização de terrenos próprios
e construção civil, podendo por
deliberação do conselho de .admi­
nistração, éxercer actividades sub­
sidiárias daquelas e, por delibera- ,

ção da assembleia geral, explorar
qualquer outro ramo de activída­
de . legalmente possível.

QUINTO
O capital social é de 600.000$00,

aohando-se representado por seis­
centas acções de valor nominal de
1.000$00 cada, encontrando-se in­
tegralmente subscrito e, realizado
que os fundadores subscreveram
e pagaram integralmente pela for­
ma seguinte:
L u í s Gravanita Franco -

120.000$00; José Luís Fernandes
Reis - 110.000$00; Raul Gomes
de Sousa Ceregeiro - 50.000$00;
António Cabrita de Lima -

20.000$00; e os restantes seis fun­
dadores - 50.000$00 cada um.

SEXTO

O conselho de administração po­
derá, com voto favorável do con­

selho fiscal, aumentar, por uma

ou mais vezes, o capital social,
até ao limite de 100.000.000$00:

,

PARÁGRAFO ÚNICO - Ha­
vendo' aumento de capital, os

accionistas terão direito de pre­
ferência na subscrição das novas

acções
-

nas condições que forem,
fixadas, pelo conselho de admi­

nistração.
SÉTIMO

OITAVO

A sociedade pode adquirir as

suas próprias acções, já libera­
das, e r·ealizar com elas, nos ter­
mos legais, quaisquer operações
que julgue convenientes.
PARÁGRAFO PRIMEIRO:

Na transmissão de acções nomi­
nativas por título oneroso, têm di­
reito de preferência, primeiro, a

CITASA-Companhia de Indústria e Turismo do-Algarve, s, A. R. L
que o conselho de administração
possa deliberar, é necessário que
estejam presentes, a maioria dos
seus membros e as deliberações
serão sempre -tomadas à plurali­
dade de votos dos presentes.

DÉCIMO NONO

A sociedade fica obrigada pe­
las assinaturas conjuntas de dois
administradores.
'PARÁGRAFO PRIMEIRO:

"O conselho de administração po­
Jerá constituir mandatário para
'1 prática de actos determinados,
em representação da sociedade,
PARÁGRAFO SEGUNDO,:

Os actos de mero expediente po-
,

Ierão ser assinados por um admi­
aistrador.

socíedade, e depois os accionis- coadjuvar o presidente, toda a es­

'tas. crituração e expediente relativos
PARÁGRAFO SEGUNDO: à Assembleia Geral.

,

,

Na transmissão, de acções nomi-
nativas, a título gratuito, pode a

sociedade exercer o seu direito de
opção, pagando o respectivo va­

lor aos beneficiários, salvo quan­
do a transmissão recaia, por su­

cessão, nó cônjuge, ascendente
ou descendente.
PARÁGRAFO TERCEIRO:

Os direitos referidos nos parágra­
íos primeiro, e segundo, poderão
ser exercidos a todo o tempo que
as acções forem apresentadas à
sociedade, para efeitos de averba­
mento, devendo o conselho de
administração deliberar nos quin­
ze, dias imediatos.
PARÁGRAFO QU AR TO:

Quando a cedência seja proposta
'pelos accionistas à sociedade o

conselho de administração deli­
berará nos quinze,dias imediatos.
No caso de a sociedade não que­
rer usar do seu direito de' prefe­
rência, expedirá aviso aos accio­
nistas e se no prazo de dez dias,
estes não usarem, também -daque-
"le direito, poderão as acções ser

livremente transmitidas. No caso

'da sociedade querer exercer o seu

direito de preferência, pagará, no
prazo de dez dias ao possuidor
das acções, a importância que for
devida.

'

I PARÁGRAFO QUINTO: Nos
.casos previstos nos parágrafos pri­
meiro e segundo, o pagamento a

efectuar, será o valor nominal das
'acções, acrescido da parte que
lhes corresponder nos fundos de
reserva constituídos, conforme o

último balanço aprovado.
PARÁGRAFO ,SEXTO: As

operações mencionadas neste ar­

tigo e- seus parágrafos, carecem,

sempre.. do parecer favorá-vel do,
conselho fiscal.

NONO

Á sociedade poderá emitir obri­
gações nominatívas ou ao porta-
.dor nos 'termos legais, mediante
df?Eberação da Assembleia Geral,
que fixará as condições da emis-'
são,

,
"

PARÁGRAFO PRIMEIRO:
• •• r..-..;) • ,

Os títulos definitivos ou prOVISO-
rios representatives das obriga­
ções, serão assinados por dois
administradores, podendo uma

das assinaturas ser apostas por
chancela.
PARÁGRAFO SEGUNDO :

A sociedade, mediante parecer
favorável do conselho fiscal, -po­
derá adquirir obrigações próprias
e realizar com elas, nos termos
legais, quaisquer operações que
julgue coñvenientes.

DÉCIMO

A Assembleia Geral é consti­
tuída por todos' os accionistas
com direito, pelo menos, a um

voto e as suas deliberações, quan­
do tomadas nos termos da lei e
dos presentes estatutos, são obri­
gatóriaspara todos os accionistas.
PARÁGRAFO PRIMEIRO:

A cada cinquenta acções, corres­
ponde um voto.
PARÁGRAFO SEGUNDO:

DÉCIMO PRIMEIRO

DÉCIMO SEGUNDO

A mesa da Ass,embleia Geral
é compl)sta por um presidente e

dois secretários. \

PARÁGRAFO PRIMEIRO:

Compete ao presidente da mesa

convocar com, pelo menos, quin­
ze dias de antecedência, e dirigir
as reuniões da assembleia geral,
dar posse aos membros dos con­

,selhos de administração e fiscal,
assinar os termos de abertura e

de .encerramento dos livros de
actas de assembleia geial, conse­
lhos de administração e fiscal, e

do livro de autos de posse daque­
les membros, bem como exercer

as mais funções conferidas pela
lei.
PARÁGRAFO SEGUNDO:

Aos secretários incumbe, além de

DÉCIMO TERCEIRO
A Assembleia Geral reunir-se-á

em sessão ordinária, no prazo
de três meses após o termo do
ano social e em sessões extraordi­
.nãrias, sempre que estas forem
convocadas.

'

PARÁGRAFO ÚNICO: A
convocação das Assembleias ex­

.traordinárias será feita por ini­
ciativa do presidente da mesa, OU
'a pedido do conselho de adminis­
tração ou do conselho fiscal, ou,

ainda, a requerimento de accio­
nistas que representem pelo me­

nos, vinte por cento do capital so­
.cial e fundamentem devidamente
.o motivo desse seu requerimento.

'DÉCIMO QUARTO
i A Assembleia Geral poderá
Iuncíonar em primeira convoca­

ção, quando estejam presentes ou

representados d e z accionistas,
:cujas acções correspondam, pelo
menos a cinquenta e um por cen­
to do capital social..

PARÁGRAFO PRIMEIRO:
A presença ou a representação de
accionistas, aos quais pertença a

,maioria absoluta do capital so­
cial será, todavia, exigida, quan­
do a Assembleia Geral tenha si­
do convocada para a dissolução
da socíedade,

,

, PARÁGRAFO, "SEGUNDO:
A Assembleia Geral poderá rún­
cionar em segunda convocação,
mesmo no caso do parágrafo an­
terior e deliberar vàlidamente se­

Já qual for o número de accionis­
tas presentes ou .representàdos, e

o quantitativo do capital à que as

respectivas acções correspondem.
: PARÁGRAFO' TERCEIRO:

VIGÉSIMO

A fiscalização da administra­
.ão da sociedade é exercida por
um conselho fiscal, composto por
três membros, um dos quais ser­

virá como presidente e será, para
tanto, designado pela assembleia

seral que proceder à eleição.
PARÁGRAFO ÚNICO: O

conselho fiscal com o acordo do
nresidente da mesa da Assem-:
bleia Geral, nomeará, de entre os

accionistas, substitutos dos seus

membros, quando estes hajam re­

nunciado, ou estejam impedidos
je exercer o seu cargo.

'

VIGÉSIMO PRIMEIRO

O exercício das funções de

membro do conselho fiscal, deve
soer caucionado com vinte cinco

acções, aplicando-se a esta cau­

ção, ás disposições do artigo dé-
cimo sexto.

'

VIGÉSIMO SEGUNDO

O conselho fiscal reunirá, pelo
menos uma vez cada trimestre, e,

As votações serão feitas por si- além disso, sempre que o respec­
nais indicados pelo presídente da tivo presidente por sua iniciativa
mesa, excepto em eleições ou

<

de- ou por iniciativa de qualquer dos
liberações relativas a pessoas cer- restantes membros, ou a solicita­
tas e determinadas, nas quais se ção do conselho de administra-

adoptará o escrutínio secreto. çãe, assim o delibere.
,

PARÁGRAFO QUARTO: As pARÁGRAFO úNICO: Para

deliberações serão tomadas por o conselho fiscal poder deliberar
maioria absoluta de votos conta-; é indispensável a presença" pelo
dos, salvo nos casos em que a lei menos, da maioria dos seus mem­

imperativamente exigir ou t r a bros, devendo as deliberações ser

maior. 'tomadas à pluralidade de votos'

DÉCIMO QUINTO
dos presentes.

'A administração da sociedade VIGÉSIMO TERCEIRO

será exercida por um conselho de Os membros da mesa da As-
administração, constituída por sembleia Geral, do conselho de
cinco membros, um dos quais ser- administração e do conselho fis­
virá como presidente e será, para cal, serão eleitos de três em três
tanto designado pela Assembleia- anos, pela Assembleia Geral, de
Geral que proceder à eleição. entre os accionistas, sendo permi-
pARÁGRAFO ÚNICO: Quan- tida a sua reeleição uma e mais

do o conselho de administração vezes.

estiver reduzido a menos de três PARÁGRAFO úNICO: Em
membros, os conselhos de admi- caso de um empate em eleição,
nistração e fiscal, conjuntamente será escolhido-o accionista cujas
designarão de entre os accionis- acções representem maior núme­
tas, novos administradores para ro de votos, e, sendo igual este

preencherem os lugares vagos e número, preferirá o mais velho.
servirem até à primeira reunião
da Assembleia Geral ordinária: VIGÉSIMO QUARTO

DÉCIMO SEXTO
Além do caso previsto no pará-

grafo único do artigo décimo
Cada administrador prestará quinto, poderá haver reuniões

uma caução para garantia das conjuntas de todos ou alguns dos
eventuais responsabilidades em corpos gerentes, sempre que os

que, no exercício do cargo, ve- interesses da sociedade ifaconse­
nha a constituir-se para com a lhem.
sociedade.
PARÁGRAFO ÚNICO: ,A VIGÉSIMO QUINTO

caução a que se refere o corpo Se qualquer accioni�ta eleito
deste artigo será prestada pelo para fazer parte do conselho de

próprio administrador, ou por ou- administração ou do conselho-tis­
trem, mediante' o depósito, nos cal, não tornar posse do cargo nos

cofres da sociedade, de cinquenta sessenta dias subsequentes à elei­

acções representativas do seu ca- ção, por facto que lhe seja im­

pital, devendo' essas acções en- putável caducará o . respectivo
contrar-se inteiramente livres de mandato.

qualquer ónus, encargo ou res- PARÁGRAFO ÚNICO:' O
ponsabilidade e quando nomina- membro do conselho de adminis­
tivãs, endossadas em branco. tração ou do conselho fiscal que,

sem motivo justificado, não com-DÉCIMO SÉTIMO
parecer pessoalmente a três' reu-

Compete ao conselho de admi- niões seguidas, do respectivo con­

nistração eXoeTcer, em geral, os selho, perderá o cargo devendo
mais amplos poderes de gerência, este facto ,ser declarado' em acta

representando a sociedade em juí- no respectivo conselho.
zo e fora dele, activa e passiva- VIGÉSIMO SEXTOmente, assim como praticando to-

dos os actos tendentes à realiza� Os membros do conselho de
ção do objecto social. administração e do conselho fis-

DÉCIMO OITAVO cal, terão as remunerações men-
- sais que fODein fixadas pela As-

O conselho de administração sembleia Geral.
reúne, pelo menos, uma vez por
mês, e, além disso, sempre que

VIGÉSIMO SÉTIMO

seja convocado pelo respectivo Os lucros líquidos apurados
presidente, por sua iniciativa ou' em cada exercício, depois de fei­
a pedido de um administrador ou tas as pmvis�s tecnicamente
do conselho fiscal.' aconselháveis, terão a seguinte
PARÁGRAFO úNICO: Para aplicação: PRIMEIRO - cinco

por -cento para o fundo de reser­

va legal, enquanto não estiver
constituído ou sempre que for ne­
'cessário integrá-lo; SEGUNDO
-

o necessário para distribuir
aos accionistas, um dividendo até
cinco por cento do valor nominal
das acções; TERCEIRO - O
saldo restante terá a aplicação
que a Assembleia Geral. resolver.

VIGÉSIMO OITAVO

A sociedade só se dissolve nos

.casos e nos termos estabelecidos
pela lei.
PARÁGRAFO ÚNICO: Sal­

Vo deliberações em contrário, se­

rão liquidatários os membros do
conselho de administração que
estiverem em exercício, quando a

dissolução se operar.

VIGÉSIMO NONO·
Para todas as questões entre

accionistas e a sociedade, é ape­
nas competente o foro da comar­

ca da sede da sociedade.

TRIGÉSIMO

'Ficam desde já nomeados, pa­
ra constituir o conselho de admi­
nistração da sociedade, durante
o primeiro triénio, os accionistas:
Luís Gravanita Franco; Raul Go­
mes de Sousa Ceregeiro; José
Luís Fernandes Reis, ficando de-,
signado para presidente do con­

selho de administração o accio­
nista: Luís Gravanita Franco; e

para presidente da Assembleia
Geral: António Maria Ferreira

Rodrigues.
TRIGÉSIMO PRIMEIRO

A Assembleia Geral é convo­

cada para reunir dentro de noven­

t:'! dias, a fim de eleger o conse­

lho fiscal e os restantes membros
do conselho de administração e

da Assembleia Geral.

.Estã conforme o original.
Cartório Notarial de Lagoa, 9

de Outubro de 1967.

A Notãria,

Catarina Maria de Sousa Valente

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

mRnAllA DE� UTADD DA InDúSTRia
DIRmlo-6EBAL DOS UMBUuíym

Edital
Eu, Mário da Silva, eng.v-chefe

da 2.a Repartição da Direcção­
-Geral dos Combustíveis:

Faço saber que o Hotel Meia
Praia pretende obter licença para
uma instalação de armazenagem
de gases de petróleo liquefeitos,
com a capacidade aproximada de
4.110, sita em Meia Praia, fregue­
sia de S. Sebastião, concelho de

Lagos e distrito de Faro.
E como a referida instalação

se acha ábrangida pelas disposi­
ções do decreto n." 29.034, de 1
de Outubro de 1938, .que regula­
menta a importação, armazena­

gem e tratamento industrial dos

petróleos brutos, seus derivados
e resíduos e pelas do decreto n."
36.270, de 9 de Maio de 1947, que
aprova o Regulamento de Segu­
rança daquelas instalações, com

os inconvenientes de perigo de in­
cêndio, explosão e derrames, são

por isso e em conformidade com

as disposições do citado decreto
n." 29.034, convidadas as entida­
des singulares ou colectivas, a

apresentar, por escrito, dentro do

prazo de 20 dias, contados da da­
ta da publicação deste edital, as

suas reclamações contra a conces­

são da licença requerida e exa­
minar o respective processo nesta
Repartição, Rua da Beneficência,
n." 241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral ,dos
Combustíveis, -4 de Outubro de
1967.
O eng.v-chefe da 2.0. Repartição,

MÁRIO DA S/LVA '

Co'in pro
,

Carro-Frigorífieo
Resposta ao Apartado 42-

Vila Real de Sinto António.

RESIDENCIAL

Sauta lârbara Camionistas
Recenfemenfe inaugurada

em BeJI, 1.' classe. Elevador
e todos os quartos com tele­
lone, banho e aquecimento.
1.1.lon.1221. Rua de Mér�·

tola� 56 - BUA.

Camions Trader e Mercedes.
basculantes prontos a trabalhar.
Vende. A dinheiro facilita-se o

pagamento.
Troca por tijolos, ferro, cimen­

to, prédios, terrenos, etc.
,

Peças de camionetas Mercedes
Benz L 312 vende ao desbarato.
Trata José de Sousa Gomes,

Teléf 16 - BOLIQUEIME.
'

�\\\.b\\\\
SOCIEDADE COMERCIAL DE MÁDUINAS, Lgg - FARO
.�r

RUA DO EMISSOR REGIONAL, 10 • TELEF. 24033 • FARO

FABRICANTES DE'
REBOQUES E ATRELADOS

P--E FI A L
PARA TODO:S OS FINS

,

ANUNCIO
d-. PIMENTA, LDA.
A MAIOR ORGANIZACAo DE CONSTRUCAo CIVIL
--- EM PROPRIEDADE HORIZONTAL _

Anuncia a venda de andares e apartamentos para habitação própria de 2 a 15 divisões
ou para rendimento desde 125 contos com o rendimento garantido durante 12
anos à taxa de 8% pago directamente em rendas mensais e em casa do comprador

LOCAIS DAS P.OPRIEDADaS E IERVICO PIRMANKNTI

REBOLEIRA

(¡d.d. Jard¡m - A•• _�-
"

T.I.J••• t33678

ESCRITORIOS

LISBOA: Ru, (••d. R.dOl�', 53-

4.· �.q, - T.I.J•. 45143.47143

QUELUZ: R., D. Marl. I, n,· 30

T.I.Jo... 95202tlZZ

"As acções serão Sempre emi-
, tidas como nominativas, podendo
ser convertidas em títulos ao por- Os obrigacionistas não poderão
tador, após a sua liberação se os assistir às assembleias gerais.
interessados o solicitarem e o

conselho de administração o au­

torizar, cabendo aos accionistas O accionista poderá fazer-se
todos os encargos da conversão; representar nas Assembleias Ge-
PARÁGRAFO PRIMEIRO: rais, mas só por outro accionista,

Poderão ser emitidos títulos de mediante simples carta dirigida,

uma, cinco, dez, cinquenta, cem, ao presidente da mesa e a este en-

e quinhentas acções. .tregue com dois dias de antece-
PARÁGRAFO SEGUNDO: dência em relação ao que tiver

Os títulos definitivos QU proviso- sido designado para a reunião.
rios, representatives das acções,
serão assinados por dois adminis­
traderes, podendo uma das assi­
naturas ser aposta por chancela.
PARÁGRAFO TERCEIRO:

As despesas de quaisquer aver­

bamentos, bem como as provoca­
das pelo desdobramento ou jun­
ção de títulos, serão sempre de
conta dos accionistas que os re­

quererem ou que neles tenham in­
teresse.



DO A L GAB V,E 18

ACTUA�ICACES
DE·Sp·ORIIVAS

I É inauáurado aDlanhã
o estádio do Sportiná
Club EstoDibarense

B o
Realizarse amanhã em Estômbar a

festa da inauguração do Estádio do

Sporting Clube Estombarense, que terá
.

o seguinte programa: às 15 horas, inau­
guração oficial com o corte simbólico
da fita, desfile de estandartes e estafe­
tas de ,4xlOO, 1.000 e 1.500 m.; às 16,
encontro de futebol entre as equipas
do Portimonense Sporting Clube (reser­
vas) e do Sporting Clube Estombarense.
Preside à inauguração o sr. dr. Luis

António dos Santos, pr-esidente da Câ­
mara Municipal de Lagoa, assistindo as

autoridades do concelho e da freguesia.
A estrada de acesso para as viaturas
é a da Mexilhoeira da Carr-egação,

F u T

Nacional. da 2.8 Divisão

Comentário de JOAO LEAL

No mês de Setembro findo verificou­
-se o seguinte movimento na Biblioteca

Municipal de Portimão: leituras de pre­

sença, 49; leitura domiciliária, 447 vo­

lumes.

Foi partida movimentada a que de­

correu em Évora. Inicialmente o Olha­

nense procurou acautelar a sua defe­
sa e aproveitar todos os ensejos para
contra-atacar. E o Lusitano, lançado
em toada ofensiva, se criou ocasiões
de perigo não menos as sofreu. O nulo

que persistia ao fim do L· tempo era

a imagem justa dos esforços despendI­
des,
Animados pela «boa conta do reca­

do» nos 45 minutos iniciais, os algar­
vios reentraram a jogar mais ao ata­

que descendo abertamente e por vezes

o ténto esteve à vista. Porém o anta­

gonista não arrepiou caminho e con­

tmuou a atacar com persistência, per­
mitindo um par de belas defesas a

Rodrigues, que se houve com muito
acerto. Estas actuações determinaram
um jogo rápido e com movimento, pro­

vocando crescente interesse. O tempo
foi passando e proporcionalme�te au­

mentavam o interesse e a emo�ao. Nos

últimos cinco minutos, o �usI�ano de

Évora obteve o tento solttãrto, que

lhe havia de valer a vitória. Mereceu-a

por certo, mas também o Olhanense

mereceria sorte diferente. Talvez que

o empate. surgindo, fosse o resultado
mais certo.

Ao defrontar o Sesimbra, o Olhanen­
-se como primeiro passo para se livrar

da incómoda posição que ocupa, tel?
de ganhar amanhã. Quando uma equi­

pa começa a enfrentar espectros, tudo
se lhe torna dificil. Esta é uma verda­

de! Mas não menos verdade é que. o

Olhanense precisa ganhar, precisa
de começar a marcar golos (única equi­
pa em provas nacionais que até agora
não obteve um tento!) e estamos cer­

tos de que este é o propósito que do

primeiro ao OO.· minuto terão os Joga­
dores da Vila Cubista.

Folgou no domingo o Portimonense.
O estado do terreno (quando será rea­

lidade o tão merecido e necessário Es­

tádio de Portimão?), não permitiu que

RESULTADOS DOS JOGOS

Nacional da 2.a Divisão

Portimonense-Montijo (adiado)
L. de Évora, 1 _ Olhanense, O

Distrital de Juniores

Farense 5 _ Silves, O
Louletano i _ Portimonense, 1

U. Sambrazense, 3 _ Lusitana, 1

E. de Lagos, O _ Olhanense, 3

(interrompido)
JOGOS PARA AMANHA.

Nacfonal da 2.' Dívísão.

Olhanense-Sesimbra
Torriense-Portimonense

Distrital de Juniores

Portimonense-Farense
Lusitano-Louletano

Olhanense-Unidos Sambrazense
Faro e Benfica-E. de Lagos

1 de Novembro
(jogo em atraso)

Esperança de Lagos-Olhanense

VELA

Começa amanhã o III
Torneio do Outono

Conforme temos noticiado e por ini­

ciativa da Comissão Organizadora de

Regatas de Vela composta por elemen­
tos da M. P. de Olhão e Faro e da

secção náutica do Sport Faro e Benfica,
as águas da ria de Faro vão voltar a

apresentar a panorâmica dos pequenos
triângulos correndo atrás uns dos ou­

tros, ou, melhor dizendo, servir de es­

tádio para a disputa do nobre despor­
to da vela de ancestrais tradições.
Lutando' com algum desinteresse, pe­

quenos melindres e dissabores _ o 9-u,e
já parece mal crónico em todas as ini­

ciativas e a própria Federação Portu­

guesa de Vela profetizou _ a comissão
-encarregada do ressurgimento da vela

entre nós tem prosseguido o seu plano
de trabalhos sem desfalecimentos e com

plena consciência da sua missão.
Assim e depois do inicio das aulas

teóricas'de Vela no Posto Náutico Co­
mandante Tenreiro às terças e sextas­
-feiras às 21 horas, vai começar ama­

nhã, com o l.· sinal às 11 horas, salvo
mau tempo a 1.' regata da série de
cinco que 'constituirão o III Torneio
do Outono para embarcações da Classe
Snipe. Os percursos serão devidamente
assinalados no barco do júri, pelo me­

nos 15 minutos antes de cada largada
e constarão da rondagem de bóias colOr
cadas no canal para a praia de Faro
(Ramalhete), Porta Nova, Volta Vaga­
rosa e em frente do Posto da M. P.,
sendo a meta de partida e chegada es­

tabelecida nas Quatro Aguas, junto do
fundeadouro dos navios de guerra. Os

percursos terão cerca de. 3,5 milhas de
extensão. Todos os sinais, sistema de

largadas e de pontuação serão os pri­
vativos da Classe Snipe e o tempo-li­
mite para cada regata será de 3 horas.
No final de cada regata, os timoneiros
terão de ir junto do júri assinar a de­
claração de terem cumprido todas as

:fo�' o�e�ro�e��; ��e �f!Ora��s���=
gem nas competições de vela, terão de
ser devidamente assinalados e apresen­
tados por escrito ao júri, que fará a

inquirição e decidirá de harmonia com

as regras.
Estão já inscritas sete tripulações dos

Centros de Vela de Faro e Olhão da
M P. e da Secção Náutica do Sport
Fàro e Benfica, aguardando-se ainda
outras inscricões até à data do encer­

ramento. O júri será composto por mem­
bros da comissão e representantes dos
concorrentes, e actuará a bordo de bar­
cos a motor gentilmente cedidos pelos
seus proprietários, srs. António Ansel­
mo Contreiras e Luis Casimiro Gaba­
dinho, também membros da comissão.
Esta série de regatas tem o fim es­

pecial de «arrancar» da inactividade o

desporto da vela no Algarve, e de de­
monstrar que o mesmo pode Ber aqui
praticado durante os doze meses do
ano. Outras regatas se seguirão oportu­
namente, "depois de melhorado o mate­
rial ora existente, e então já com a pre­
sença de mais embarcações e velejado­
res, que felizmente não faltam nos vários
núcleos de vela espalhados pelo litoral
algarvio. Para tanto, conta a comissão
com o apoio de todos, clubes, velejar
dores e entidades oficiais directamen­
te IIgada� à modalidade, já que todos
os membros da comissão estão firme­
mente resolvidos a prosseguir a. bem
do desporto da vela.

_

FERNANDO FERREIRA

L

se realizasse o embate da turma. local
com o Montijo, que estava sendo aguar­
dado com o maior interesse. Amanhã
será dificil, bastante dificil mesmo, o

préllo que os barlaventinos vão tra­
var contra o «leader». Terão o ensejo
de desalojar o Torriense da sua inve­
jável posição, esse mesmo Torriense
que é dos mais sérios candidatos à
promoção? Cremos que não, mas so­

mos também a dizer que os guias vão
encontrar muitas dificuldades, ditadas
por uma equipa que sabe e jo¡¡,a fu­
tebol. DESPORTO CORPORATIVO

TerllDina na .egunda­
-/eira a in§C!ri�ão para
o Didrital de Xadrez

o Ayarnonte conquistou a

«Taça Ibérica» nos dois jogos
disputados com o Lusitano

Estão prestes a iniciar-se as activi­
dades desportivas da F. N. A. T. neste
distrito e na época de 1967-68. Além das
modalidades que na última época se
realizaram, novos torneios serão dispu­
tados este ano, na crescente procura
de valorizar o desporto corporativo.
A estes campeonatos e provas podem
concorrer as Casas do Povo e dos Pes­
cadores, Centros de Recreio Popular,
Sindicatos, Centros de Alegria no Tra­
balho, etc., num âmbito de muitos mí­
lhares de interessados, que no desporto
-encontrarão um meio de salutar recreio
e de valorização
Na segunda-ferra, encerram as inscri­

ções para o Torneio Distrital de Xa­
drez, por equipas, devendo os interessa­
dos dirigir-se à Delegação da F. N.
A. T. _ Rua Brites de Almeida, n.» 32-
-L· Dt.e, em Faro. No mesmo organis­
mo estão abertas as inscrições, até 4
do próximo mês para o Distrital de
Futebol, prova que usualmente reúne
considerável número de equipas e é
sempre disputada com o maior inte­
resse.

Para disputa da "Taça Ibér íca», de­

rrontaram-se, como anunciámos, na tar­

de de domingo e noite de quinta-feira,
no Campo de· JogOS Francisco Gomes

Socorro, de Vila Real de Santo Antó­

nio, as equipas do Lusitano F. C. e do

Ayamonte C. F. O primeiro encontro

registou reduzida assistência, devido

ao mau tempo, sendo o segundo assis­

tido por numeroso público, português
e espanhol, que aplaudiu com entusias­

mo os lances mais emotivos.
O Ayamonte, vencendo o primeiro

jogO pela marca de 3-0 e o segundo
por 4-2, chamou a si, merecidamente,
o valioso troféu, mostrando-se equipa
aguerrida e de bom porte atlético, sem­

pre bem distribuida no terreno e pre­
parada para competições mais duras
e diflceis.
O Lusitano, que no segundo desafio

desperdiçou ínglõrtamente duas gran­
des penalidades, realizou neste multo
melhor trabalho de conjunto que no

primeiro, actuando durante largos pe..­
riodos de igual para igual com a for­
te equipa espanhola que no entanto
soube 'explorar-Ihe os pontos fracos da
defesa e frustrar a maior parte das ten­
tativas

-

de infiltração dos seus dian­

teiros.

Armazéns
C3randes,. precisem,

-,e cm faro.
�e5pVJta il e,te lor

nai ao n,« �.118.

Na Praia Oe faro Biblioteca Municipal
de PortilDão

Vende.se casa grande, que
dá para resldenclal.

.

Informa: Rua- da Marinha,
40-FARO.

A propósito ...
I

ARBITROS
sao pO'll.COS os que tentam a oar­

reira de árbitro. V�j"-se o redu�ido
númel'O de oandidatos que OB 0'11,1'­

sos promovidos pela Comissao Dis­

trital tem. registado, atingindo al­

gumas tentativas o zero- absoluto.
A'inda há semanas'a Imprensa no­

ticiava oe prop6sitos daquele orga­

nismo de promover maiB um curBO,

a fim de aumentar os seus qua­

dros. Pcis soubemos que nem um_

86 oandidato apr.esentara a sua pre­

tensllo a ju'ÍIII de oampo.

Numa provincia com milha'1'es de

entusiastas· e centenas l(R'gas de

praticantes, atente-se que nem um

s6 apareceu, a querer ser árbitro!

Infere-se daqui que a missao 000

é tão fácil, nem-tao apetecível, co­

mo tantos pretenâem, E nesta ma­

téria todos n6s temos -uma, parte
de oulpa. Antes de maiB, o ambien­
te de ultrafacciosismo que se vive

em torno das competições gf(l"a oli­

ma de extrema desconfiança. De­

pois, nem todos os indivíduos estao

para 8'Iloportar, com uma pacillncia
evangélica, os �,elogiosos» atributos

que lhes silo dirigidos, e aos seus

familiares! E o lado material (umas
dezenas de escudos em provas dis­

tritais) 000 oferece sugestao.
Claro que muitos âos que andam

a arbitl'ar, fazem-no pelo seu amor

ao futebol, mas tanta incompreen­
silo e crítica destrutiva apagam por
certo boas dedicações.

1JJ evidente que algumas péssimas
arbitragens tllm também a sua quo­
ta-parte nesta discutida hist6ria
dos homens do apito! De qualquer
modo, ainda não se inventou a ma­

neira de dirigir as partidas sem a

sua presença e daqui temos que
sem os árbitros niio pode haver fu­
tebol. Grandes sao, pois, as preo­

cupaç/les da Comissao Distrital com
vista (Jos Campeonatos Distritais,
que quando em pleno curso (senio­
res, juniores e juvenis), ,determi­
nam a entrada em funçao de vários
trios. E muitas vezes 08 melhores
estilo arbitrando ioooe do Nacional.
Dois caminhos se impõem! am­

pliar a idade de admissao, de modo

que se aproveitem muitos dos pra­
ticantes (e quantos bons elementos
se recrutariam) e os clubes darem
o seu contributo, fazendo o recruta­
mento 'entre os 8euS s6cios e atle­
tas com aptidões para o cargo.
B da nossa parte, da de quantos,

aos domingos, acorremos aos recin­

tos, um pouco mois de compreen­
sao! Porque a continuarmos assim,
chega1'á o dia (nao já muito Zon­

gel, de querermos disputar provas'
e não haver árbitros. Esta é uma

verdade que merece ser meditada
e bem estudada.
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JOÃO LEAL

Novos corpos

«Acerca da necessidade da

abertura de Institutos Médios

em Faro»,ou o seu aseu dono
Do dr. José António Vasconcelos, re­

sidente em Olhão, recebemos uma car­

ta em que nos diz lamentar que o sr.

Dorilo Inácio, que subscreve o artigo
«Acerca da necessidade da abertura
de Institutos Médios em Faro, há se­

manas inserto no nosso jornal, não fi­

zesse uma citação ao jornal «Açoteia»,
da Escola Industrial e Comercial de

Faro, onde o artigo, da autoria do sr.

José A. Vasconcelos, fora publtcado
com o titulo «E os Institutos em Faro»,
mas tendo diferente Introdução. O cál­

culo das percentagens referido pelo sr.

Dorilo Inácio, é trabalho da redac­
ção do «Açoteia», de colaboração com

a Escola Técnica de Faro.
Também lamentando o ocorrido, que

supomos ser fruto do empenho do sr,

Dorilo Inácio em ver funcionando em

Associaçã. de Basquetebol
ele Fdro

A Associação de Basquetebol de Faro,
com sede em Olhão, elegeu novos cor­

pos gerentes para o biénio de 1967-68,
que ficaram assim eonstrtuídos: .

Assembleia geral _ presídente, Dia­
mantino Augusto Piloto, C. D. eos

Olhanenses»; vice-presidente, Franc!sco
Gago da Assunção, C. F. eos Bonjoa­
nenses»: secretários, José Gilberto Go­
mes Lares, Ginásio C. Olhanense e Lear
nel Isidro da Silva Batista, C. D. <Os
Olhanenses:..
Direcção -_ presidente, José Fernan­

des Lisboa C. D cOs Olhanenses»; se­

cretárlo-ge¡'al, José Raminhos Correia
Dourado Sp. C. Olhanense; secretârfo­
-adjunto' Eduardo Lopes das Dores,
Imortal 'Desp .. Clube; tesoureiro, José
do's Santos Silva, C. D. «Os Olnanen­
ses»; vogal, Delfim Teles Ferreira Dia�,
Sp. Clube Olhanense; suplentes, Aveli­
no Carneiro da Silva e Manuel Neves
da. Piedade, C. F. «Os Bonjoanenses».
Conselho fiscal - presidente, Jorge

Correia Dourado; secretário, Lauriano
da Silva Soares, C. D. «Os Olhanénseæ :

relatar, Américo Teixeira da Silva, C.

F. cOs Bonjoanensess.
Conselho técnico _ presidente, Gil­

berto Martins Ferreira, C. F. eos Bon­
joanenses»; secretário, Francisco Paulo
Bastardinho, SP. C. Farense; relator,
João Ludgero Marreiros Serrano, C. D.
«Os Olhanenses».
Conselho jurisdicional _ presidente,

dr. Messias Cerca; secretário, dr. José
Domingos Baltazar; relator, José To­
más da Graça.
A secretaría da Associação passou a

funcionar no n.» 136 da Avenida da Re­

pública, em Olhão, onde os seus serví-

Faro os tão necessários Institutos Mé­

dios e da sua Inexperiência em assun­

tos jornalisticos, chamamos a sua aten­

Cão para a gravidade do procedimen­
to adoptado, a que uma simples refe­

rência, no escrito que nos enviou e de

boa fé publicámos, daria feição dife-

'rente.

I VIDAS NOVAS NO «ZOO»,
: .. ,:� O Jardim Zoológico de Lisboa vê aumentar a sua população: a gira-
'- fa, o dromedário e as avestruzes, todos recém-nascidos, são alvo de

atenta vigilância dos pais ..•

gerentes
cos se processam às terças, quartas,
.quíntas e sextas-teiras, das 21 às 23
horas.

CASA

LusitoRo Futebol Clube
Em assembleia geral foram eleito�

os seguintes sócios para em 1968 ge­
rirem o Lusitano Futebol Clube de
Vila Real de Santo António:
Assembleia geral _ presidente, dr.

José Sequeira Colaço Fernandes; vice­
-presidente, Jacinto Andrade Figuei­
redo; secretários, Francisco Sabino Sa­
múdio e Jacob Ribeiro Aguileira.
Conselho fiscal _ presidente, José

Germano Pedro Lopes; secretário, Ma­
nuel José Gomes Rodrigues; relator,
Carlos do Carmo Bonança.
Direcção _ presidente,' Jutiliberto

Viegas Palma; vice-presidente, Justino
Estêvão Baia; secretários, João Alber­
to Leiria e Manuel Garcês Moreira; te­

soureiro, José Luis Soares; vogais, Rui
dos Mártires Gomes e Gastão do Nas­
cimento Pires Viegas.
Suplentes _ Humberto Santos Estre­

la, José Luis Camarada, Francisco
Sousa Cardoso, Francisco António dos
Santos, António Rodrigues Almeida,
Rogério Ondas de Sousa e Nil Salva­
dor Rodrigues.

Po�t;moneRse Club,
Em assembleia geral do Portimonense

Sporting Clube procedeu-se à eleição
dos novos corpos gerentes, para a épo­
ca de 1967-1968, que ficaram assim
constituidos:
Assembleia geral _ presidente, dr.

Luis Manuel A. Catarino; vice-presiden­
te, António Cristóvão; secretários, Arr
mando Verissimo Hilário e António Jo­
sé da Cruz Dias.
Direcção _ presidente, dr. António

Rocha da Silveira; vice-presidentes,
Acácio Cabrita Fernandes e Luis dos
Santos Cabrita; secretário-geral, Rogé­
rio da Piedade -Ramos: secretários, Jo­
sé Manuel Justo Marques e Dimas Gas­
par Martins; tesoureiro; Manuel Vitó­
ria Cabrita; tesoureiro-adjunto, Frutuo­
so da Silva Cerqueira; vogais, Fran­
cisco António Vitória, Jorge Luis Car­
taxo de Oliveira, Júlio de Jesus dos
Santos Mimoso, Hélder Rodrigues AIr_
ves e Jesulno José Amândio de 011-
velra..
Conselho fiscal _ presidente, Rogério

António Cabrita Bastos; secretário,
João Gonçalves Simões Gomes; relator,
José Alves de Sousa Glória.
. __...•••.•.... _ _--.,

ÓCIOS DE UM EspI­
RITO SONOLENTO

por J. Álvarez Sénior

*** Há indivíduos em cujo espírito as

más intenções são tão numerosaJ

como as folhas nas árvores e o oxi­
génio na atmosfera.
*** O trabalho de nos barbearmos
faz-nos invejar o chinês, que desco­
nhece a tirania da navalha. Bem ra­

zão tinham os nossos antepassados,
deixando crescer torrencialmente a

barba. Com um s6 fio de cabelo da
abundante vegetação capilar, que lhes
ocultava grande parte do rosto, sela­
vam os seus compromissos, dando-o
como penhor da sua palavra de honra.
*** A morte é uma nuvem espessa,
que nos intercepta o espectáculo do
mundo. A uns mais cedo, a outros
mais tarde e a alguns quando, ape­
nas começam a existir. Estes são os

mais felizes, porque a morte não lhes
dá tempo de ver nem de sentir as coi­
sas tristes que aquele nos reserva.

Na R.ua Cândido Jos
Reis, eDi Vila Real de
Santo 4ntónioaluga�"e.
T.-ata, Ellnilio Santos

Ferreira - Vila Real de
SAnto António.



I CRÓNICA DE PORTIMÃO I
por CAND!IAS NUM!.

ERA fatal.. M'al o Outono assomou

por aqui, espargilndo um ou outro
borrifo e assoprando um nadinha de­
vento de que se fazem as nossas «tem­
pestades», os fios eléctricos que servem

Portimão entraram em criee nervosa,
com chiliques, faniquitos, tremeliques
de reçateira ofendida pelas vizinhas na

honra de seu marido.
Recomeçaram estes colapsos de coro'

rente hit ai uns quinze dias, coisa pouca
s6 para criar ambiente, p01S nada fazia
prever ainda sombra de vento que as­
sustas&e 08 sensitiv08 fios. No último'
fim-de-semana, porém, já com uma re­

presentaçao de borrasca a certo nivel,
catropue], voc�s viram por ai a electri­
cidade'
Já todos n6s sabemos que a culpa

-destes eclipses não pertence 4 OEAL;
ninguém ainda o sabia, mas quem leu,
a carta publicada no n.· 515 deste jor­
nal ficou devidamente inteirado que o

serviço dessa Oompanhia «é de boa qua­
lidade, é mesmo de muito boa quali­
âoâe», Resta agora que os Serviços Mu­
nicipalizados venham dizer que também
eles sacodem a água do capote porque
na realidade nao é sua a culpá âe que
os fios tenham âestes estranhos capri­
chos, vá lá a génte entender a psicolo­
gia âos fios!
No último fim-de-semana, além de

electricidade, também nao tivemos plfo.
A fábrica da Panificadora tem fornos
eléctricos que, como se -depreende não
trabalham a carvao ou a petr6leo: tem
que ser electricidade mesmo. E como
se a falta de luz nao bastasse, o bom
Zé Portimonense -foi obrigado a comer
ao pequeno almoço 'de domingo os pa­
poseeoos que sobraram da cozedura de
sexta-feira, o que aliás se repetiu ao
almoço e ao jantár ...

'

e ainda assim
para aqueles que tiveram a sorte (ou
a ciencia) de poderem fornecer-se.
Muito a sério, não nos parece que a

Panificadora esteja a servir convenien­
temente a cidade. De facto no tempo
da livre concorrencia- entre ós paaeiros
s6 durante a guerra aconteceram com¿
agora bichas à porta dos postos de ven­

da, e nunca foi preciso que as donas
- de casa marcassem lugar 4s sete da
manha para obter pao fresco que, acres­
cente-se, nao prima nada peta qualidade
a. maior parte das. vezes. As deficMn­
Ctas de abastecimento verificadas no
último fim-de-semana fazem. crescer as
suspeitas- de que alguma coisa não va!
bem por aqueles sUios. Nao é verdade
que, a haver

_

'na Empresa espkito de
bem servir, teria sido possfvel - mes­
mo com todos os cortes de corrente que
houve no sábado - assegurar o forneci­
mento do pão de domingo, em condições
se nllo normais, ao menos aceitltveis'
Pois nao é verdade também que «a me­
lhor fábrica de pao do pafs» tem obriga­
ção de estar preparada para acudir às
faltas de energia eléctrica, tanto mais
que. entre n6s, tal como as coisas estão
e dada a sua trequênoia essas faltas
deverão ser tidas por' «normalfssi­
mas»' ...
No último fim-de-semana além de

electriouiaâe e pao, também nao tive­
mos leüe, Mas isso é já outra hist6ria
que, ae tao amiúde repetida, nllo con­
segue interessar a mais fnfima parte
âo« meus caríssimas leitores sedentos
de novidades. Hist6ria que entrou no

, hábito ou, antes, no desábito de �eite
que nos vem sendo imposto.
No último fim-de-semana além de

electricidade e pao e leite tÍtmbém não
tivemos futebol, Como choveu aquilo
q?te se sabe, e nem tanto era preciso,
ess o campo do Portimonense enchar­
cado, impraticável para o jogo. Aqueles
que já se lambiam-por uma tarde des­
portiva que os refizesse de tanta amar­

gura, fizeram cruzes na boca.
Irra! NfJo lhes parece, amigos, que

isto é de mais s6 para uma cidade' ..•

..-,

QUARTEIRA
LAMENTA-SE •••

TERMINOU em Quarteira o Ve-
_ rão de 1967; um Verão que nós

desejaríamos tivesse sido próspero
e agradável e não foi mais que um

acumular de aborrecimentos, pro­
blemas não resolvidos é más von­

tades demasiado constantes para
serem toleradas.
Construiu-se em Quarteira, ou

pelo menos assim o deram a enten­
den os responsáveis, um sistema de

esgotos e fez-se a restauração de

algumas' ruas mais necessitadas.
Infelizmente, as obras arrastaram­
-se durante todo o Verão, conti­
nuam pelo Inverno fora e foram
e seguem sendo o flagelo duma po­
voação inteira, pois os cortes de

água provenientes dos rebentamen­
tos dos canos são constantes e o

trânsito é dificultado, contríbuíndo
assim para a dlmínuíção de turis­

tas nesta prata. As ruas apresen­
tam-se esburacadas e o acesso ás

habitações é difícil ou quase impos­
sível, pois" nalguns casos, a terra

proveníente das escavações atinge
os dois metros de altura, em frente

à porta dos habitantes. A sinaliza­

ção e dísticos da artéria que subs­
titui a principal, que está a ser res­

taurada, é deficientíssima, tornan"
do-se Impossível a alguém que não

conheça profundamente Quarteira,
encontrar a praia ou sair normal­
mente da povoação. Há casos que
de tão ridiculos provocam os ner­

vos dos que são vítímas e dos que
impotentes são testemunhas.

A artéria substítuta é simples­
'TIente imprópria para a circulação
de veículos, autêntico labirinto
cheio de segredos que nem todos

estão aptos a desvendar. O pavi­
mento é impraticável e quando cho­

ve é um flagelo para aqueles a

quem a infelicidade arrastou a

Quarteira. Os atolamentos são fre­

quentes; as avarias provenientes
da imensidade de grandes covas,

causam prejuizos enormes aos au­

tomobilistas. A referida artéria é
também demasiada estreita, o que
provoca graves problemas entre os

condutores, pois têm de fazer cons­

tantes marchas atrás depois de

discussões' e nervos exaltados.

É lamentável que isto suceda
numa praia consíderada zona turís­
tica e situada no coração do Algar­
ve, província em verdadeiro pro­
<:;"rooso turístico e que é a mola real
duma boa economia, se for devida­
mente organizada e apoiada de per­
to por quem de direito.
Esta Quarteira está a fazer uma

progressíva marcha de caranguejo
em relação às outras praias vizi­

nhas, não tão bem situadas geográ­
ficamente e onde a água não é mais

agradável nem o sol é mais quente..
Podemos perguntar porquê? Será
difícil descobrir a incapacidade tu­

rística desta praia, com todas 'lB

,condições naturãis que as outras

têm?
.

Se pensarmos e apurarmos res-
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OLH�O

por ISIDORO MARTINS DOS SANTOS

ponsabilidades talvez encontremos
depressa alguém a quem indicar
como culpado ou íncapacítado, se

assim preferirem e acharem justo.
Não deve condenar-se ao esqueci­
ruente uma praía que .pode ser fon­
te de receita, nem atrasar o seu
progresso só porque é mais' cómodo
não ter problemas, pois é maís que
evidente que para haver progresso
têm de haver alguns problemas.
Vamos lutar por Quarteira, pa­

ra que- ela seja também um pilar
orgulhoso na construção da fortuna
nacional e vamos pedir a quem de
direito para apoiar esta luta que
nós, povo, comerciantes e hoteleiros
de Quarteira, que aquí vivemos e

aqui desejamos continuar a nossa

vida e onde ganhamos o pão nosso

de cada dia, iremos iniciar.
O turismo é uma luta titânica

em que o Governo está empenhado
e que necessíta de bons soldados
e esses soldados temos de ser nós;
população, comercíantes e hotelei­
ros.

Nova viatura

para os bombei­
ros de Tavira
A corporação dos Bombeiros Mu­

nicipais de Tavira, foi concedida

pelo Instituto de Socorros a Náu­

fragos uma viatura com o respec­
tivo atrelado, para transporte de
material de salvados e de socorros

a navios encalhados, material que
.ñca ao serviço de todo o litoral al­
garvio.
Esta unidade foi entregue às 12

horas de terça-feira, no antigo Ar­
senal da Marinha, em Lisboa, no,
mesmo momento em que eram dis­
tribuídos para vários pontos do
País mais oito conjuntos similares.
Em Tavira, onde o material che­

gou às 21 horas ao quartel dos

bombeiros, foi feita a entrega sim­
bólica ao comandante da corpora­
ção, sr. José Filipe de Amorim Ri­
beiro, pelo capitão do porto, sr.

comandante Luís Cortez Pimentel,
na presença dos srs. presidente da
Câmara Municipal dr. 'Jorge Cor­
reia; comandante de Secção da
Guarda Fiscal; tenente Dias Pinto
e da Guarda Nacional Republicana,
tenente Francisco Rebelo, além de
outras entidades e muito público.
Falaram a gradecer o benefíeio,

o comandante dos bombeiros e o

presídente da Câmara Municipal.
De Vila Real de Santo António,

deslocaram-se à cerimónia o aju­
dante dos Bombeiros Voluntários

vila-realense, sr. Jacinto Figueiredo
e o sr, Sérgio Filipe Baptista, vi­
ce-presidente e instrutor da Corpo­
ração.

FAII •• CANTE ••

Apresenla a ",alor col.cçlio d. Ito. de Ili.Ie
fibra. brilhan'.. para trieD' • crochet

• As 1ft�lhores qualldaéles garanlldas

CASA TRICOLÃ
AV. ALMIRANTI R!IS. t - 1.· rRIINTE - L I S B O A - t

FIL.IAIS

P.çalft amostras. Envlalftos .ncolftenda. à cobrança

EM SETÚaAL..

ISRISAS cio GUADIANAI
Vai apresêníando falhas o pavimento da Rua - Passeio

Teófilo Braga, em Vila Real de Santo António

Lã, escocêsa

A BONITA Rua-Passeio Te6filo Bra­

ga, que tao agradável impressao
causa aos vi8itantes, quer pelos mosai-

PINHeIRO

A MAIOR fÁBRICA r: OR­

QANIZAÇAo PORTUQUE­

SA DE MÁQUINAS PARA

TRABALHAR MADEIRA

Sede - T R O 11' A

FlL, ... ,S

Lisboa - RUI Filinto Elleio, 15 C

Portimlo - Rua Inf. D. Henrique, 194A nova viatura dos bombeiro. tavlrensas
\
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A SANTA CASA_ DA MISERICÓRDIA DE OLHÃO
E·A SUA OBRA ASSISTENCIAL

Funciona em edificio alugado, na Rua

Gil Eanes. Dispõe de satisfatórias con­

dições de higiene e salubridade e des­
tina-se essencialmente a oferecer dor­
mida gratuita a pobres e deslocados.

Possui 36 leitos e proporciona assistên­

cia médica e farmacêutica gratuita aos

que ali se acolhem. Em caso de neces­

sidade é também fornecida comida, que

no ano findo representou 1.878 refei­

ções. Funciona no regime de admissões

chamadas «volantes» e, no dia 31 de De­

zembro último, encontravam-se nele 12

homens, 5 mulheres e 10 criancas.
O dispêndio até à data ante¡¡ mencio.­

nada, ascendeu a 13.262$60.

ASILO DE INVALIDOS

Ginecologia e obstetricia, 76; puerí­
cultura e pediatria, _ 2.403; tratamentos,
637; tratamentos domiciliárlos, 611; in­

jecções, 880;' análises clinicas, 675; va­

cinações (variola), 91; coqueluche e dif­

teria, 101; anti-poliomielitica, 59.
As despesas atingiram 24.523$60.

CRECHE MARÍA HELENA
RUFINO

a 135$00

Residencial M. A. MENDONÇA

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

-Novo capitão dos portos
de Portimão e Lagos
O sr. capitão-tenente AbHio Frei­

re da Cruz Júnior acaba de tomar

posse dos cargos de capitão do por­
to de Portimão, e interino do de

Lagos, pará que foi recentemente
nomeado em, substítuíção do sr. ca­

pitão-de-fragata Júlio César cas­
sola e Barata, que seguiu para o

Ultramar em comissão de serviço.
O Jornal; do Algarve apresenta

cumprimentos ao novo capitão da­

queles portos do Barlavento.

CENTRO GEOGRAFICO
DO ALGARVE

QUARTO/S

4. SANTA Casa da Misericórdia
A de Olhão que tem apenas 15

anos de existência, vem procurando
fazer, na medida dos seus recursos

uma obra assístencíal, a. grávidas
e recém-nascidos, internando po­
bres e indigentes e prestando so­

corros domiciliãrios, o que consti­
tui grande benefício para a popula­
ção local.

Vejamos o que vem sendo a obra

da benemérita instituição' através
da análise da sua activídade, espe­
cialmente referida a 1966. A sua

acção reparte-se pelas seguintes
modalidades:

ALBERGUE DE POBRES

\ Tem como especial finalidade o auxi­

lio a Incapazes para o trabalho, quer
devido à idade, quer devido a condições
fislcas deficientes. Funciona em edifi­
cio próprio, cedido pela- CâIpara Muni­

cipal, na estrada de Pecháo e propor­

ciona, gratuitamente, além de assis­
tência médica, cama, mesa e roupa
lavada. Em 31 de Dezembro, encontra­

vam-se ali 16 homens e 25 mulheres,
com idades que variavam entre os 49
e' 80 anos.

Distribuiu em 1966 38.745 refeicões
absorvendo 133.483$60.

REFEITÓRIO ECONóMICO

Funciona também na estrada de Pe­

chão, junto do Asilo e tem por finali­

dade principal, o fornecimento de refei,

ções económicas, saudáveis. Assim em

1966, o custo de cada refeição ;_ com
base em substancial sopa e pão - an­

dou por cerca de 2$10. O número de re.­

feições fornecidas foi de 52.182 - mais

de 140 por dia - sendo 2.775 grátis.
A verba total despendida naquele ano

subiu a 89.939$00.

CENTRO DE ASSISTIlNCIA
SOCIAL POLIVALENTE

Está instalado em moderno edificio
construido na estrada -de Pechão, pro­
priedade da Misericórdia. O centro, veio
preencher enorme lacuna, que se fazia
sentir na assistência materno-Infantil,
que é gratuita, e tem agregada urna

creche de que adiante falaremos. O seu

movimento, durante a g.erência do ano

findo, é traduzido pelos seguintes nú­
meros:

Funciona anexa ao Centro de Assis­
tência Bocial Polivalente, dlàriamente,
das 7,30 às 24 horas. Encontra-Sll a tra­

balhar multo abaixo das possibilidades
das suas Instalações. Poderá oferecer

gratuitamente, alimentação, assistência
médica e medicamentos a um máximo
de 120 crianças. Presentemente, não foi

ainda passiveI, ir além das 27 crianças
de ambos os sexos, pois dispõe sómen­

te de um auxilio de 48.000$00, verba

bastante pequena e� relação' aos 400
contos anuais de que necessitaria para
completa satisfação do fim a que se

destina - receber crianças pertencentes
a qualquer sector da pOPulação, cujos
progenitores se vêm obrigados a pro.­
curar o sustento de cada dia, nas mais

diversas actividade•.
Assim, não é privativa da indústria

de conservas,. embora actualmente este­

ja a ser subsidiada por quatro estabele­
cimentos industrials que, desta forma,
deixaram de concorrer para o Fundo
de Socorro Social.

ASSISTIlNCIA GERAL

exceptuada a hospitalar
Neste ramo de actividade, está inclui­

do o auxilio a pessoas ou familias ne­

cessitadas, através do fornecimento de

medicamentos. alimentação e subsidios

diversos, além das despesas com fune­

rais de pobres e indigentes.
Por esta modalidade, foram abrangi­

dos indivIduos de ambos os sexos e de

qualquer idade, num dispêndio que atin­

giu um total de i3.309$30.
E assi;n somQs chegados ao final

da breve exposição que nos pro­
pusemos dar para que melhor se

possa conhecer o que vem sendo a

actividade a.'3sistencial da Santa
Casa da Mise'ricórdia de Olhão.
Como todas as instituições de ca�
rácter assistencial tem os seus

anseios, que se concretizam no au­

mento tão considerável quanto pos­
sível da sua',obra, em qualquer dos
aspectos atrás mencionados.
As entidades oficiais - Estado,

Governo Civil, Junta Distrita:I e

Câmara Municipal - para tudo
contribuirão, na medida em que
se obtiver também o auxílio dos
particulares, o auxílio «dos que po­
dem aos que precisam», pois a San­
'ta Casa da Misericórdia tem uma

obra que bem merece um cantinho
especial no coração de cada al­
garvío!

O cortejo de oferendas a realizar
no dia 12' do próximo mês, é um

apelo aos sentimentos da verdadei­
ra caridade. Que ca,da algarvio me­

dite nesta verdade e procure com

kg.

cos, quer pela ferragem para o es­

goto de águas que a revestem está
mais sujeita a estraço« que as restan­

tes ruas da vila, exigindo por i8so
maior e mais cuidadosa assístencia da

parte ão« oompetentee serviços.
Ap6s muitos meses - todos os que

durou a quadra estival - de intenso

movimento, por ali, os mosaicos, em

especial na sua junçlfo I)s grades ae

ferro dos esgotos, começam a acusar

o «toque» provocado pela passagem de
muitos milhares de pessoas, encontran­

do-se alguns soltos, a oferecer agora

perigo a quem sobre eles despreocupa-
damente transita.

.

Oonvencidos embora de que medidas

preventivas irão em breve ser toma­

das, chamamos a atenç(lo de quem de
direito para a vantagem da pronta eæe­

cuç/lo dessas medidas, uma vez que
entre 008 o Inverño é curto e a mag­
nl:fica artéria, também pelos seus mui­
tos cafés e outr08 estabelecimentos,
constitui o centro de viv�ncia da nos­

sa terra.

PREÇOS ESPECIAIS DE INVERNO
NO MAIS TlplCO RESTAURANTE

DO Al6ARVE

A TOCA
DO
CARACOL
EM ALCANTARILHA
A 2 kms de Armação de Pêra

�lOVO triunfo \de um ei..

neasta amador algarvio
«Há Peixe no cais», filme no

formato de 8 m/m realizado pelo
notável cineasta' amador portimo­
nense Júlio Bernardo, acaba de
obter um novo triunfo, desta vez

no I Festival Nacional do Cinema
Amador de Aveiro, onde conseguiu
os seguintes prémios:

1.0 prémio da categoria documen­
tário - Troféu de ouro do Clube
dos Galitos (ex-aequo com «O espe­
lho da cidade», do dr. Vasco Bran­

co); troféu «Correio do Vouga»,
para -o melhor filme sobre a vída

marinha; .
Troféu «Fábricas Ale­

luia» para a melhor montagem; e

Troféu «Fábricas Artibus», para o

melhor filme sobre trabalho hu­
mano.

Visile «Losa Laravel"»
Loiças. vidros, faqueiros. Arti­

gos Region,ais. Rua Teófilo Braga,
56 - VILA REAL DE SANTO
ANTÓNIO.

Tempo de_ moscas
Sabem os vila-realenses, por aborre-'

cida experiência, que depois dos dias
da feira vem o tempo das moscas. Nao
que estas nao seiam. de todo o tempo,
mas em quantidade e em f4ria «guer­

reira», indesejáveis e massacrantes

como os mosquitos, parece que 86 Ou­

tubro e meses seguintes assim no-las

mostram.
Conhecedor das caracter�sticas desta

regular epidemia, tem o Munic£pio em

outros anos providenciado< acertada­

mente par.a atenuar-lhe os efeitos, de­

sinfectando o arvoredo da Avenida da

República il todos oe locois 8U8cepti­
veis de produzir criaçao, Nao sabem08
se identicas medidas foram previstas
para o ano em curso e se o foram, de­

sejarfamos sinceramente que se nao

fizessem esperar, pois a praga não con­

temportea e quanto mais tærâe é com­

batida mais resíduos deixa.

Ainda a sinalização das ruas

A prop6sito do nosso escrito de há
duas semanas, abordando a necessi­
dade de se dar maior clareza 4 sina­
lizaçao das ruas da vim, de modo ti

facilitar-se o tr4nsito ao forasteiro que
p'l'etende chegar à fronteira, ou ao in­

digena que por aqui anda na sua la­

buta diária, diz-nos um leitor que não

basta, par,a_ o estrangeiro ou nacional

desconhecedOr, que a partir do radio­

farol deseja orientar-se sobre o me­

lhor rumo ti tomar para o lado espa­

nhol, ei indicativo, hii pouco ali torna­
do a colocar, de que Monte Gordo fica
para a direita. cOam efeito -' diz-nos
o leitor - sao dezenas de viaturas que
diàriamente, vilndas pem estrada na­

cional n.O lB5, desembocam na Rua do
Ministro Duarte Pacheco� tomando
como 'bom o sinal indicativo de «Es­

panha» existente à entrada da .mesma

via, a qual percorrem toda, em pro­
cura de nova orientaç/lo, acabando por
deter-se junto ao .radiofarol, onde per­
guntam qual o caminho a segUi?'».
Torna-se portanto acon$elhável, mes­

mo ap6s a polocaQao de sinais 4 en­

trada da Rua Dr. Oliveira Salazar e

ao fundo a nascente da Estrada da

Mata, a afiœaQão de outro, junto ao'
radiofarol, em especial para os que
nao passem aquela primeira artéria,
indicando o pafs vizinho.

Draga espanhola no cais eomereial
vila-realense

Por alguns vim-realenses mais curio­
SOs tem-nos sido perguntado o motivo
da permanência de uma draga cque
nao parece portuguesa», junto ao nos­

so cais comercial, e «se vem trabalhar
na- barra, ou na 'docu».

,

A nossa resposta, que aqui reprodu­
zimos para orientaçao de outros pos­
s�veis curiosos, é que tal draga nlfo
vem, infelizmente, prestar serviço na

barra do Guadiana, nem sequer na do­

ca, cuja reduzida profu!ldidade nao
parece alegrar os proprietários dos
barcos ali ·por vezes e8tacionados. Tra­
ta-se, segundo nos dizem, da draga e8-

panh_ola «Oarfbia», da praça de Oádis
e trablhando no porto' de Aiamonte,
que nas nossas instawções portuárias
vem regularmente preparar-se para
o serviço que va! executando naquele
porto espanhol. - S. P.

a sua ajuda, proporcionar um pou­
co de,conforto a muitos para quem
a miséria vem seJlldo companheira
de todas as horas. Dessa maneira,
todos teremos dado mais um passo
em frente, na melhoria das condi­

ções sociais do meio em que vi­
vemos.

o melhor sortido encontram V. Ex.aa na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - LAGOS. - Remessas para todo o Pais.
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